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AS CLASSES INDUSTRIAIS DE SÃO PAULO OFERECERÃO HOJE UM 
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BANQUÊTE DE 500 TALHERES AO PRESIDENTE GETúLIO VARGAS 

PRES I UENTE VA RGA:,; 

SAO P A ' L O . 2í (Agê nci a l\ >t- , que o algodão bandeira nt e " ,~­
•cional - Bra ~il) _ Por o ca · m e nt a anualmente ,;u a produc;<1u 

,; ião da v is ita ~uc o pre,; id 1:nt e ~ '.' e nda. A i_nda. ~ an~ pa~::;ad~ . 
Get ú l io Va rgas fez ontem ú "Fia- 111l ormou o JJ1te_1,-e nt o1 _h ,1 11rl e 1-

- • .. • • J ~nt e ·1 11rnclucao ele te cidos ul -,cao Sa nt1s ta . o JJ1 len·e n tor AC e- r.. • ' . . . 

o interventor Eronides de Carva­
lho. chefe do Gové,no de Sergipe. 
agradecendo as felicitncôcs que lhe 
fôram enviadas no dia do seu aniver ­
sário natalicio . dir igiu ao interven tor 
A1rgemiro d? Figue iJ•.êdo o segui n te ~1ar de Banos mos trou a ;; ua ex- lrapas,;ou .,00 11111 conl_o:s. . • 

. . ·r· . . " fi - O CllEFE DA NAÇAO RECE- telegrama. 
ce le ncia num erosos g ra 1c o,- ., . , ~. EXPRESSIVA MAN I Fl~S- " ARACAJú. 26 - Agradeço pent,o-
bre o progrcs.·o cio trabalho 01 - ~.LL __ 

O 
DOS Ol'ERA' HIOS DA rado a gentileza das feli citações Pn• 

' d I s· d' t 'f .. t ' I cl · I A(A ' ' •· 1 ti aniversário ~a111za o µe o 111 1ca o e.- 1 t "l ' I \('" O C:ANTISTA'' vindas por mo.1vo co me " 
e- p 1 · 1 d d · e vol ' f ,;\ • · 

1 d · "~rdiais F··,,-"ªº a u o , em pro . o . e. , n . · , _ 'A l. ,.1 O 2í ( A •rência Na- natalício. San açoes w · -· • 

v imen1o da res µect1va rndu s tn a S .\Ü f , ·. "'N, _ .. 
1
. ni~ es de Ca r va lh o, I nterven tor Fede-

i 1 · a i 1'1"1 ,11) - 1 a , 1::,1 <1 no E · tado . co m o,- r e-.u 1 ac o-s c ion - - ' ' ' .. 
1 
. . 

1
. " 

1 
rn l cm SPrgipe." 

mais co mpe nsa do r es. A p rova é que fez ú "Fia<;iln :-;~•.:,:rn~1=ª::_:_· ~•:...:...---------:::-=:-::--:::: 

!Z ÇA DO-ABACAXI NA_ P~RAIBA 
"Da-lhe o Govêrno da Paraíba tal importancfa que, empenhado no d1fund1•I~ e }~t!~ 

. . . f" fB m agricultor dé!iqttele Estado, que ,.en .. o u sificá-la, está facilitando a mma IYa e 1! · . b , três insi•alações 
poucos mêses, m@ntará 60 máqui~~s disf1brad~1ras do ~,~c~~Ói::i ando tais fatos, 
diferentes, nos municípios de Espmf! Santo, P!1ª',t Sape industriais ~aulistas", disse 
queremas, para êles, chamar a atençao dos a~rrcu o~es 

0 "Jornal da ~-ªn.h~:\~;íc~ª~1tª~!\bra i(Jll~ s~ cxtr~ i das fõll:a s) SÃO J•A LO, UJ (Pelo aér<>o) - O I í i lJr~s. du ~\~ª ~~~:111 : fruta. 1 asscn1c!J1a-s r. _a seda ~ a.o lu_l_l!~ · ~~~,; 
_" J ornal el a ~1anl>.i " , t>r~s.lig ioso cu•~~~:/ª5

i 11~~c m cn la d o ÍJ!'U ll. lm ~nlc ., rio , 11 01 .. faril d e rn louhu . . . • 
orgao desta Capital , a propos1to d_a S . . . do suco do aba.ca x1 , Cftll" . t! l'nnrlc 1111,podanc ia no rom e1r 10 de 
indus tl'ia lizaçã o do abar·axi n a P :>ra i - r r.r;i~ici~o é c fe tuad 'J , c·om larg<tS var~- lcc icto ·. 
ba . l)Ublicou e m ,ua edição d r 1_4. <h ~a;:;,; c, m a prara do Rio d e Jane , Tirundo proveito , igu nlmrnlc, d:, 
corrente, os seguintes com cn ta rt0Js . 1 rt. . irdus (i•ia li7arão rto sumo c1,, fruLu s. 
rm que ressa ltn o fort e e m11r n_ho r ' l /\ íudu~lria liza ('ão , qu c- _s,· :urnn r M, r~i montada.· 

1111
u

1 
fáb ri ca d e tH'CJlnr"l · 

.,.ovêrno d o jntcrvcntor Arg-cm
11

·o d f" --e dc túuda d e m n-do racwna l . e cm r;io do s uco do aba<·ct.xí , co m n pro ­
Fi rrn cirêdo cm lp ,"ÕI do maior d ••sr n - " l'a.nd c esca la, se"á um a m ~dulu de dutivicladc atnal de 400 garmfns di;i­
vol vimenlo das nossas fontes el e ,., . ; llo inlerêsse para a cco no1nrn brn>1• ' ia s. na fa se expcrime nt.al. cm <tlH'. 
queza: le ira. _ 

1 
p •b, t'l l no m om ento. trabalha . 

d '1 . li . Oú- Jh c o Gov ern o e :t. ara, ~• 1'. I" . bl' (' Oll ~ 111n,: " Segundo o comuoicacl n o • 
11 

.,. impol't a.n cia que. empenhado n_o e 1- A c·a pital ria LCJ}n 11· a 

t ê rio da AgTicult,ura , o E ·t a d o da Pa · f undi-la. ,.. intc n s ific-á· la, cst ~ ra.e1litan· toda. 1u·orlução paraibana e muit ,. 
raiha, QUC (diga -se de 1_1a.s

5
agr m J · do 8 ini oi:.tLhra de um agncultor d~~ m a i.;;- do qu e c m futuro. venha a l)rO­

tlesd c 30, r ecs t r uturol•, adnura ,:c l_1~, c.~1- quê le }.,;s tado , que d ent_ro . de pouc~s , luzir. 
Ua VI.da, econômica e a.dn11n_,s~, a- n, c·ses. mo11'"r á 60 maqwna_s _el es_ r,- f 1 

te s 10 , L, vo, .., 1 Oi,•ulga nd o La. is a os: quea·cmo,, 
tiva, acaba, os últimos pr1~

1
,d:; ter - bradeirns do abacaxi. em l!·c_s _1 ns 11

1
· pal'a êles, chamar a. a h•n Qao dos ng-1·1-

• 18t.al·u;ã.o cnl suas 
II 

la•.o- c" dife ren t es. n os mu11.1.c1p1os te . • .. 1:.-t . •· p_ara._. ª. n ~ ,,,a' novn e inte,.·c."' · an- .,. .., p ·1 s e <·u.Horc . i11du~1 1•U!!S pat!.!.!.ii a 
nto11a1s, de_ u . tl ·ntor!'lr;i,, di_ ,.._,r,rHo · n 1 ... 1 · r e •- 1' • 
~i!!dUSl!''' · : -- &,; 

l>r . La uro ,1011l f'llf'!!" t'O 

Regis ta -se hoje n <l a ta naln lfri ;:t rio 
n osso ilus:tre ton lr1)-:u1e-o dr. La u,·,, 

: i"t lon,tc neg-ro. srrr~t:iri • ria \ grfr ultu­
ra . presenlrmc nt r na Capital do 

1 País onde-. desde vá rios m êses , cm 
T end o o !'r. i\ Jini:...tro da Ed c- : trat ~;ndo ,·om rfiL· ie 11 ria <fe,·o tauwn­

<· ac ·lo permit ido o funci onam f:\11- 1 to r lca ltl a de. de int erês::-<'S ri o ~1 0 ~ --" 

' · ' (' , (' J l la r do J j. Es tado ,iunto ao, l'odere< Cent rai- da to cio ur~o omp em e1 • Repú blil•a . 

Curso Complementar do 
Licêu Paraibano 

e u P araibano . o ~r . lnl erve nl u•· Au:\ili a r dos mai ..; d i ,::-no..; do at ua l 
F ed e ral d ru ordem para êl re - Go\' ê-rno. o dr. La uro ~l on tr negro qut• 
. b ·t .. J· ~ a ula !'- . Co n,·oc:aclo-.. a lia a qualirl acl í's r!f'_ f111 0 lrn lo e l' rl­
d er UI ,1 < <L . . . \'a lhe iri s: nw um:t St\hda <' n l1n ra ~{'r,11 . 
on1 'e m o:-: n luno~ do m~~mo ~ui - tem sido. na :!m:, ,,r rm :1.11 nria nu n 1, 
s o . ,·t.lrificou a direção do Lt el'll el e .J a. n r iro. um intér prrt~ li f" l <' d r di­
c u e so ment e 11 do~ no,·enta qu e I ra clo dos intrrPs:-r, •~3r:ubano~. 1 

• ·. . . •. I· 1 ,· .. .. n _. \ · írent(' d os srn1 c.-o~ ,H?TJroL,, do 
a h t111ham Hl ctf1 1t u a (~l~clt<lt , Estado. tC'<·ni('o ncb \' rl qu{' l;, u dL 
de l rans fel'ir -~c para <:o le~u, ~ d t• L~u .. o :\Iontenegro ,·l:'m i:nprimil~do a 
Hcci fe . .. j ê~·st• se tôr da a dm_in_i ... ~r.t ~,n p :u :~1U·11,,1 

Ne...;{.a!"- cunclictlcs . o (;o,·e rn o I um I itmo d t~ l'~ 111h ~w 10 t• d ~• ~1.1b .~lho 
· ... . 0 Cu r- C' IH nHt l d C'~ r ar10 n :u ..; ,tr ,l ( 01 ::lu l 0 ~11 

r e~o lveu mant er s u~J) t!n :-. o I o fll'orq·ama d r mocl C' rn1 1a<'~l.o agr.H't '.t 
~o até fJU(' ·e ~nt i~fa(:.arn t·e rt _a :-- elo g;vê- rno .\ l'g~ mi ro dt• f'i..: u <' irc dn 
•xi1rência :-- el e i n~talac;üo t• r e gi-.. - ,\ ' frc nt r dos srrvh:o:-- ag ri ~o-~•~:-- cl~ 

ct . :--. . d> reabrirú d t1fi 11itivn. F ..;, 1:, do . romr1 !'! t'_•-rrtano ela \ ._iu_ult: ~. 
O. Cjlltlll 

1 

1 

ra, a s 11 :1 at uat;no n r,,... · po::- lo f' . r 
111 ('11Ít' . fC'lf (' i(:t intt•or~1r 1i •1 lhl IJl ºO~ t ,t!U .l .lci · 

O ~r . Jntt.•n •1.•1~{(1r F c cl l•r n l n· i,1 in i$traU \·o ~elo !<-1'. lnl t"l'\' l' llt ·w r t•tl r -

<.: omt•1Hfou (fll(' o:-- ;iluno~ n.~ 1.·0 - 1 l' :tl; 1 t · · ) hojr tio S(' ll cli ,1 li ,\· 

nhec ida tnent t:.· pohfl
1

"" cio nnss,, 1 l·\:-~i~ 
1
~~,;~~~';\~\ ic- c·l'··to O dl'. t aur,, 

·•1• p •tf •t {' U 1 ' l l ' • " l"" l,.i' l1' tl i• Cur~o t e nh a m i-lU~I 
10 

' ' "" 1 ,\l on 1!' tH'gro nttm<'rtlS~b . 11 \\_' t ;rl m ira -
tran~portl· tA matru·ula noutn,-... 

1 
f r li r ita(õrs dos ,t•t1 :-, ~inug, _ 

l. .; t a hel ce im c ntu:--. cl on~s. 

O DIA DO ;:-,R1BAL!f. .. ;. 
A missa em ação de graças nela pohhca soCial d p , . 

- A l entração operaria dente Getúlio Vargas - grane e cone , dos 
no Teatro " Plaza ,. - As sol0. nidacles nas sedes de to 

os sindicatos de empregados 
l " u itHntr nc1 Qll l d1 , l t'' l -l'l.t' .,_ 

\
~ (.'0 , ll (' ' llül".lÇOes Ut i. ' 1 1 

1 nuuo ncst~, ~r .. n ta ( , . o ::i~111i n ~oc1a volumo!'.o ·n 
(•!-.ll rnch, com m tt hno 1nu. - Com o .. 
./,., 1;,,0 s0 µd o, vr~p r.i rno, que 11n 1,. r1 :, '1! r·• 11iw1d .. , ~ 

Jcs~â~· s ... ~nclo r rAl ~, do~ i · ,\ 1.1 o 0l' t· t,aba lit<~'10r t' n M lfn •• , 

·' 1 t ·1c11u~ unulo a, 9-"}nni, Ol< ,1 lha n li mo ria!) 1 ,~,: r\~l~ \; 1v t ... :-, • . . 

, 0;110 ·elo U) ', 111ltO ,nl)ielltc ·o, uu I n ,WIOllfl l o . o ClnlllC', 
C' 

1
"' · º tod.O O Pa is grnçn:-, t·,011cli ,m1rt- ,ll,n ,0~1e1 a 

que se I pll'a tn • · ·1 1· rle orde1r e· 
à c1a,•1\lde ,1l OTlffi l, ~.10 política .lo 7'ª' lll ic " :1 · . 
Pl ld.-tH G , , 1 o VHe.as Psnrc1a1- \ onc 11e .. 



Certos orgãos internos das mulheres 
congestiona m-se e in flan1am-se coro 
muita faci lidade. 

"ZIZITA", manteiga de todas as casas a 
EM SU AS LATAS OE 3 QUTLOS ! 

TAMBEM SE ENCONTrtAM CHEJQUES 1 

Para isto, basta um susto, um abalo 
fort e, un1a quéd.:i , uma ra iva, uma 
commoção violenta, uma noticia má 
ou triste, molha r os pés, um resfria­

mento ou a lguma imprudencia. 
As molestias mais perigosas das mulheres 

, começam sempre assim . 
• / Justamente os orgãos mais i~1portantes são os que 

se congestionam e inflamam mais depressa , sem que a 
mulher sinta nada no começo. 

Nada sentindo no começo da congestão interna ou da infla mação, a 
mulher não se trata a tempo de evitar qu~ a doença se agrave e vi 
peiorando cada vez mais. ' 

Ê esta a causa das molestias mais perigosas! 
Para evitar e tratar as congestões e as in flamações internas, use 

R egulador Gesteira sem demora. 
R egttlador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos P:oduzi­

dos pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso , dores e cohcas no 
ventre, as perturbações e doenças da menstru~ção, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sof:unentos d_o utero, ~ra­
queza geral e desanimo, a fraqueza do u tero, tnstezas sub,tas, palpita ­
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, fa lta d e ar, tonturas, 
peso, calor e dores d e cabeça, d ormencia nas pernas, enjôos, certas 
coceiras, certas tosses, pon cadas e dores no peito , dores nas costas e nas 
cadeiras, falta de animo para faze r qualquer trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações 
do utero. 

R egttlador Gesteira evita e trata estas congestõe;; e inflamações desde 
o começo. 

R egulador Gesteira evita e t rata tambem as complicações in ternas, 
que são ainda mais perigosas do que as infla mações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

FEDERf\1 5 
DECRETO-LEI N, º 2,122 

Reorganiza o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários 
<Continuação! SECÇAO !V prio InsLil uto. ou por meio de con 

Parágrafo 2 ,, - Si o marido e ., 1 D-os cm prestimos e fianças I trntos especiais com inslit,ulções r"' 
mulher f rem segurados. adicionam• A.rt. 150- A fim de atender nos seus Clonhecidn.n1eJ>te conceituadas. 
se as m..4dias dos salários de a mbos. seguradns. o Instituto poderá mt1nter Pnrágrnfo único - Ao InsUt.u Lo é 
para efeito do ~álcuio do auxilio. !es- carteiras de e.mprestimos. regidu~ por facultado prestar seus servi~:1s. m~­
peitaorlo o !inute de que t.rata PSt.C insl.ruções especiais. na fórmn do art diante contrato. a outras instit.uiçõei, 
artigo. j 109. de previdência social. 

AH J-44 - Reduzir-se-á a impor• Art . 151 - As rianças serão cone .. · Art. 157 - A assistência m édic-3 
ta.neto do a.tL-...illo-nataJidade. em pro- didas aos segurados e pensioni~LA'- poderá ser prestada aos segurados 111 -

cão que será Iixnda. si a part11- çara garantia do aluguei da próprm válidos. desde que satisfaçam o paga­
n ente fõr n~stiôa ou intn nnda, nnr I rt:?5idencia. até ã lmportnn cia c~isp,r ~nento de umn taxa especial para 
r.onta do fnst1íuto. mve1_ de seus vencimentos 1~1en~1s o·; e~e efeito. não inferior ãquela pre­

P!llSB.O, nos termos dn le;islaçao ·1 1• vista para os segurndos ativos. 
SECÇAO U gente. ArL. 158 - A assistência méclka 

Do a,uxiUo•funen l Art. 152 - A concessão dos em podet.:á ser extensiva a.')s beneficiârios 
Art. 145 _ o au:dlio·funeral ser-i-i I presti!ll~S. e_ fianças. . s~râ ~e~Jlad~ inscritos com_ direito a pensão. desct~ 

concedld:. por falecimento do segn• 1 por mst~ uçoes espec1a1s. exp _d iclft.s que o_ permitam as possibilidades f i• 
rado. aos s1 us beneficiários inscrito~. 1 pelo mlm~tro do Trabalhr•. t;.1dust.rrn nance1ras do respectivo serviço. 
ou. rui falt.a dêstes. a quem provar I e Ccmércm. Art. 159 ~ _A ~nstala~o dos servi-
ter feito â própria custa. , · _ . SEC9AO v_ . ço~ de a.ssistênc1~- m,eclica. rar-se·â 

Parágrafo 1 o _ A unportancia dês- Da ass1st_eno1a m edica. c~ru~g,ca. hos· i por ordem de regiao onde 8 ctensida -
se auxfllo co1Tesp'Jnderá a 50% tcirJ· ' p1 ta1ar e far!Jla_ceut1ca . de dos segurados aconsêlhe essa rne-
coneta por cento, do último saJár,o : Art. 153 - A ass1Stêncla ~ ed!cn. elida. 
de cla~e- não podendo ser inferior R cirurgica, hospitalar e farma1::eut1c_a. Parágra~o 1.,, - A contribuição su­
l OOSOOO ,cem mJJ réis) , nem superh>r 

I 
será prestada mediar:te contnbulçao plcmen_tar para os serviços de que 

a 1 :OO0S000 rum conto de réisJ. sur.lementar que se fixará "ª!ª ésse trata este artigo tornar-se-á devidn 
Parágrafo 2 ,. _ o pagamenLo d,) efolto. nos termos das lnstruçoes que a1'6s_ a lnstn_lação dos mesmos na res­

auY.ilio-Juneral será feito á vista de : expedir o mlnJsLro do Traha lho. l n · J pecL,va regiao. 
a1 <ad'? de óbito e. não havendo be· 1 dustr!a e Co~1érclo. . - Parágrafo 2.• - Pa!n ·ª instalação 
uefl~tã.rio msci1Lo, median te a exfüi- 1 P atégiafo unlco - A contr1'miça-0 dos serviços ele assistên.c1n médJcn. 0 
cão dos comprovantRs da<i despésa .:: suplementar de que traLa êste artigo lns,tltutz> ndlnntarâ os fundos neccs· 
rcaJizadas com o nt.eJTD, sujeitos 6 constará de um ncresc!mo sóhre r. sános. 
v1:J•1tlca<:1io pelo rnstlt uto. comrlbulção do segurado e ns corres- Arl. _160 - Uma vez cobrada a con -

Art. J46 _ o pagamento do nuxUJ 1• pondentes do empreg~dor e dn Unrno. Lribl!içao suplementn r. 3 nssistêncln 

do r.iericdo de car~ncJa. nregor. ll') ~erviço de assistência mé- durn~te cl9ze mê.c;es. no mínimo, 3 
dica. cirurgica. hospli.alar e Jarmo- cc ntnbulçoes do segurado. prevlsio s 

DE SYPHILITICOS 
MUNDO 

M O HHE DIARI AMENTE ORANOE NO• 

EXISTEM HO 
MERO DE SYPH!LlTTCOS 

l'AltA COM HATER A SYPIDLIB E' UlU 
DEVEU 1.Ml'EKIOSO USAJL O 

, • ..... · . . _. ~. 1 ·Di 1 •::1J1 E t· U, 
NO FIM D E 20 DIAS NOTA-SE: 

1.• - Sangue limpo de lmpurei.as e bem estar geral. 
2.• _ Ocsappa reclmcnlo de manifestações c ut.a n ta.S de origem syphlUttca.. 
J .• - o esappareclmenLo completo do RHEOMAT!SMO. dores nos ""508 

e dõres de cabeço.. de fundo syphlllttco. 
.._ • - Desuppareclmento das mnnJrestações syplUUtlca., e de t.0<100 os 

tncommodos de fundo syphUILlco. 
o.• - o apparelho gastro- tntesLinal perfeito. pois o "ELlXJ.R 914 " nAo 

ataca o estomago e não ccntém iodureto . 
E" um Depurativo que tem attestados dos Hospltaes d~ espec1al)stas do., 

Olhos e da Dyspepsla Syphllltlca . 

Dr. Alcides Vasconcelos 
Ex-n.••sistrn1 e do Prof. Pil nngn 

Sa ntos 
AparPlho dj,:'es tivo Rt•t,, f' Anus 

úNDAS CURTAS ,, IJ"AH._ 
SONVALl SAÇ O 

ConsulLório : lmpt!r:1t1·i'I., 8H 
RECfF'F: 

Dns 9 ú:s J 2 horas, cliul'inm en te 

r--

Hemcrróidas: - Cura &rm 

operação e s .:- m dõr. úlceras do 

(.'.•üom ngo - Dispepsias - Coll-

1 os - Diarréias Prisão de 

Vf'll trc - P istulüs e Pruridos da 

murgt'm do a.nus. 

lJLINJCA HU>JCA DO ADULTO E Ef,E'fRIClDAUE llttDJCA 

DR , H UM B E R T O N ó B R E G A 
l!;:a:~Jnterno de Tcn,peut lca Ollnlca (Jt'acotdadc d e l\ted.lclna da Bafa) 

E.s--AuJateute de ClloJua d a21 Ootnças 'ftople11 ls e fnf ecolo~"ll-S (.FM(•UJdad:e 
Nacional d t: Medicina 

Chefe •o Serviço •• Clinica 1\,lédlca do Hospital Santa Isabel (S<cçãu de 
lllulh....,.) MM!co •• AJ!llo de Mendicidade Carneiro dJA Cú,bJ. e da 

Penltenolárla dP l!:l,tado 
DOENÇAS DO CORAÇAO E VASO S. ESTO ­
HAOO, INTESTINO, FIGADO E RINS 

Con.aultorlo : - Avenida G uedes Pereira. 52 • 1.• andar 
Reatdencta - Ave.nlda O<lneraJ Osório, 180 - Tele!õne 1531 

CONIH!LTA8 UJA.KIAS DAS li BOKAS EM DIANTE 

OFICINA FORD 
SERVIÇOS MECANICOS EM OERAL 

PINTURAS A UUCO E ESMALTE SINTf:TICO 
l>blpõc de mâqulnru! modernas pa ra maior ru1>idcz no ■cr-Y1te 

Laborutorlo de provas (Text) especial para Ford• 
Bervtoo■ Tápldo■ e g'arantldo3, sob contróle de mecanlco eap(:!iataU1a•o 

Da., Oflolna,, Ford de São Paulo . 

PREÇOS MóDICOS 

] 

funeral far-se-á Jndep0ndentemen e ArL. 154 - O Instituto poderá •m· médica será presLndn depois ele parras 

1 
SECÇAO IJJ cêutlco. as sobras lfqulaas dos premio• l hn nlfnea a cio a rtigo 74. 
o o p<:culfo do seguro de acidentes do trabalho. tConthrna) 

ArL. 155 - A assistência médica "'•-========================-~=====-.:,; 
AI l 147 - O pecullo S"á lnstltuldr far-se-á. de p1·ererdncla. através ,10 

J>f;Jo Re:gt.tra.c:U)s, que se inscreverem manutenção de estabelecimentos hos• 
\l Juntar1amer.le na cart.elrn respecl/ · pit.alares e de ambuln.tórlcs ou Postos 
"& em f0VOJ' dos bencttciárlos regu• médicos, aU\ndendo-se precipuamente 
larmenw tnecritos ou éle pessóas ~:,. á s inolesttu qe nature1A1 c'>n~agiosa e 
1,1 ,sameme designadas para t!sse de maior perigo social. 
fim de 3Col\'.lo com as instruções ex- Parágrafo 1. .. - Poderá a n.sslsLên­
J:edldos pelo ministro do Trabalho. ela co~>reencler tamhém • clfn!ca 
lndú5:tria e Comércio. ouvido o fiei·· dentária. 
vi()O de EstatJ>itlcu e Atuaria cln ln•• Parágrafo 2.• - A assistência mé• 
~ltuto e o COnsélho ALuarlal. clica poderá revesti r-se de formas pro· 

Art. 148 - A contribuição a que se ventlvns abrangendo nl\o sómer,Le o 
ohrlga o segurado não Poderá exced ·r nsslsLéncln pré-na Ln! e n nrnt ernlda · 
da percent;agom que venha a ser flxn - de, slnAo também a man utPncão eh~ 
da em relação ao seu salá rio. colonJa.5 de cura o de repo1160. 

Arl 149 - O pecullo ser~ lcuJnd~ Arl. 156 - 0 • sPrviÇl.ls médicos. 'i0 
em funçãn da Idade. rlio prest3dus clfreLamentu pel,:, pró-

1 
DR. ANTONIO DIAS 

Mí:dlco do Instituto de A. P . da E;llvn - Ex-Interno do Pront.o so­
c-6no • San la Oa,m da Bafa - Dos r,o•pl tals Mluuol Cu 11 Lo. Garnbôn 

e S . Francisco de Assis d Rio do J anei ro . 

POENÇAS IN11EitNA!1 E TROl'IC'AIS 

Consulf ,rlt, - Rua Duque de Caxl&11, 348 
Resldtll, · · - Av . Dr . Jofio da Mata 11• 5.1 

J .0 nndnr 

0,1111 as : - mdas. quartas e sextas dru; 8 Aa O horns. - Ter -
""· q1ú1,w, '>ados das 8 {u; 11 e das 14 6a 1'1 hprus. 

AOS NOSSOS AMIGOS E FREGUESES 
No sentido ele melhor servi r á nossa gT:rncle f , , reg-ueú'l, resolvemos r eunir 

em um_ s_o prédio as nossas secr-ões ele tec·1·c1 0~ . , " e estivas, até> então inst·iladas 
em precl,os sepamdos, nesLa capita l . 

Melho1· instalados e com les :. . . 
bu ir 08 prodt1Lo el , !)e~as nl('nOrf's, fi camos <'m concli,ões ele elistri-
mos f~·t t' o nosflo conwrc10 a prêços :1intla mais n'd 11 í\ idos do n1.10 

, .i .o a e agora. 1.. , , L0-

PedimoH aos 1108808 fregu0s0s anotf'rn m·•is.· • 
b ! t '"' est.f' pa:-so []li<' cl amos em 11sca ce van agen. r eC'iproc-as e ((li<' conLintH•m 
valiosa prnfei·ência. .~• !. no:-; cli :;Linguir co m a ,·ua 

O i~oHRO novo en<l e1·êç·o é : Praça (~uinze do Novemb1·0. n.11 ;:M. 
JOAO PE 'SôA, abril, 1040 . 1 1 · 

CUNHA REGO, S. A. 



A UNIÃO Domingo, 28 de abril de 1940 

os RECENSEAMENTOS GERAIS E os 1 '~. !~:.!;~!.~ .. _FASCISTA . NÃO PODE FIC~R 
SEU(' RESULTADOS ,, :~~~l~er~o :r~~:"~ª s::: ª~,,.~; 10:1\ / JND IF E RENTE A G u ERRA" 

~ elas Corporaçóes o si· . Olno Grandi • 

COMO seguir .se uma G:i políli rs 
d etnn~ráfi<-a se n ão e t.mn dados 

exu,·cssh,ns do n ú1nero exato tlc h a .. 
bit:J.nf,es cio -País. da r mnposiçã.n. r1 .. 11 _ 

sidade e ci·csoimento da po)lnln.çâo e 
dd seu movin1ento dina 1nico i-l'SJ} r e ­
·sent a do pe la mttalii111de . mort n lidarlc 
mlgra~ii.'b int erna e exte rna? C'om~ 
p1·etendcr-se traçar e c xcrut a,· un, 
p}n,no e onôm ic.o de 1·eouns h ·uQáo na­
<' í~nI_t l sem proced er -se a 1 haJ 1t,n ç:1 
T• ev10 '1ns n ossas for<;;a s econ ô1nh• ,i~ 
no s eu tríplire aspect o d<' 'f •rr,1 -
Cn!lital - 'l'ra ba.lho? E m 1111e cons ia­
t11 essa tlecan t....":i.dn " r cn.Jidad c na.rio-­
na !". cl l' qu e tan t o se ouve fal:i.­
a tru.vés ela im'Prens. dos lf\lr os. ,ht 
ll ?huna e d a cn tedra? O qu e vn t~n1 e 
onde s e e ncontl'an.1 a,5 n ossas fonl '!-' 
de riqueza natw·ais? Qunl o va,lôr d a 
propriedade imovcl, urba n a. e rura l? 
~

1u n l a co111posiçíi.o. o volwnc e o va -
l~r ela ,p r odução cxtra li\'a, <ln ,p1·odu­
Qno agricola e da p rodução ind ust1·i0 l 
brnslleira-s? Q.ua l o dcse nvol"imento 
do c1>n1ércio e o que repr esenta a s ua 
contribul('ii o na ,l islrlbuição da pro­
du~ã,o'! _Co11:10 estão eq uip adas as nns­
sa.s 1ndus l1·1as e qua l l L sua cap n..r. irln .. 
d e d<; produção em t em)lo de p~z e. 
prinl'1pa lmente, em tempo de guerra? 
Com o §,C compõe e o que vale O n o~­
~o equ1pa.1nento fc r1'o"iário. 1na-ritin,o 
P fluvial? Quais os ca•J) itais emprcga ­
dos no in1puts io11a m ento d a U."'l'Í<'ul­
tura,I do comércio e d a indústrfa~? Pn­
d er-se-á dim r. sem o a u~ilio de uu, 
r en so, se os capi t..ais e1n c irc ulação no 
Pais pc rtcncen1. en1 s ua 1naior 11ar t c. 
a e lementos estrangeiros e l\e a .i;;ua 
::a.tuat.ão se .faz sentir 1:-:·efcrc nt~ia l ­
mente ern a lgum set.õr vital para. " 
nossa defêsa milit a.r? P oder-se-á di­
zer. se1n um in quérito cen s itário. QU:t l 
a ilis tribuiçâo p rofission a l do t ra ba ­
lhador e qua l o ,•a lôr da sua conlri ­
h.uição no propuls iona1ne nto d as nos­
sas forças ec-..o n ô111icas? Poder-se- it 
dizu., presente m e nte. qua i s as con -
1lições de vida dêsses tra.ba lhn,1,,rrs e 
qua is as m edidas e providên cia 1:; m ai, 
neoessárias da . parle el o Po der • úbli ­
co pa.ra a mpará - los e 1protegê- los? 

em uma respos t a caba.) a. ec.sas 
perguntas, nendum pla no cconOJnico 
de rec&nstruçã.o naciuna.l será excq ui ­
vel, m a lgrado a cultura, a inte ligên • 
eia. e o espírito de sac~·ifi c io dos nos­
sos governa.n tcs . Nã-0 bas ta. Qll::!: o 
Constituição m a nde que e procetl ,- ft 
Ol'ga nizaçã.o dêsse plano. ;Antes é 
]!reciso a linha r os t,e.rn1 os d o JH·o ble ­
ma, ou r.neJho.-, p rhneiran1c nt c se 
torna. necessário proceder a.o t., a.la n ço 
est a tístico do P aís. 

E qua l o m eio 111ais e fi ciente ele 
conseg-uí-lo? Qua l a tn e.Jhor 1110.nci ra, 
d e sabermos o que s01nos e o qu e \la­
le1110s sen ão a t ra.vés dos reccn ea­
m e nt,os gerais e pe riódicos? 

O r ecenseamento, em todos os paí ­
ses e em todos os tempos. tem s ido 
utiliza do co1no ins trwnen to prin1or­
clial na orie ntação da ob.-a govcrna-
1nent.al. ll istoria.()ores a.firn1a 1n que , 
já no ano 2238 antes de Cris t o. fôra 
levado a efeito. na China. wn venla• 1 
d eiro censo agríco la., indus tria l e co­
mer~ial. No EvangE.lho. ,•e m o a ind, 
referê nc ias muit,o precisas a vá ri os 
r eoensea n1 e nt.os r ea lizados no hn pe- 1 
rio R omano. destaca n do-se, ent fn 
ê les, o man1a.do proceder pelo Impe­
rador Augusto. n o a n o do n a.sc in1e nto 
de Cris to. 

Desde que a Estatística veiu a s,,r 
e nsid era,d a, como um ra 1n o da ad­
minis tração pública., qu a.s i todos os 

Concurso para admissão de 
extra numerários mensalis­

tas do Departamento dos 
Correios e Telégrafos 

1DENTIFI CAÇAO DAS P ROVAS 

R ecebemos com pedido de )lubl!ca­
ção : 

dct:lnrou : .. A Halin CSlÍL plell'\mcnl. o sr Dino Grandi e b . d L d 
ARJ\'IANDO RABf,LO I roncla. de suas 1:osil>ilidudes' e d , • • • ' x-em a1xa or em on res e atual mi-

t DeJegado Reg iona_) cio Recensea mento seus deveres . º bnpério Fascima não I mstro da Justiça da Italia, falou ontem na Camara dos 
• • I~~ Espírito Santo) 1 pólle fi car indiferen te ã gur rra · Como Fascio d e - "A I 1· , 

ra ,ses mv1!1:rn_tlos _\}llSSara.m n rea lizar • . . . ·. . l S e as orporaçoes - ta 1a esta plenamente 
censos pcr1óth eos da população e das I ves, todos ~a bcm que a ltn.l1a nao • d • . • 
suas ativ idade , Mm inlrrvolos rcgu- I póde fi car refcm da guerra . conc1a e suas poss1b1hdades e de seus deveres" 
~:;t;:.icfo Su e,:,~ 5 ou · ~ em lO a nos. Os 1-N·s· TITUTO D ·1 IN:~~E~i\OAMENTl, ' USl'EN D'EI ' transa.lla nli cc il:ilia.no que devia .pa rti,-
. ' os 1111 os. tior excmlplo , r call- E APQSENT A A EM 1 1Je Genova no dia ·10 d , corrente • 

zn,ram o seu !lrimeir!_) rccenscnmcnlo _ • NEW YOR_K . 27 - 1Agrncin Nac i•,. ol; eg,ir nq,ui a o de· ma io, GUS end eiÍ 
em 1790 e , dcs? c cntao. vem rcpclin - DORIA E PENSOES DOS uai - Br:i.s1l ) - Anuncia -sr 11uc o s-ua viagem inesiwradamcnle P 
<lo es n oµ(•rn~no cm períodos regulu- - ---- :--:---------------- · 
ri•s de lO cm 10 anos. sem levar cm J COMERCIÁRIOS A SUECIA CONFIA EM SUAS rontn os r cc-~n sennlon tios )eva.rios n . 

1 DEFESAS 
~[~~~~a..1'~~~~b~1~ª~1:;e~~i/

1~,i;~ên:\•~>,~: De~artamento da 4. Regido • ' 
~~-.~r1~:;~ºs a os censos do Govêr no Caixa local de João Pessôa Preocupa-se exdusivam'ente com as 

J o Hr11,sil. inrcl:zmc ntc, os rccen- I operações militares 
scmnen tos têm s i '.lu lcva,lo . a rfrito . REGULAMENTO BAIXADO PELO 
rom muita irregula ridade. Tive.mrs) DECRETO 5.493 
npcn ns um no teinpo do h n nil' io. o 1 .. . 
de 1872, e trê no período repuhli rn- , Da Gerencia dn Caixa Local do J . 
no, guc fôrn m os d r l &!J0, 1900 e 1c20, ~- P • C ., n esta c_ida~e. recebe1:'03 
A respeito 1Jos t.rês primeiros, Ili• com _pedldp de pubhcaçao, a ~egumte 
Bu l_h ões Ca rvnlllo : "os res ultados no,\a · . . 
nbt,dos nos inquét·itos cc nsit úl'ios cl P No mwl to de esclarecer dev1da­
L872. 1S90 ,. t ' 00. ronqminto rleFicicn- mente os mteress~dos. elas obrigaçõas 
tos na maio,· 'part e da s informa fies decorrentes da vlgencia do_ Decreco n .° 
:·egist adas, sen ira m de ponto de par- ~.493. d ~ 9 d~ co1·~·ente mes. esta ~e­
t11la e de confronto 11,. rn uma r olé ta 1ên c111 laz tl8nsc1ever as d lsooslçoes 
mais perfeita e exa ta do elem ~ntos abaixo : 
est.af.is ti cos, invcsf,i~acto. nos .,ue.{-
tion~ rics do i11 11 uérito gera l de 1920". DO REGISTO DOS EMPR.b:GADO-

... c. no dizer do etnincnt c mcsfrc, os RES 
três pri.Jnc.i ros rer enseamentos fôran1 
,tefiricntcs na 1na.ior pa r te elas in fo"­
ma('ôcs t•cgjs t nda -s , d ev ido, nntura l ­
n\cn lc, a. ra.t.ôres p on!l era veis, entr t""• 
os quais s ol1r,.;leva 1h . sem dú vida, a 

t'CNl.ried a.de dos m r ios d e transp or ­
tes. a ext N l ~ã-0 ten 'itori a l. as per tur­
bações políUca.s. a indiferença, in -
001,npreeu são e n t.razo da po1>ul aç'.io 
e . ·nrinr.ipa lm e n te, a.o f :í.to d a es ta­
tística ofic i:l l cs ta.r va !.' ilan te ainda 
nos seus prin1eiros passos: se isso 
r,corre u , pa rere -nos evi dente que enl 
toda a nosSa vida d e n a.çã.o livre a pe­
nas pudcinos realizar um bala n.r o 
rrove it.oso da v ida na cio na l, que foi 
o Te('e nsca n1e nt o de 19·20. levado a 
efeit o precisa.m en te h ú 20 a nos, sob 
a orientação segura de Bulhões Car­
valh o. 

Pc con s icl c r ::, 11n os. :-- o rém . que a po­
i:u lação do Bras il, em l90D. era de 
17.2 1• .DC0 ha bitan tes e em 1920 se 
e'ieva v:i. a 30.655.000 ; se levarmos em 
conta que capit ais bra~iJe irac; como 
, ão P a ulo, nossuimlo 240.000 habi­
t.an lcs em 1900, Uv!'ra m essa popula­
cão d obrada n o r ece n s..::m nu?nt o d .. 
1920 e quintuplira tla no ,lc 193 1: sr 
c-on s idrr.n.rn10s, enfim. o cx t rnordill tÍ.­
l' iO impulso que se observa cm to das 
as a,fivid a des n- c ionais. n•v~l<'rlo p e­
,ns ,rc;- t a. tís1icas do n o so com ércio cx ­
t r,1•no e int t- rno e <la nossa. 1u·oduçúu 
indu~:r ia.l. lcrí'n1os df' ronc lui r. rrr . 
lan1entc, qu.~ n rca lid:uJc- nn r iona l d e 
l !:4.0 el eve ser ben1 dife r ente da co n ,­
ta fafla no rPcenscn.in cn to d e 1920. poí~ 
quatro lustro; rc11rrsc.ut :1m um pc-
1 kd,o d e ten1po bas ta nte pa ra qu r se 
:, 1 ore sem as m a.is 11ro funõ as modifi­
cações na csLrutura sor, io-ero n ômi ra 
de uma n:v ~fio n ova co m o a n ossn 
en1 plena ,fa se d e crcsci1nento. 

Ao rccen,eamcnto ú e IR-lO cahe1·1\, 
1:-01 ta nto. desr.C':"rar êsse veu de mi ~­
tério que e n oobJl'e n n os'ia c ivilízação , 
t, ·ar, enclo- noj~ sérios prc \Jizos, não 
só no que diz r espeito ao 1prop ulsio­
na.ment.o drts nossas f ::- r ça.s soci:l.is r 
c.cr nônlicas c01no ainda no que se r e• 
ré rc á ig no1·a.ncia i n t 0 rna e ex terna 
do .. quan to son1 ::,s e do que ,,a lemos. 

HAAl(ON VII 
verdade§ro Rei, 

Chefe 
verdadeiro 

LONDRES , 27 (A UN IÃOJ 
- O minis tro da Av iação . 
Pir Samue l Hoai·e. dec l11 1·o u 
qu e o r e i Haakon é um ver­
da deiro rei e um ve rd adeiro 
c h e f e de um a n ação l.rnt.a lha­
dora. 

Art. 8 . 0 
- Os empregaclores com ­

preendidos no regime dês te regula­
mento deverão promover seu registo 
dentro de trinta 130J dias. contados 
do inicio de sua tlv1dacle, junto ao ór ­
gão local do rnsti tu to. e fazer a clecla ­
rncão d r seus empregados. na forma 
que venha a ser determinada por ins-
1 ruções especiais . 

* 1 . 0 
- D everão tambem os empre­

gadores. no mesmo prazo e conforme 
as instruções a que se rcfére êste ar­
tigo. comunlca.r ao Instituto qualquer 
al teração no quadro de empregados e 
nus respectivos salários. 

~ 2. 0 
- O registo cio empregador só 

se efetuará d 2pois que se verifique es ­
tarem as suas atividades compreendi­
das no regime do Ins t itu to. devendo o 
p1 ocesso. em caso de dúvida. ser enca. 
mlnhado ao Ministério cio Trabalho. 
[nd ústria e Comércio . 

Art. 9 . 0 - o Instil uto. a qua lqu e,· 
tempo, poderá determinar ex -officio 
:> regl~to do empregador. compreendi­
do nêsle regula mento. Que não o ten lln 
promovi do na forma clevlcla , a plicnn­
do-lh e p~nnl!clncles previs tas no c a.01-
tulo XVlll . 

i único - Ao Wl?Jregaclor fa ltoso 
1lem ela obn gn !lo dr recolher. descte 
1ogo. aos cofres cio Ins tiluto todas as 
;on trlbu1ções em at ~uzo, incumbe s:t• 
tlsfazer as demais ex igências reln Livns 
10 seu regi~to . 

DA fNSCRIÇAO DOS SEGURADOS 

Art. 14 - o empregador que man . 
Liver. por mais de t rin ta r30) dias. o 
empregado. sem proceder á devicla cu­
municação. para o registro no rnstiLu­
to. Incidirá nas pena lidades constantes 
:lo Ca.p. tulo XVIII . 

§ único - Quando se t ratar de em­
prêsas ou instituições situadas em mu·­
nicipios onde nao · haja órgão loca l 
dn Ins tituto. os )lrazos de registo e 
lnscricão suão elevados a sessentll 
' 60) elias. 

DA ARRECA DAÇAO 

Art . 84 - Os empregadores sujeitos 
ao regime des te regulamen to são obri• 
~ados independentemente de aviso ou 
notificação, a descon tar dos salários 
dos seus empngados e das retiradas 
mensa is dos seus sócios. in teressados. 
di retores ou adminis tradores. segura­
dos do Instituto. no áto do pagamen­
to. 0 11 lançamento em conta. das res­
pectivas impor tanclas. as contribui~ões 
por êsses devlclas, de acõrdo com as 
llineas a, b e d cio a r tigo 74 . 

Art . 86 - A importancia das con­
tribuições descontadas será recolhida 
pelos empregadores. Juntamente com 
a contribuição por êles devida , ao ór-

nas suas fronteiras 
F.STOCO-LMO. 27 - IA CNI AO) -

/\ Sueeia confia muito em suas dcfc ­
fas. e exnrc~sn a cnnvirrfw rlc cr ue 
nad n será capaz de derrotar a esqua­
dra sue,ca. í O~ circulos militares e na vais sn-

N E C ROL O G IA 
Sra . Niaria S.oarc!> de i\ c ndom.'a - ­

Fr tçcr:1 ontenj rcpentina meu Le. nes1,a 
-;.apita i. a sra . M:iria fOtl' '-::? de M"'n­
dunça , v;ú va c•o sr F rnncisco Soares 
tle Mcnd•:,n~a. 

A ex1 illta deixa do aeu consorcio :r 
·-egu1:ltes filhos: srs l.1anuei ~oare 
J e l\lleudon~a e Cand . Jo f.. Jarr s d~ 
Me ~ctonça. p :·oprietãrio~ em Ca içá1 -.. 
:téste Esta ·\o : i,ras. F\::ll•nuna Soa ­
, es de Meudonçn e Joa na Soares Pei • 
xl to. esposa do s r . A114uisei, P~ixt: 
10 .• funr ion,irio da Great . Westcrr, 
lém de vá rics né to5 e bisnetos 
O seu enterramento verlf'car-se-'l 

hoje. ás 9 huas no ce111itér!o desta 
a1darle. saindo o fereLI·o da ca..ia onrlr 
,e verificou o óbito. á avenida D . Vl ­
tal. n . 632 . 

Ccntando. ape- as. qua t r<> anos de 
ijade. faleceu. ontem. rla Praia da 
Penha . desta capital. o m enino Ero­
n ides. fill'o do sr. Otacili'.l J oão ~ ~ 
Rêgo. e ele sua esposa, sra . Amelia 
Fa rias do Rêgo. O seu ente1Tamen to 
efetuou-se no cemitér io local. 

Perfumes bons e garantidos , recebi­
dos diretam ente dos fabri cante.". ven• 
dem-8e na '" Rainha da M.oda ..,. pelos 
nrficosi mnl.s va nta.io~o!õl . 

UM AVISO DO BANCO DO 
BRASIL 

No próximo dia 2 de maio, 
só haverá um expediente das 
1 O ás 10,30, para o serviço 

de cobrança 

RTO. 27 (Agência Nacional -Brasm 
- O Banco do Brasil afixou o seguln• 
le nviso: 

"No cl ia 2 de m•io só haverã um ex. 
r.ediente no Banco que é elas 10 1.s 
10.30 horas para serviço de cobrança . 

No d ia l.º de maio. data consai,rada 
ao 'frab3lho e fer,ado nacional.· náu 
fu11cicna rão os Bancos. o Comércio 
nem as repa rtições públicas . 

lirnta m qut ês t,"" pai-; possue 3s f'úS las 
m a is bem drfcndida~ da. Europa, prco • 
cupando-se exclu!1ivamente com as 
r;penu;õ:-,o;i de guer? a qur se e l fLO rea,• 
Uzando nas suac, front.eir.Ls . 

Perdidos & Achados 
Pede-se á r.essõa que achcu um 

relcgio-pulsclrn ele platina. ~om rwL, 
brilhantes, perd ido ante-0111,Pm, n un, 
,\os bondes da linha d'.l Ccmb-.-ic n 
gentileza de entregá•lo ao 1r. George 
Ounha, na Cama P:i.raiba ,.a, c.ue sná 
gratif!caáa. 

Consultas: De 10 ás 12 e de 3 á• 6 
hs. Rua Nova, 163 - };wc1fe. 

CINÊMA 
O .. PLAZA " EXIBIU ONTEM EM 
LANÇAMENTO EXTRA, ··PATRU­

LHA DA MADRUGADA " 
O filme de Erro! Flynn, que o " Pla­

za" ex:biu ontem, alcançou o esperaflr. 
sucesso que lhe estava previs to. 

" Patrulha da Madrugada" é um 
grande exemplo de arroto e de.çpren­
ctimento moço, a serviço da pátria . 

Ntio existe nessa película qualquer 
traço de romantismo . Antes, é a co­
ragem bravia de homens que · e ma­
tam voando sõbre mil perigos 

Não ha f igura femin ina que possa 
entreter o fio de um drama de a11uir. 
vivido no " frrmt". 

Sobeja. por outro lado. o aspe~to 
particularíssimo de uma guerra 1to• 
ares . A ação do filme t ransmite mn 
retrato fiel dessa real idade tragica . 

H istória de combates, mortes. perr ­
gos, não lhe faltam. todavia. céna.s da­
quêle hu111orismo inglé.s que ndo esco ­
lhe iituações para se fazer sentir . 

.. Patrulha da MaàniQada " cont1 -
1tuará hoje no Cartaz do " Plaza". 

"HONOLULÚ". NO REX 
" Honol11lú". que o .. Re:r" exibiu 011 -

tem, é u111 f i lme q11e agrada E' um 
"cock-tail" esf uziante que deleita e 
faz rir . H a sequencias hu monstica, 

~ão loca l do Instituto, at.é t rin ta <30> 
jias depois de findo o mês a Que cor­
responderem . 

· inter essantíssimas, delxa11do o espec-

DAS P ENALIDADES 

Art . 178 - Por infração de disposl-
1ivo do presente regula mento. incort'e­
rá o infrator na multa de cem mil réis 
(100$000 ) a dez contos de réis 
< 10 :000$000) . imposta sempre ad- re­
íerendum d.o Consêlho F iscal . 

tador em constantes gargalhadas . H a 

1 

bailados graciosos e canções melodio­
sas. 

O 1111rédo do filme. si bem oue tr ' ­
vial. é e11ge1tltosam1111te dir igid~ para 
o lrr.do h.u morist1co. errando gozad,~si ­
m.as sittiações . 

, c nnrlüe na R • png.> 

VI D A 
RADIOFONIC A 
P . R . I -4 RADIO TABAJARA DA 

PARAtBA 
Programa para hoj e 

ELOGIOSAS CONSIDERA­
CõES SôBRE O BRASIL 

i único - O não recolhimento, na 
ápoca própria . elas contribuições devi­
das ao Institu to sujeitará os empre­
gadores aos juros de móra de um por 
cen to , Iº 0 1. ao mês. devidos de ple­
no direito. independentemen te de qua l-

1 

l!uer decla ração. sem prejuizo da pena­
lidade previ.;ta nês te artli:o. 

Ar t. 170 - A aplicaçáo el~ mu; a 
oor falta ele recolhimen:o de contri-

10.30 - Plante e prospére - · Progr~ ­
nia do agricu ltor 

Progra ma ,10 almó~o : 
11.00 - Programa do ouviuce . 
12.00 - Jornnl matmino. 

~ 

Traçadas na revista argentina "Hoy " pelo jornalista 
inglês Phillips Gu edalla - A política reorganizadora do 

presidente Vargas 

buições independente dn lavra turn ele 
au:o e verifica r-se- ó. em fn ce do levnn­
,n,y,Pn to cio débito n)lurado. cabendo. 
aorém. ao devedor o prazo de 15 tqum­
zel dias para sua clefezn . 

12,15 - Progra ma de gra\'ncões po­
pulares vrt'tiadas. 

12.40 - Radio-Jornal SporrivCl 
13.00 - Bõa tarde . tLocucõr Orl.111-

do Vasconcélo.s1. 
Prcgrn ma cln iantnr: 

18,00 - Ave Maria. 
18.05 - Musicas de óperns . 
1 e, d0 - - l\lfusicas sinfcnicn~ 

"A fim de assistirem aos tra ba lhe,, 
de identificação das provas ele h a bll!­
tação para a dmissão de extrnnu m e­
rarios mensalistas do D epa rtamen tv 
nos Correios e T elégrafos. oue terãc 
lugar n a próxima segu.icla •feirn. 29 
d o co1-ren~ ás 8 horas, na séde da D: ­
retoria R egiona l dos Correios e Tclé­
~rafos. n esta ciclade. relativas ás ela~ -
~es de •1 Auxiliar de Escritó rio" . Pra ti· 
cante de Escritório ". Auxiliar ele Trâ­
fego", " P ratica nte de Tráfego" e "T t­
legrnfista ". ultimamen te rea li zadas 
são convidados toclos os cancllcla tos in­
teressados. 

D iretoria Reg ional dos Correios e 
T elégrafos cl~ P a ra lba , em :.!6 de abril 
de 1940 . - v enancio V iana de M e­
deiros, sec rc ló.rio cio Concurso ". 

f'AN'fIAGO DO CHILE. 27 - terras e dtl poliLlcn reorga nizndorn do 
t Agência Nacion a l - Brasil ) - A r•-1 i;ovêrno brasilP.il'O . 
vista "Hoy" publicou um artigo ci'I Apreciando a formação de sua h!., ­
,iornn lis <a. ine-lês Phill iD Gueclalla. Lrn - tórin . o nulor assinnlu a_ !·apiclez con, 
cunclo elogiosas c,m sideraçõcs sf>brc ,, que se manifestou o espmto naclona · 
Brasil , ocupando•se da beleza ele sua.s lis ta do povo. ta n to. que os holni)de­

Art . 190 - Deixando n set.'1.ll-ado el e 
cum)lrir. sem ca usa justificada. a juizo 
do ))residente do rnstiluto. qu'llque1 
das obrigações que lhe cabem por fnr­
ca dêste reg ulamento. inclusive aque­
la que fór contra ída mediante ~ann­
tia simultnnca cio Ins Lituto e do srn 
sindicaLo. ser-lhe-tio su o nst s o• di­
reitos assegurados ))Or é t ' regulamen­
to. até oue sa tisfara t I obriitaciio .. 

19.00 - Tr:lll missão das festas M· 
1ncmorat1vns do Jubileu Episcopal cl<' 
n l\ifoj .::f',;; Coêlho. diret.flfl)('lllC do Ca­
tedra l Melropolita nn. 

1 20.00 - Progl1jmn dnnsnn1e da P . 

1 
R 1 -4 . 

AS MANOBRAS DA ES­
QUADRA BRASILEIRA 

ses cons tjtí1e m uma tcn ue memol'ia 
os francêses. um P.pisódio a)l rtHl> n•. 
col'd nvel e os porLuguêses deixa ram 
somen te o seu ldiôma . 

o jornalista assinala ainda o gê1,p 
\n trépido cios bandeirantes na luta 
contra o sertão, foca lizando per iodo, 
da his lól' ia n acional cio Bra il no tem-
1ln ele colônia . no Império l' na R Pp1'1-
bl!cn . 

Joáo Pessôa. 27 ele brJ de 1940 
An tonio Carlos da s, t>I ra. gerênte ria 
Caixa Local do I . A P e " . 

22.30 - Bôa noi te . - Hmo Nan,'­
' nri I Rrasiletro , Locutor Jose ,i\c1hnu, 
1 2115 - Bôn noite 

r 

O almirante Castro e Silva, chefe do Estado Maior da 
Armada, ·visitou as unidades em manobras na Ilha Grande 

RJO. 27 tA :;-ên r ia Nn ciona J- Bi·a'!i iJ ) 

1 
n <"l! r a ·. fr :i nt,mi t indo uo Co m a n cla n t.c.­

- E.1n v is ita d e ins pecção ã Esa un dra , .. m (' h ~f~ d :.t Ern ua dra . :l'- imin· essõcs 
es teve. o nt e m , 11 1 2011:1. de nt a.n br1~. . ,. . 
n a [U1n. Grand t•. o a lm i,r tt nl c C'nst r j ro Jh, (fa.s, no t:ul n tncn t r qu :.t nt o n eh .. 
" . ilvn. f' h f"fe do Esta d o 1\1:do r ela c i fi na fl UP eu t·ou( ro u :t. honlo cl L• c• :ul:l 
Anna.rf:i . 1 ún id a d t· . 

O :1 lmi rnntc assis tiu ás í,ltiJna m a. A f:s<111~d1·~ 1·cg·1·rss nu buj . 

} 

Por fi m . o s r. Phillip G uednlla ter­
mina o artigo elogin ndo a pol ,tica d o 
prcsid~ntc G eLúlio Vnl'ga.5, relatando 
muito bem sua recente viagem no hUI 
do Bras íl . Assinalou Qlll' os colõnos 
nlem/'tes es ta belecidos i-m Blumenau 
sentem a ina llenavel obrigação ela 
li-nldade que devem trlbu 1ar no Bra­
s il . 

receberá a 6 cre maio os príncipes herdeiror 
Reveste-se a visita de um caráter tcd, 

CTD D[<) DO \'ATTC'A:--10. 27 
(Agênda ~ n.,•i0n11I - ['ll-a~il1 -­
i\nunc·ia "º ofi cialm 11l <' qu<' o$ 

ipv. ri o P iemon! . he rdc' ir,o­
n d a Ttúlia , farào. n G <le 

m;ti L• 

:H' 

pruxitnn, l" 

\ , Pi,, ~ • 

., d <.> um 

,,_. 
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D l:ÁB :r: O OFJ:C:tAL 
A D M l N I S T R A Ç Ã O D O E X M .. O . S R . O R . A R G E M I R O D E f I G U E I R t D O 

lntervcntoria Fcrleral Pam ronhe1:nncnlo_ nl'Stn cvrpo>'h· K • ib, de Jo,1 n Cnl'n\('nntl Pcorosu . ' s E e R ,E TAR IA D A F A z EN D A 

1 

~-i~o e (le \·ldn cxccuçuo. taco publico K . C3. ele Osvnlcto Cosla . o D O E S T Á D O 
EXPEDihhTE DO I TER l"EN1-..1r: , sr;nunr r · K 6 . 3J2. cic Severino Cabral de TESO U R . 

DO Dl'\ :.!i r P nlic:ito dcs1Jar1t11(l11 - Oú or. Vnsroncélos. G J 
PetlçAo :lur 1><1·10 a rnrlro ,la Gunhh Noorr - K 3 502 - De Sll\'A _._, Fl,'hos. • d A a na Tesoura.na era ' 
D. J,.t1u MI! h, / o . i jt_, r• ~J·'?- f'· '- 1 "Q \l l'l'Cnoo t, a11., í{ rê11( ie de prv• K . 712. do mesmo. D stração da receda e espes 

~a de 3 . rn:. .. ria e 111 e, .LJC .J ' ' 1'1'1-i'~ndc porn o seu nome. do nulo· lC 1•1.9~0. ele Bylngton & Cio . emdo_n 19 20 23 25 26 e 27 de março do corrente ano 
.. o is ele, •.µlt l"..\(' , o ,;t ta ..t•: .;..•1 , ..... r C1 lJH.: l O )H,t. t,l1AC':1 2 78 Pb . . adquu·1cto K. l L273. c1 .1 UH.'S111 ô'l nos ias ' ' , ' 
rr 1cre na l~c .. ru. m1r.1 tr tam n,c C'l~ 1-.,r n:-mpm ~hl :-.r J P Nobre - 1< 6.i::a. ~:.! Jofio Augusto ele :3â . DlA 19 : 
~,iude - ~sµ.,,chu ::-·ubmt'l:1-~r 1. Como pt'Ch! K 2 . .>:H . de AnLonlo Gcnçni\'C;; de 
J ., .......... ,-ia ll\'•tkt. io nrH.~ taulh..l j • As , t•' f'crrcfr.1 d 'Oli\'cira, sub- '\~sis 

Decret~ 1m,petor, resp p~lo cxp . , K . 3 .&08. ele José cni·nc11·0 dn S il-
o lf'l l.,"1"\ <"lh CJI F u.1c-r:1I 11t..' 1:-.,1.,.,~,,, vn . 

da Pa1.ub l r." ..,Ohi> nonienr ,\ 11,,. , m l· 1-·onÇA POl,IC JAL DA PAR AtUA l< l<i 2(:J. do :·1' . H enriques Luca~ s Ido ant,crlor · 
l ~t:. d1ploruu':-1 ~!'l'°l'ru.a A\l u ( 'a-

1 
•1)l\L1\NDO GEHAL -- S.'iCl-tP.:'fl\RIA K . 4 . 7á3 . • :e Sccundlno To!.cnno de R~l'ebc.doria de FtcndAS da Cnpit.al -

'\ .'.l lc llnti µr.1ü ., f<'H v i.J.l'~J dt 1:.J n.F.nAL - 3 • ~ECCAO Brn.o p , c . da nrrccadaçfl.o do di~ 18 · · · · 
fessorn d~ 1 • c-ntr .111 1 _: m " ' "'r 1- Qna rt•. I em J o,l'J Pr '- ôn, 21 <ic obr·l K . 7 .413. de Ma.ria de Lourcles P•.: - Re p . de saneamento de Joao Pcss~n 
e10 na ad~u.,_, c;c- ã.,to a (;<.,11:t.•1 "º· de 1940 r,~!frino Lins. _ Renda do dln 18 • • · · · · 
do mumc.lp1ri d,, F:lar ra1 .:- ubs t1tu1- Boletn11 clm1io n ' 97. I\.. 7 .337. de A Bat.ista" de Araújo . Rcp . cios Scrvtç,os Elct.rlco~ - R cn-

\o a pr.J!t. dr-a ! 1. .• n. J ,~} .... "'lh-c:r.! . 1 " PAR1 E K. 6 .380. de Joáo dr. Mncédo . dn cio din 18 . . .... • · ~ · Oivldn 
que se acJlo 11ccnd.1 :1n. 1,,cn··, --:,... 11 r I s.- rdço rfr f:..:f' al :1 · l< . 4 110. ele Rltn Helena da Silvn . Irmãos Macllnclo & Cia . 
de titulo n r N"~._nte p1..-ru .,~1 Para O c4m :?3 1eiomhlg0 • IC 6 374. de R,ivalcio de Vascou- iJva . . • • • • · · · · 

o Int cnló?ntvr F\ ..; ._.r.,t lh,,1 E'-1.-t :\o CJ. {1 FP .. 2 t,cuc..n tc Se\lt •rlt ~o d t'.! cl?!os. A;t~nio 'Fr~;1ci~c~ ·de· Assis - Oivicin 

~!1aPaJ~~~ .. m~~i·?
1
\~9:.~~~:~;.a• : ~1:~~~!l:~~; :...u~~~~:• i\ Gunrnicão. ~ub-L~" "ll 1/~tÔ/·~~t•uiis rv:i~n~~/~cl~l~s F'uncto · Fe~~nF~·orÓ1;ci~ ..:_: -Ô~~éit~ ·d~ . lt~~ . . 

LiJna p;- rn .:: , ercl r o e. rgc .:1 :J!'Ofc<-- p fi ro Dms de AraúJv . K . 5 00(. de Ju~lino V~nnm:!o c!cs , Edgnr sacger - Caução de luz · ·. · · 
·õra d P 1 rntrdn hl ~c-111 ,":-... ,·:ic m Ad1unto ao ofici al ele din . 1. •• snr- , San t :>s. • Fazenda cnmnratuba - Saldo ela icn-

n a oadd"' u ,,in,e!'~::- r 11 1;,t ., <i<' \lt t . ...-,1,r0 1\ntc..ruo Eiq1 ~ irt1 Fi lho . K. 5 .!l0'Í: . de Valtrucics Cavalca ntl . ' eln de fevereiro ..... . •. • • · · · · 
n ..::dvn da :to •J. t l' HCll"'lü i· ~1:- . c, 1 1~n 1 Dia~ Estação de R:í:1i.o. 2 .0 ~nrgcn- T< 2 :Jõ:? .. d.o ag-rónomo Gc-nçc.!o I Sinfrónio Gon9a1ves da Costn e sun 
an subsutuiç.•o â pJN ~N:.orn ~jllf' to J"l$.!: Fr:inr 1s.:o ele ui.ma t J D) . S3ntfago_ N:u:icJm<:n~o . . . 

1 
mui:1~r _ 01vidn at!vn_ • • • · ·; · · 

Torres c nm ·1 que ~f' ac110 iiccn:: lo - G nn rd::1 ja Caclr-ia . 3 ° bo.rgcr-to K . ! ,.:,85, o:t viuva Josc Claudmo Tte . Gil ele Pnuh:: S11nocs - S,,!do 
da. sen·mc.u- J,~ llP u:ulo A lil'(._.l .-.~--~ J c,.sé Mnrti:is Sobrinho <1a Sil~a. 1 ele nclinntamcnto • · · _ · · · · · · · · 
portarin T chh,lista ac dia 'il .. dado M :.i nucl . K . ., , 708. de Jo~io c1e Sou~n Co·1- Tte . Gil ele Pa uhr Shnocs - Soldo 

~ ' l'eirn do<- ~ a11to5 Linho . . 1 de ndü:intnmentc . • • • ·: · · · · 
3ecretaria do lntcri t,r ( .. \,,,;,(• . D!n Á Stcretnda Gernl. cabo M~- K . !i. 060. de .Jof\o Porces de Cas~ Dir cio Fomento do Produçno - Ven• 

guranca Plthli t·ét 11uel F r rrclrn V87 tr~. 14 .985. cic Ant.onio Boroa de do de gtnercs .... . .... . 
P ura o dia 29 ,sf: guncl tt -fcdrnl . Hélo . 

U\IPRE:SS.\ OFH .JAJ. o ;a ã pp .. 1. 0 tenenre Scbnc;tH1c• J<. 2 050. do viúva Vice nte lclpo . 
No - ub-G~ rê n -- ia da lmprcns."I Oíi- il-4 .iuricio d ~. CO!:il a K . 7.43C, de i\.1.ardoquéu .'.'lacre. 

<"ia.l precisa-s~ Ca lar com a~ scg-uinte.s I R<.nda ã Guarn.icão. ~ub-LP11rnte K 4 .629. de Hclio Jo:;(: de S•)UMI 
pessõas, a fim d<:_ ~·cgufanzar a s suas / H ·S!--ilor: Pinheirc Campos . K . '1 .449. cio mesmo 1G59 _ J McsqulLn - Gontn · · · · 
C'Ontas na rcr,:.rtu;ao: Adjunto ao oficJp_J de din . 1. º ::,~. K . 5 .662, CH:' Ene.:;io Barbosa dP 1H- 1658 _ J .Bnrros & Filho - Con ta 

Dr. E\'cral~o ~oare., Almeida & r,:- nl c Jo :;;e :eJnifacio Guedes buauerqu,-, 1661 _ Dias Gnlviio & C~n. - Contn 
Costa. Herr ilfa Fabricio. J oâ 'l Nunes , Drn a Esr aúo de Rádio. 2.º ~argen- K 6 934. civ Li:>iric Brasilc1fo. 1633 _ João Afonso & C1~ . - Conta 
Tr::i,·asso~. dr João Fra nca. dr José ,0 Mau uel Dias de Lucena . K . 7 647. clú Sousn r.nmpos . 1625 _ F Pcixôto (.~ trmoo - Contn 
M.ãrio Pôrto. Lu i-l. Clemcntino e Eu- Guarde dn C3de:ia . 3 .º :;argento K 7 272. ele Th·• T cxa.t- Company 1614 _ Luiz von Soll <: ten - R cst . d e 
nápio Torre~ r rn n Lopr,.s Lorci" º · f~Ollt.h Amcrlca) l ,tdn c;:i ução . . . . . . . . . . . . . 

1 Tel "' fo,1isla de d ln. soldado Sever luo 1<. 4.62-l. dt> Hokifto Gcnulno dr HHO _ An lonl c Fr::·11 c:i.-.ro ele Sousn 
CHEFATltR .\ OE POl~lC'lA Ferreira de Sousa í l . º) . F'1r.t1Cf' - Rest de cn uçílo . 
lNSTITUTO DE: TDENTJFICAÇAO Oin ã Srcrctarig Gera l. 3 .º sn rge11- 1{ . 5 .•'9!",: ela S l..ondarcl Oíl Compa.- 1666 _ PRJ-1 _ 1:n~Uo T n.b:i 1f\1~ clu 

E Ml!:DICO LEGAL lO Jocá Bela rmino Fei tosa Filho . n.v º' Brasil._ 1 P:11:11 ba - Fõ lhH Clf' pn:;nmcnt o . 
C'aderoêtn-. dE id!!n 1id,1dc - O Ins- o 1 \) B e _. e_ .1 compo11lua_ ele Me- / K . 5 ,,413 .• o,• 111~010 ~omcro Rocha . 1 136? _ Mnrc!oqut u Nnc ,·f' - 1 I. Otl-

:nut de Icl norteação e Médico Le• •i·alhadoras a,ra('I 9-S guRrdas ao Quar-1 K . 9,6 .. ,e Pecho Pa iva. (•iriH _ Aclinnl nmc- nto .. . . 
gaJ de Esr3do ~ez expedir em. da~ 1el. cadeia Púbhcn . rctorços e patru- K 7 .371. d~ Ists Bc:zcna CtH ~ti - JG6o _ João d<: sousn F rilc1ío - tScc 
~e 'Jn~;n c&rtci_i·as de _ 1dentJJ1_caça .. lha~ co nti . 1 . .F' . do, _ Adin'llt:i.mcnto . . . 
~ segumte~ pessoas: Joao Y P JM .ca- 1 <as l Elias Fernandes, tenente-co• 1 K 6. fif/7 c/C' Oloni & Cia I 16~()

1 
~tz;~~ vlno Montrnegro - , Sec . 

" ª •ca.z:i n . :-.1~ :~uel Perel_ra da S11vJ . .,mel comandantP gernl. K . 5 .683. cio Bnnco cio Povo - ,1-1 A •ri utt.u ral _ Adinnta m cnto . 
~gr1pmo d ...... ou!:ia Leite;_ Estech~c... confere com o orlglnaJ : - Sebas- 1 , Cahrns Re~is t.ra clpr:i s Nn cionnl 8 A >. ! 164 1 _e ~ iiVlno Montenegro - 1Sec- . 
...... oarec_ F J1.Js~ . Ar1alo~r10 ... , oa!~- r;!r'> ti!l r,, Maul'ioio da Costa, l.º tcnenro I K 7 .1\95. <lc Ti1e Colorir Compnny . / d Agl'lculturni _ Adln ntnmento 
GouveJr J ••:: --~inc u.Jo ds ... s11 c1;. VI~ 1judsrnte interino . K l .850. <!e Tl'ovasso~ Irmito . 1 166: _ B t" I. Jos!! Alves de M '.'.? lo 
~enLc de A~l.:11~ .. r LuJJn e 1...Hv F1 a 11- , r< . 6.969. oc J ocr!lno F . M -,h, 1 ,cndc ln PúbliN\) _ Acli a nto mcn to 
co de Mcde1ro.- . . . Secretaria da Fazenda r<. 4 . 688. ele ,\11101 & CIR . Llcln 1 "62 J11óclo Rom ero Floc•10 -

Exames pericia is - For.im sut~e- K. 14 211. ele JooquJm Rnngc l Tor- 1 JGCI -f d Policia> _ Aclion tam c11Lo 
t.aos a exa me!:. perl.c1a1s os p:1cien- t t'<?S. 1c e • 

~'{;c~\plfetnt=--~~oJJ~~S:,\~~Jl~~ - ;;~~~~ E~1;~ºJ
7
~TE DO SECH.li;TARIO DO Ci~.· ~~,i~6 e 12.880. cl~ Vnnclcrlci & Bu.nco do E.:~toclo _ Or.mtn movimcn Lo 

ma Alw..:b <ic OJ1,•eir&. e a menor Au - PelJçõe;:;. K . 5.296. de Orlnndo Henriques - Depósito 11 dotn 
tonJ_a <13 ~,J;_ / N . 0 9 . 238 - De Antonio Rodolfo K ._ 7.689. de Pedro Pnulo da siÍva Saldo ba lanceado · · 

Folha corrida - Rea uf"re u o obte- Fonsec,, . - Restituam-se. á. vis- Pes.soa . 
\~e ti>lha corrida . o s r Luiz de Sousa ta do p:1recer dr, dcsoêsa . K . 1. 825. de Salomão Gi-usman _ 
~fti agdcui1.c1. com resid~11ci.R á N.º 3 .878 - D2 Frederico Cnr~n- tCrunplnn Grande ). 
rua Padt,e A~vêdc. n 524. ne.sta cn - 1 :1~ 0 Oo<i~a . - c-:inccle-~-e . K . 7 . 155. de J osé Ramn.110 dn Síl-
pltal . N . 0 S. 45'.l - De dr. Valfrêdo Guo vc.. 

Jdentilicado no Rcgb,tro Geral - "" 'S Pen•irr, . - A' vista dos p&rcce• K . 7. 216, de F . Reis . 
~P:rE-'5entadc, rei::> 2 ° cJ le •ado de Po- / r"s. cfclxo de alender. K . 4 733. do Jois1 ela Cost...1. P:il-
J JCl8 da capJt ... 1. foi Idem ifl "ac:o no K r =: '".,J -- D::i Pedro Antonio do mrtrn . 
Regi6tro Geral . o ir, ti 1\'iôuo M.1nuel 1' .;,~,.·imento .. - Jnd2flro. á vlst;i dac; K . 9 693. dt> Raimundo ele Gouveia 
;-\Jve6 da S1Jvn i"'OJ crime C:: e a rro,n- ;r. formAçóe:-; e! raJ'!::.:er 's. ~óbr<'!!n. 
Lr~ento .o\u1n dr- mfrac'lo: !<. 6 .095, de Antonio F'rn ncisco da 

Cadei·neta ,lc c-:. t ra11geil'o - Foi / N ° 3 528 - Da Esractio F1scr.J d e Silva . 
J1rep:1.rada nt-o;e ln'"-d tu to a cadc.nu.- P1cu1. ;onlra João Dasmacenv de Me- K . 7 .681. c1e -.!o.'iê Anis io Ferreira 
t.a do estllng~1ro Alfonso ~chemh:1 nezt.s . - Confirme a decisão . K . 685. ele Tiago Mart.fns de c ar-
de naCJúrUi.1 1.(J Je ltaHana ,·all,o . 

Jnform~ç.õe .. expedida~ - Salisla r\ ~::t1reLaria da Faze nda m•ciara K . 7 6S5. do prof. Rut)ens H enri 
zendo solicltaçóes. êsse Ins tiLut-:) expe- ti •nan h R o pagarrentv ao funciol.a h .- <111 cs Fllgueirtt.5. 
dfu JnformJC'':í'.::. •"º "hei? do Scrvlc;o n~c. refcrc.ntt no mê~ de í\briJ t:. fin K 2 645. de Aquilina cie Menezes 
<ie Inv%úg.t<.:-:..s de:, tStaao d :o Mma~ ct:u·-se . Bnrbosa. 
(;erals , . . O Bn•1eo du E·<1ado Já •sl6 autori - !{ . 7 .973. de Severino F'irmlno AI · 

Prontuar,o remefrdo - Em datn de :,,. <'io . çagtsr át.. cJa~es sc:guinteõ: vr.s . 
<>nrem. foJ r• rw urto ao 2 '' delegado 

I 
J. I) cti11· K . 6.793. de Antonio Alexnnclrlno 

e;:a rapit:il v r.n,ntuárJo de Jorg-e Ve 7 00véruo do E:,h1do N1.:ves. 
.nanc 10 B:-rbosa. 1dE;:ntJ ffoado anl'·- Cc1wrlamen ,o AdmlmsrrnUvo K . 7 583. da Agência Gcrmanm 
:rjl)T!'!JPnte cvrn '? nrJ,n d<i Jor~e N1!- 1 Ceparlameuto E!:itndna l de E~JfJl,i~- lmDorladot·a Lt.aa . 
ne.c; da S1lv& futurauc,;o n,:, Rc,?1~·tt·o / lica K . 7 .66G. de Nelson Valença 
üe-nJJ "iOb n ·~ 2 .824 e rcmc,den t~ e,. ,c-,...,.,.cta.rla do Interior 1Gabfnê~l! K · 2 325. d~ S . B . Cabral & Cia . 
Crf~e de fn11 ,1umLo ' 1 do fe~rdá1·101 r< . 10 022, e. o lllC!:>IUO . 

L1vrumerv. NWdi<,ionaJ "iolicJl::t- T1 ibu .a i âc. Ane ltJçâo 
da pelo Direto, d_a Secretnrfa do Con-

1
1 "'"ercl•rla eh. · Fazenda 

,-.t.Jho Pcn ,rcn--rnno 011 E'<tdclo. Jw 2 ,., (llri · 
t,rf:J)t1 raa.o a r-ad,. n1e~ dr Jtvramm1- :-:- 0 ,·r!~lPrhi '' '.> interior t,Jt.mtiçn) 
to cond1clonttl do .. ,.ntcncwdo M1 nue1 Cu-eto1·ío c 0rnl d-c- Saúde PubJtcn 
Batista do Na,, . JlnOHO 1·ec<ll11do a At•qulv,., e Blb!J01ec.1 Publlc/J ~=:g;~D}f .. N'l'E DO JNS1PI! r<,n nu 
Casa de ~~t<im·:\o 1e,,.u: capHul. o ) Cfrt·1c.rrn do ~er vlço J e Classifica-
qual dt-vei·&. ,e,· f. ôllr. , onc.,ctona l- . e·~< cl .:1 A(..; uddo . 

1 
lller,i.e. . 

1 r • "''· fuurlonlirlvs je.,em dur. "º Pcllções : 
Et.tatíslrra oruninu l lfo ~si a.do .,,.,.,< he i rlci Bnm·o. e munPl"O de mri-

J>ara a c•hs1>ort" •Q r' c: E , L.ilhtl "O C,1- tt·iculu 1 . Dr V~en 1e M!flrl..lrn~ OusndrJ. d,• Dai_ 
mtna J do E.c,lr,uo ·• ,,1rgu de ,. tn 11 IA ele ,n!1tn Ro.;n. - lHd eft.:rldo. ,': / 

DIA 20 : 

fl.E:CRTTA: 

S.Jl tio ;111t.e n or . . 
R.ec.:c lJedori ::i de 1-trnrlas da. capílal 

P ie . d o: arrecadnçúo elo c.lin 19 .. 
Rep . de ~ancamento <le Jo:\o Pc:;sõa 

- Renda cio dia 19 .. 
1 Rep . dos Senlços :,;JcLrlc~s •- R.c11 · 

da do dia 19 . 
I nsp. do Trúfego Público - Venda 

ele placas . . . . 
Insp . cio Tr{1fego Público - T rixa do 

Serviço de Transito . . . . 
Tadeu Vilar de Lemos - Caução de 

luz .. .. .. 
Osorio ele Aquino - Cauçã o de luz 
Va lentinn Pereira Lima - Ct~u.çüo cl '~ 

luz .. 
Francisco Scrófio-o cln Ellvn - Cau­

ção de lur. 
Severino V. dn Silva - Coução ele 

i'UZ . . . . . . . . , ... 
Joilo Viriato Ribeiro - Dlvlcl n a Llvn 
Horlensc P,clxo - Quota ele íiscullzn-

ção .. 
Antonio A11gus~o de Almeida - Su l. 
. ele operários 
Antonio Aug·usto cio Almcldo - Sol 

de operários . . 
AnlOlllO AU~IISLO de Almclch\ - Sol 

ele operários .. 
Divc.rsos funcionários - Dcsc . do r. ­

bono n . 0 27 .. 

1Uki. rcmet~U º. c,,tpr,pdo ~,, l·" .kli.-, fl Oa.hhll'I(' ti,, :Sccrcts\J'Ja d:1 F t• /JSIO: da lll ÍOl'm&.çào . 
:do dhtirlto ot A1 .. 10 ...,,, • map •. b uo 1,1 (;~ 

1
, .,. 11 r1ri ,-rcomend,, á"j partes que ti• 1 

1 
Jco nn Fronclscn do Ncschnent,o, d.._. D.u!SPE.:SA : 

\rtm"rnto c~mf~ mJ . VtrJIH .. ado cm, hc1. ,~hr, m d,• Nrnu miuhar r>aJJOls d esta ~ abnlR 1~n . ~ Ao fisca l da Região, pn• i JGHU -- Ulvcrsos funclorní.rlo.s Abo-
dlst1to e 1;ff.1e11r~ ~~O'> m t({! .. dt uo- f .._,,.,.re,laria. o nuidnd11 de prendei· º" 18 lnfo1111ru . 1110 n .º 27 . . . . .. 
vemJro e lerP.i,,hrQ 1v ano e,(> 1 :m / '' ' " t1ml'lnt-O::, com grampoj usados p,uu / .. . . 1685 - Monl cplo cio l!~stndo Dcsc 

. - - , • "11t,1a,nuntto. a-tlm de evitar O nos,., - 1 ,,º" Pau,o OvlaJo oo Nnscunon to. de do abono n ° 27 . . . . . 
íNS PE'l'ORIA GERA_L DO lRAFEüO, ,,., e lraYlo ,1,. olg-um oomorova uto, i l .. tb1,ians . - Igua l despacho IU02 - A Bnl,lsLI\ ele ArnúJo - Conto 

PC!BLICO _ E DA GUARDA C!VIJ, ·dva,rllal'l!Ando, ~,sim: us lull•rêsscs lllc Ullsses Vl r.1Ja da Costa, de Cu1- 1093 - Aniba l Mourn - Conln 
-!OUO Pei,.,011, 27 de :,brll ele 1940 I ''"' nartell " re.s1>onsabllldade • ,1, r 1• . -;- Dot<,rldo. nos LeNnos dn lnfo1•- f 7094 - F . Monclonçll & Oln • LI 1 ·. 
ser vlr,o p::ar ... o dfa 2-8 ,~omJngo, --=ecoão Kai'dlt« •.1nç·rn, o on1·11r dn J . u qulnzcnn 1e _ Conta · e ll. 
P ermansnte á J e T amnnuen•· _ __ .maio próximo e até ulterior delibe - 1001 _ AriÓi° cio Fni:1~; _ C · w· 

ManueJ Gome-, 1 São convlJla,~ us pudes lntercSHa• 1 •·açft.o 1689 - F . Rois - RC8L eh• e 1°"-. · · 
Perma~oitc á S P w; 1d, cJ ... l • 1 da~ a reralarlja.r 110 Gablnêle d Mto 11c Bt>nedito Celso Dnnl..n.s. de p •~ 1o32 _ Rubens Uln::, _ ·Resl l ~~ 0 

-~ 
•ln,oSe n ; . ~r.crclarl;, 01 rpces.'i11dos abaixo " ! ,-uJ -• fguaJ desrm.<- hc . çõ.o . . . . . . . . . . . . · cmu 

.c.ndnni ,.."i. . rJ~ trt\!et;o. J1 c.::11 O(. l ., / r,m dr qufi tclnbam andamento 111, 1 lGG!:f - J oAo R.oclolfo _ Res t 1 · · 
' ,~ ~; uc; 1>?1J1;10 1nr.mJ,. fL-.;ca, 1 lfdbunal da Fazenda: • ---·--- -- ção . . . . . . . . ... · _e_ ,PJ\U-
0" n 3 e 81 ar<1a de 1 • eh"· 1665 - João Plnt·.> ele Ancl,·uct .. 

K . 3295, Jo11aa Rodrigues. I Colher, em terra b6a, 2.000 quilos do Rcst. de ca ução e 
-- K . 2804. Antonio VJelra de ROcl1a . mamone por hwtare não é coisa do 1075 _ Juvennl Pe~eh·~· dn Silva 

u o dia 29 <,egundu- K . 2~60, José Pernandes & J;!lfüos. oulro mundo. Rest. de cnuQâo 
K 1230, Bynlg~ & Ola . E 1077 V·I .. - ..... .. .. 

'i 1. • S ulvlHla K 16UO, de Joáo ltenrlQ'1e• da S1:- dois mil qulios de mamona ••· ' - & trucles CavnJcantJ - Dcsp . 
, <a. lem S:000$000 e o11Btam ao plantador , ealizadns . . . . . . . . . . . . . . . . 
S /P . 8.,, e I a __ too ou soo mil , 61., 16;!ai~~:~Lt·udes Cavnlcantl - Ql! P, t. 

d Slio convl~-:::· 118 pa= Jnle!~"'- Faça uma e%J)eriêncla. Plante m■- 1678 - Valtrttdc~ · câ~nicanÚ :..:_ ô;is1> 
lráfegc. a:.ª d::f .. W>I_ c,~';;.,: : !'\ u d; mona e lerá dinheiro fácil realizadas . . . . . . . . . . . . . . . 

e ~licwn,. ,baixo que t': da.. ) A Dlrelorla de Produção dlr-lhe•II 1845 - Bel· José Clemente de Faria, 
97. 91'11!1o ' como l)lanlar. - Pagamentg . . . . . . . . . . . . . . 

• . 1667 - P..nto.olo de .Berrw, More!!,, _ 

6:000~000 

l ·l :6145800 

21 :514$900 

567~600 

665000 
~o•ooo 
30~000 

1~7$000 

135~000 

!)~200 

~,200 

15:600~000 

2 :960, üOO 
2 :021S&~O 

P"' l "'":00 
2:20fl~700 

&:681 ººº 
30, 000 

J0<IJQ0 

5 :79H~100 

, :oou~oon 

ô00~OO0 

200&000 

1100'!000 

IO . ooo,·oo~ 

7 .'1 20SOOU 

n :3vO~()(ltJ 

13 :0~1· ~ºº 
16 :•1345900 

3 :335$000 

5.900SOOO 

305000 
30~000 

30$000 

30$000 

GOSOOO 
IIOSOOO 

100$000 

385GOO 

50~000 

G3~200 

213 700 

5 :823$6011 

213$700 
507~000 
082 000 

7 :777, 600 
619$600 

5:5805000 

30 000 

30 ·ooo 
30 ·ooo 
30$000 

22$000 

81$500 

26$000 

653$200 

482 :407$50é 

60 :757~700 

543 :22JS2JO 

'll :U~3S300 

200 · o:io~ooo 
301 :n;,:wo 

543 :225~2)0 

:101 : 2u5, ·•uo 

Gl :787~200 

3G3 :073~ 100 



- :::.s:_ 

Ajuda de custo . . . . . . . . . . . . . . 
168B - Soe. de Funcionários Púbi1-

eos - Rest. de con°ignações . . . . 
1708 - E>lr. Geral de Saúcle Públlcn 

- Fôlha de diárias . . . . . . . . . . 
1703 - Dir. de Viação e O . Públicas 

(A . A. Almeida) FôHW, 
de pagamento .. .. .. .. .. .. : . 

(1695 - Dlr. do Fomento da Produção 
- (A. A . Almefün) - Fôlha 
de pagamento ............. . 

1696 - Adm. do Põ11to ele Cabcclêlo 
(A. A . Al,meida,) Fõfüa 

de pa-gamento . . . . . . . . . . . . . . 
1711 - Adiu . do Põrto ele Cabeddi o 

(A. i'i. A•mclda) Fôlha 
d e pagamento . . . . . . . . . . . . . . 

1714 - Dlr . do Fomento da Produção 
(A. A. Al_\neicla) Fôlhn 

de pagamento . . . . . . . . . . . . . . 
1709 - Adm . do Pôrlo ele Cabeclêló 

(A. A. AXmeida ) Fôlha 
de pagamento . . . . . . . . . . 

!1.706 - Rep . dos Serviços Eletricos 
, - (A . A . Allueida) - ll"ôlha de 

pagam'ento . . . . . . . . . . . . . . . . 
171 2- Rep. dos Serviços Eletl'lcos 

- (A . A. Almeida ) - !Fôlha de 
pagamento .... . ..... . . 

l 717 - Dir . de: Viação e O . Públicas 
- lA. A . Ailneidal - Fõlha de 
pagamento ............... . 

1690 - Imprensa Oficial do Estado -
Fôlha de P,agamento . . . . . . . . . . 

1704 - Rep . de St~neamento ele ,João 
Pessôa - (A . A. Almeida) - F'õ 
lha de pagamento . . . . . . . . . . . . 

1716 - Dir . de Viação e O . Públicas 
- (A . A . Ai'.meida) - Fõlha de 
pagamento .. . ........... . . 

1710 - Rep. eles s~rviç•Js Elet.rlcos 
- (A. A. Ailneida ) - Fôlha de 
pagamento . ...... . .. .. . .. . 

1715 - Dir. de Viação e O . Pública::, 
- (A . A. Ai'meidal - Fôlha de 
pagamento .. . .. . ... .. .... . 

1705 - Manuel Hllario - \A. A. Al­
meida) - Fôlha de pagamento . 

1713 - Dir . cio Fomen to da Produção 
- (A . A. Ailneida ) - Fôlha de 
pagamento . .. .......... . 

1654 - Raimundo Nonato Gual'ita -
Fôlha de pagamento . . . . . . . . . . 

1671 - Bel. Abelardo Jurema 
<Dep Est . Estatistical •- Adia nta-
mento .... ... ...... . ..... . 

1636 - Agr. ° Clarindo M . Barros de 
Gouveia - <Serv . Plantas Tcxteisl 
- Adian t.ame nto 

Saldo balanceado 

DI1A,' 23: 

RE0EITA: 

Saldo anterior . . . . . . . . . . 
Rece'oet .. ;>ria de P..f't da:; ela capilul -

P :c. da :irrece. cl ação do dia 20 
José Pint:o de Méio - Ca ução de luz 
Sinfrõnio Gonçalves da CosLa e sua 

mulher - Rendas patrimonial, 
Tte. Gil de Paula Simões - Saldo de 

adiantamento . . . . . . . . . . . . . . 
Rep. de Saneamento de João P essõa 

- Renda do dia 20 . . . . 
Rep. dos Serviços Eletricos Ren-

da do dia 20 . . .... . .. . 

DESP~A 

1513 - Anglo Mex1can Pctrolcum 
Compony L tda. - Conta .. 

2512 - Anglo Mexican Petroleum 
Company Ltda. - Conta ... .. . 

1195 - W&:lter Rocha Isensee - Rest. 
de caução ................ . . 

1679 - Antonio Marinho F'a lcão -
Ajuda de custo . . . . . . . . . . . . . . 

1726 - Manuel Viana Junior - Diá-
rias .. ...... .......... .. 

1724 - Esmeralda Lopes Lima - P a -
gamento . . .... .. .. . . .... . . 

1672 - Clea n to de Paiva· Leite -
<Bib. e Arquivo Público - Aellantn-
mento ... .. .. . 

Saldo ba1a nceado 

DIA25: 

.,; RECEITA : 

Saldo a nterior . . . • • • 
Recebedoria ele Remias eia capital 

P jc . ela ·arrecadação do dia _21 
Mésa de Rendas de Santa Rita 

P ie . da arrecadação ele mal'ÇO .. : • 
Rep . de Saneamento de João Pc~soa 

- Rendr.· do dia 23 .. 
Rep . dos Serviços Ele,ricos - Ren­

da do elia 23 . . . . . . . . . . • • • • · • 
Adauto Miranda -· caução de l_uz . 
E i1as coêlho Pereira - Cauçao ele 

luz .... . . ... • • · · · · 
Sebastião Ltúz Pereira - c a ução d~ 

~z ... .. ... .... . .. . .. .. . . 
Manuel Hipollto de Olivei ra - Divida 

ativa . . . . . . . . . . • • · • · · · · 
Dr . Pedro Damião P. de AIIJUquerque 

- R estituição . . . . · · · · · · · · · · 
Antonio Augusto de Al meida - Saldo 

de adir.11t~nento • • • • · · · · · · · · 
Antonio Augusto de Almeida - Sal. 

de operários . . . . . . • . • • · · · · · 
Antonio Augusto de Almeida - Sal • 

de operários . . . . . . . . . . • . • • · · 
Diversos ft.nclonários - Desc . do a-

bono n . 0 27 .............. ., ~ 

Banco do Estado - Conta movimento 
- Ret. n jdata: .. .. .. . • .. .. .. 

70~000 

630$000 

1 :150$000 

7 :629$200 

2 :414SOOO 

480SOOO 

256$'700 

3 :ll33S,IOO 

269SlOÓ 

11 :266$800 

37: 179~00 

667$500 

24:209$800 

19 :142$000 

l :093$500 

186SOOO 

1 :868$00 

13$.100 

1 :713$800 

IÓOSOOO 

500SOOO 

j 0 :000$000 

2•1 :9UOSOOO 
30$000 

500$000 

35'/00 

12:201SOOO 

21 : l 79S400 

20 :782~00 

21 :901S600 

30SOOO 

227$000 

225S000 

560SOOO 

2 :200$000 

I0 :800SOOO 

14:0005000 

2:033$300 

8:7735900 
30$000 

30$000 

30$000 

187$000 

1 :364S000 

3 :419$500 

10$500 

1775900 

3775900 

169 :939$900 

17:l :1335200 

363 :073Sl00 

1 73 : 133$200 

58:814S!DO 

23 l :947$300 

15 :926$100 

186 :021$200 

231 :947S3LO 

IU6 : 02 IS200 

41 :231,SOOO 

14 :617$10C 

241 :772$800 

Domingo, 28 de abri! de ~!MO 

.DESPll:SA : 

1'141 - Diversos funcloná1•los - Abo 
no n .0 27 

1740 - Montepio do; -F~n~~.,i,;:iiiúcô~ 
cio Estado - Iilesc . cio abono n. 0 27 

1639 - .:;everinn Tavares de Mélo -
Res.t. ele ca.ução . . . . . . . . . . . . 

1656 - Antonio José Pereira - p~: 
gamento . . , 

1725 - José .ee'~tó d~ ·Mo~ai~ ~ oêsp . 

14 :896SOOO 

2745900 

30$000 

200$000 

2:202$700 

1 :000~000 

200$000 

20SOOO 

realizadas . . . · 
1742 - José Lea1·a~1~ó; .:_: Úllb ... 

Arqui vo Público) - Adlantament~ 
1701 - V?:ltrucles Ca valoanU - <Trlb 

ele Apet'!tção) - Adiantamento · 
14.68 - Augusto Odllo,n da Cost~ .:_: 

1CheJ. de Pohcla) - Adiantamento 

Snlclo balanceado .. 

DIA 26: 

RECEITA: 

Srilclo a nterlor 
Recebe:lorlc de · Rendu:; 'eia capital 

P 'c. ela arrecadação do dia 25 .. 
Rcp. de Saneamento de João Pessôa 

Renda do clin 26 . . . . . . . . . . 
Rep . dos Serviços Eletricos - Ren­

cla do dia 25 . . . . . . . . . . . . . ... 
Severino Fernnncles ela Silva - Di­

vida ativa . . . . . . . . . . . . . . . . 
Antonio Francisco de Lima - Divido 

ativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Joslas Gomes - Caução de luz . . . . 
Maria Lemos ele Vasconcélos - Ca t·­

ção de luz . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A. F . Mõta - Ca ução p jfor-neclmento 
Alfrêclo Whatley Dias - Caução pa -

ra fornecimento . . . 
E~c. de Agronomk do Nordeste -

Vendas diversas . . . . . . . . . . 
Ma,nuel Tavares Primo - Sa ldo de 

aclian tamento . . . . . . . 
-João Borges ele Castro - Saldo ele 

adiantame nto . . . . . . . . . . . . 
Carmen Menezes - Restituição .. 

DESPl!:SA : 

1750 - · Luiz de Fra nça - Conta 
1746 - Carlos Dln iz - Conta .. 
1748 - Eitel Sant.i1:go - Conta .. 
1755 - Caixa Econômica - Ret. nes-

ta cl ala .. 
1390 - José lnácio X. ele Anclraclc 

- Hc~L. de acução .. 
1744 - Horacio Carncim ela Ctm.htt 

- Rest. de caução .. .. 
1761 - Agr .0 Albel'Lo Gomes - Desp . 

re a li zadas . . . . . . . . . 
1756 - Antonio Augusto de Ai~nelcla 

- <Sec. da Agriculturn l - Adia, -
tamenLo ......... . 

1751 - Apollnarlo Mlll'QUes CI Si!v.: 
- Auxilio . . ' 

J.747 - Atllonlo Francisco da Si1v:J 
- Conta . .. 

1772 -· Ovic!lo Correia - Aj11cla d é 
cus lo . . ...... . 

1771 - Antonio Augusto de Almeida 
<D . V. O . P .l - Adiantamento 

1764 Byron Brainer - Paga men -
to .. 

1765 - Francisco Simeão Leal Pu­
reira - Pagamento 

Sa lclo ba lanceado .. 

DfA 27: 

RECEITA : 

Saldo anterior .. 
R<i cebcci-Jria ele Rendas ela capital 

p ,e. dt\' arrecadação do dia 26 . . . 
Rcp. de Saneamento de João Pessoa 

- Renda do dia 26 . . . . . . 
Rep . dos Serviços Eletricos - Ren­

da do dia 26 . . ... 
, \c!m . do Pôrto de Cabedélo - Ren­

da de 1. • a 11 13140 .. .... 
Antonio P . cios Santos - Caução d<.. 

luz .. 

DESPl!:SI\ : 

1762 - Francisco Coélho ele Araújo 
Conta .. . . ..... . 

17Uü - João Roost - Rest . de cau -
ção .......... ........ ·: .. 

1750 - · Soe. de Funcionários Publi­
co~ - Rest . de consignações . . 

!763 - Bel. Franclsto Viciai Filho 
P aga1nento . . . . . . . : . _ .. 

1720 - Tt~. Gil ele Pa ula Sunocs 
r Pol. Mliita r ) - Adia11ta1,1:e1~lo 

! il8 - Tte. Gil de Paula c nnoes 
(Foi . Mi,itarl - Adiantamento 

1599 - Oscar Per?ira de . Sousa -

1 
!Cadeia Pública) - Ad1antomento 

\069 - Oônego José Coutinho - Sub-
venção . . ............ . . • • . • 

7070 - Cônego J osé Coutinho - Sub-
venção . . . . . ..... . 

1758 - Soe . de Funcionários P()bll · 
ccs - R,c~t . de consignações . . . 

Salclo balanceado . . . . . . 

20 :200$000 

3:928$600 

7 :638$300 

335000 

66$000 
30$000 

30SOOO 
1 :000$000 

1 :000$000 

532$800 

3S200 

67S300 
24$000 

1 :400$000 
1 :2GOSOOO 
4:840$000 

10 :000$000 

30$000 

305000 

210SOOO 

35$800 

õOOSOOO 

880$000 

1005000 

10 :000SOOO 

100$000 

300$000 

25.000SOOO 

2: 1625800 

3 :844S700 

25.2605500 

30$000 

61~000 

30S000 

9SOOO 

400SOUO 

2:500$000 

300SOOO 

6185400 

60$(·00 

GOS,100 

9ü ·ooo 

• 

18 :822$601, 

222 :949$700 

241 :772$300 

222: 949S700 

34 :553 200 

257 :502$90,, 

29 :925S800 

227 :577S100 

257 :502$900 

22·1:5n 100 

5'. .098$vW 

284 :675S!LJ 

5 ==- = ---
l'etorla de Obrns Públlc as Munlcipath 
o s1 ·. Manuel Isidro de <iausa e a. Di: 
rPtona de E"pecl ie.1te e Fazenda. 0 
sr. Francisco clP, Banas. e na Guor­
àa Municipal. d . Eugenia Gertrudes. 
professõra Judite Carvalho e o br 
Hermeneglldo Ba1 .-~s. 

Portaria : 
N . 0 70 - No1n<•anelo. rn terinam,ml • . 

Allfrêdo Miranda Filho para exerc<1r 
o carisv de cirurgião dentista da Dire­
toria' de Assibtência Púo11ca e Higlê­
ne Muniolpa l. 
-----------·---

Muitos auos dura lllÍla lavoura de 
mamona, produzindo comll<!nsadora­
mente. La,vrador que funda cultura 
da preciosa oleaginosa é lavrador avi­
sado, com çandea poalbllldade11 ie 
vencer na YUla . 

INSTITUTO S. JOSÉ 
JOSE ' TITO VAI ARRANJANDO 

FREGUEZIA 

1 Nota da Secretaria! 

O engraxate do Curso Profissional 
"Ma roqulnhas Ramos". o pobre aleija­
do José Tito, já vai arranjando algun:, 
freguezes para a sua nova profissão . 

A senhorita Alzira Placido de Cas ­
tro, diretora da Escola Remingt01,. 
desta capital , o convidou para todos os 
sábados limpar os sapatos dos alunos 
da mais antiga das nossas esc,olas de 
datilografia e lhe arrumou novos fre­
guezes na Praça An tonio Pessôa, on-
de reside . . 

O guarda civil, 52. sr . José Macêdo. 
o,ue trabalha conosco no combati 
á mendicancia, levou-o para a pensiio 
onde mora e lá o nosso engraxate ga­
nhou tambem vários tostões. 

A Prefeitura lhe deu ha poucos dias 
uma. licença provisõria· para exercer 
a profiksão . Reeducação ao trabalho 
tan to quanto possível - eis uma das 
bases do nosso programa de assistên­
cia social. El trabalho não é somente 
o "pesado" cortar lenha. como ra­
zia antigamente quando Linha saúde 
o nosso aleijado de hoje. 

Por outro lado vamos lhe procura r 
tra balho desta espécie nas ruas mais 
prõximas do centro da cidade. pois o 
novo "profissional" só pode andar com 
alguma dificuldade . 

Botando José Ti to para engraxar 
sapatos a duzentos réis, nas suas resi­
dencias. as ex mas. familias pessoense~ 
pagam barat.o a limpêsa dos seus bas­
Lot:es e lhe [azem grande caridade . 

Estamos t.ambem nos preparando 
para ped ir ao comandan te Elias Fler­
llandes que o matricúle como "ou­
vinte" da oficina de sapataria do 
quartel, porque, diz "Zé Tito". tempo 
de chuva. a~ meias solas aumentam es­
traordlnariamente e os engraxamento,· 
t,ambem diminuem bastante. pois mui­
ta gente bôa não vai limpar sapatos 
para salpicarem de lama logo depois. 

E por isto tornam-se precisas uma 
e outra profissão, porque também no 
sêca toda botina quer viver lustrnda e 
o solado dura muito mais . 

De certo. caridoso e bom como é o 
nosso comandante, dará a licença que 
lhe vamos solici ta1·. licença esta qur 
represen ta uma bõa lição de "assis­
tência social " .. 

A.SSOCIAÇõES 
'J\Hua Swan, \ •ivckan,t11(ia. -- , nu1 · 

nilã, ás 20 horas e 30 minutos. rea­
lizar-se-á. na sede dé, sc Cen tro ,1e 
Irradiação Mental. 111ais uma reunião 
exotar!ca. pedindo o respectivo pre­
sidente o comparecimento ...ie t.odo., 
os associaC:.os â ;-cf{"!°ida reuni~o . 

União Grafif•a Ben ef icente Pa1-.. ub~-
11a. -- RcltllC amanhã. á s 19 horas. ~m 
sua .;é\.!c. ú rua Joaquhn Nabuco. n . 0 

Hi8. a. ú n1áo Grafira. ~ ~nefi cente Pa­
raiba na . pedindo o sec pre:,:ciente o 
compare~in1-ent') ae todos o~ associa -
dos . 

Greniio Lit Prario "i\la..- hado Ur As ­
~is·· - Teve 1ug:ar. "nteJn. ás rn ho­
ras. no local tlo ccsLu:ne. mais ume 
sessão dêsse gremio. cm a qual se ve ­
ficou a pos,e do presic!ente e 1. 0 se­
cretário . 

~OTAS DO FôRO 
Para ciência dos mteressados e co-

111lecimento de todos nos autos clr. 
AÇAO DE ACIDENTE NO TRABA­
LHO. cm que são par tes. como autor., . 
Maria J osé da Conceição. viúva cio 
noerario acidentado Manuel Francisco 
da Silva. e réu a Santa Casa de Mi­
,ericordü1 , Centro dos ProprieLá rio.s e 
R Cia . Sul America Terrestre. Mar,t• ­
•nos e Acidentes, torno público a sel\­
lênça cio dr . Juiz ele Direito ela 2. • 

,
1

: 154~400 Vara . o suplente em exerc,cio. que ,htl­
gou procedente a ação. para conde­
nar a Sul An1erica Ten estl'e. Mar1tl 

280 :52o::.70o mos e Acidentes a pagar á beneficia 
r ia do acidentado Manuel Francisco 

2B4 :675 IOO da Silva, cl . Mal'ia José da Conceiçãv 

Te~ouraiia Geral cio Tesow·o do Estado clu Pnrnib~. cm 27 Je mar~o 
de !U40 . 

'1. qua ntia ele 3 :800S000. cleduzinclo-s<: 
"IS salários Já pagos. bem como ao p~ -
gament.o da custas e os hononí rios clr-
11dvogado, nos termos do art . 76 Jo 
Cod . do Proc . Civil vig•en tc . Nos te r­
mos do artigo 168 ~ 1. 0 do Coei . d" 
Proc . Civil cons idero in timados 

Ernesto Silveira, 
Tesoureiro geral. 

Prefeitura Municipal 
João Pessôa 

de 

EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 
DIA 27 : 
Peticões: 
N .º 1 817, de Odon coutinho ; n .0 

1 766 de Hortencio Ramos & Cla . : 
n·. 294, ele Renato Maciel.: n .0 ª ·ª40, 

l\luisio Morais, 
Esciitw·ru-io. 

de Sílvcrio ào N asclmemo : n " .> 66 . partes, nas pessõas de seus 
àe João Magliano; n .0 iS. a • J oãc voga_dos _ respect!v'.:;,mente clrs. 
Fernandes Ba:rbosa - domo reque- Mano_ Porto, Jose,- 0 q~1ra ~e No 
rem. 'fJorac10 . de_ Alnv l Joao / 

N .º 1.869, de Manuef' Siqueira e r:ruz O!Jve,ra. 9 0 o _d· 
o 1 840 rte Josó DOl'Alngos Torr~s 

I 
rador de . Acld_e/ ranc!s, 11 • · ' chado Rios, r a senter 

,_ Indeferid em ~ cios parecerr João Pessõ: ri! de J 
Convite: , i escrivão in tet Bernar, 
Fica convtdado á •~oroperec ,. .. ilva . 



A U Nl:\O Doming o, 28 de abril de 19,10 -~~,,,,.,..,s~~--...,..,.,,.o~~~-=-=~~ ~ s ·A ARGENTINA COMPRARÁ,. EM DOIS 
~ ..;;- ~ . .._ ~ !ANOS, lO MIL TONELADAS DE CARVÃO 

6 

FELIPÉIA E BOTAFôGO DlSPOS TOS A UMA GRANDE EXIBI CÃO ! BRASILEIRO 
Alvi-vêrdes e trícolôres aguardam cem ent11síasmo o choque de hoje .. Comentários do diário portenho "E1 Pue~lo " acerca do 

o CSJllpt'OJlOlO para.1b~\I\O \I(" fUlt· 1 A rapa.zhtdn d o Uot:11 11;:•, l' '.i\A dH,- sera. d1.;·tg1ctu P<' IO Jll ,Z Luiz Frnucu , • entre as duas naçoes 
001 de 19-10 promete mui r \1D! t!XllO po-ttu n um.1 ~r nele ~xlbtçt1o . u seu :Sobrinh o. nuxlllndo peloc- bnnctc1rln h ns comerCJO "encta do AJ'gen tlna BrhSII Pa:agual 
~ ogmlloo. 1>01::. C'lt~be:- hlm o~ á Pod<'ro:--o onze rC'aht ou umn °'l' l'I C' de ou Aulo BUENOS AJRES. 21. ,Agê~cEln

1 
~:= ; Ui~u81191 i,.a rn se chegar uma so-

L~gn UespurUvn r n 1·aib..'l na esu~o to- 1rein os provC' llosos r NJtP é um dos H.t1pre:st-1HnrA r M -'nl .11':i. pn rn llMn .:i . c'onnl _ .Bra.o; Jl ) _ o 1or11o l õb~l O IU(' ,.O. . . 
do-. integrados de pt>-bohs.ta!-- espt11-t'!). motives_ J;!lr,, n g,~ n :tt" :Hhn•uç;io ,. •'!Jll, campo. o diretor Tuba l Fialho VI- blo" publico longo editoria l s . 1e .. 10 D~tarte. 0 Brnsil va i con~cguindc, 
dl~ g:c...nd fe1tos -onfrn.nçn Qtll' i::C" not f•m .;uns hostes. :inn ce,mércb inter-nmerlcnno. focalizandl,,I m rendo e:nenot e cnda vez. mni.; 

lioje no ~unplo r,11idfo do P:tr~u b:a No clube de Veucllpc a disposlçáo a ncct"~idnde cio desenvolvimento n..s nima r- c;e Pm posição favurave.1 n r, 
Club , r raltzn1-se.á ,uma contt•nd1' que não é nll"ltnor Os nlvt-vêrctcs. qw• pr(I- os QUADRO S 00 FEL IP1':' JA relações com erc-1nls entre a Ar~ent~~1: mercado exterior e C..'\d.~ ve-~ m ais 
se u., pict~1 b,~rn nn1111 dn • n·re n!) t ndl'm ncstn tcmporncln tPr um'\ n1.u - Qu:ulro r nnolpal: ,. 0 res to dos pafses do Cont ne i · !lm PJoc; sã o as pe . pect1vu:, Qut -..e 
e mpe~ do ftt"' lip~i3 t:' o Bot:,fôJ:"1), r\c;t\o ctrstacadn clwin de sur_p1 ~•:~:,, Dlos· Neves e Wilson: Evel'oldc,. Etn certo tópico. diz. o s~gu~n t:: enta- visJumtran1 ns quais. ~ouco f\ Pc;!•H"U 
~:~~cl~b - de proJ ão no tut~b<,I pn- ,'1~ro~~r:;~;~~et~~~~1~~s c6r'.~:S ~u~t\; l - 1 Otúv1o'e Pa lilo : Pedri nho. Sinv ,11. Odi- J ·· T nls rcloções m.h>. !#o •;f~,;6mtca itâo se convertendo cm i eo lidade. 

O logo d nnls algumtt::- llO.l.'1\,:,, uro- ORf o vivo interesse e xis• ent e em 1 10' 1, Bnrbosn e· Cnrlito I riom VRn tnt~ns d~o~~~~~~riam pora - - N r M A 
mPtt~ um :-.1 tâcu lo dt\1lrns U\l('1'8S- no o:, ci rcules esportivos pelo desen- !!f'scnrris : - Gnio. M,gucl e Biqua-1 •·omo 1.,am 1"'11 1· en ti·e a:, R-e- e 1 ' 
b0.1'lh' - para o qual eHãô d<" \ hlomcn - olnl' da pe l Jn ctn tnrde ele !toJe , 'ªQirndro ~ serva · • ~í~1f1c:!t,r!~:ri~ri~!. 

0 

1 18 
d e que 8 ,conclusão cJn 3 • pe.g , 

~e1~!!faraclos !el i~H 11st, e hOl :do- l1ctra:!º~ród°:rb~~~~~1:s p~fie~;u~1~~~ n~~ Go;ncs: Lui i. e Ta t,á: Zé:--lnho. Brm- 1 Desta fórmo , ~ not ~ois anos dez 
\ Q ,., . ,1.,-:\c- ~·o, , ... r?l l c•-; <" )) ~.\ '5onrcs dos Reis. tm1do a hUX tllà- lo os •'eltn e Sabino ; Tolnho. 1vo. Herlbert.o, A!'genti na ndqdlril .:~ do Brasil. em 

11 
, 

1 
C";erson e DJnJmn . 1 mil LOn~lad& '- ,e ca.. ,. ,.... ergunta -se 

a r ::t za-:~lo «. e 1:nn 1,,t.1 u3rudnvt'I h m1e11'1nho.." do Trne . 1-tt. s:•rvu~: _ Durvnl, zuzq., Pncóle ;onseauencla cm gue er"a· rpta is ncon-
e MHpree11de-nle-. A pcl(•Jn principal. ás 15 e 30 ho1n::., ., Bntis t.a IfI . i;e ern necessá rio esp . ~a cornpra _______ ____ l lecimen.~o!:i parirn:!{t.:u~i aT~ J ão. Bas-

EDIÇA-o ESPORTIVA DE "LIBERDADE'' nhn suo dupla perdido O Jogo scgu>n - 110 Brns il. J~~·gasse;. wn ncórclo du -
. te em favor de Lemos <' o scar 1,or 

I 
tou que se c'},1g0 dos ministros da F n-

7 x 5, soube dcvo1vcr e co1ocnr 0!) v.:>~ , rnn1 e ª·_:_'":.eu:::':=.:_--------;: 
O popular vespcrlido pec.soense .. Lt• 

ocrclude'", dir1g1do JklO nosso confrn ­
tlt.". Jornahst,a Anqu_iscs Gomes, n fim 
dt- <.onr-orrer pnrn a nuu or animação 
cios esµortes locais, publir.nrâ todos 
as seg undas-feiras unm vn~tP, "iec1.;Jo 
esportiva. com clicherie. nottts l ~ c<t -
toríois, alí m de comentá.rias assmados 
por ,port.men desLn cnpita1 e do sul 
:lo país sõbre o movimento pebolJStico 

na Pnrn ibn e na c~ plt;at dn Repúblicn. . 
Justifica-se portan Lo n onsie~lncle cio 

nosso público pela seo~üo cs1>0rt iva 
le segundn-felrn de •· Libcl'chttl'l' que 
.11prlmirá, cert a mente. um fon e im-

ulfo no:s l Sportes p:'rnibnnos. clncln a 
, olabornç!lo de figuras int.egrnctas no 
desenvolvimento dn cultura físico no 
&tndo. 

LIGA DESPORTIVA PARAIBANA 

l.2 nt~s g~l pe~ desferido~ c~ntrn s i. ~ 1 Mnmona 1,1: m prêço ótimo e que 16bt 
nun110 Jogo. que foi 1enllzoc10 ent.t e 1 1 d º mercado pronto e certo . 
Paulo e Toinho contra Rlnn un·~ e_ h:r - ~l:n~or •i:n:mona é: um dever para 0 

11n.11i. t1 ca bou com a vontogem ele 6 K 4 ri hor º" aue:- pr'asnera r 
! a ra n segund o. escor e bem. expt'C!'\ - · u· r,u Q _________ _ 

slvo quanto n comhativicla}c ele umnns I NOTAS DA PRAÇA 
:-e; duplas. ond~ Tomho nao deixou-se 
'DPter pelo derrota sofncl > minutos I REGISTR O DO DENTIFRICIO 
01:tes. lendo prOC:uziclo um Jogo bem " JUADOL'' _ A revista Br~síl l'er: 
ef1c1ente . 1 f is ta org~o oficial dos Smdlcnto .. 

~ont:nu.nndo o torneio. terá lu~a r du~, Jndustriários Per fum istas. que 
ho,1c os Jogo~ r1:srant.es cln pr!me1ra : edita no Rio de Janeiro, traz no 
.. ~•<)gundn ::ré1"1e. as 7 horas. sencto pa- s úUimo número o registi.·o do aen­
rn esse fim sollcitad? o compareci- if}:•lcio '' JuncL'JI". fabricado pelo 5r . 

GABINÊTE DA PRESIDÊNCIA mento de todos os tenistas . João Belisio de Araúio. dando desta-

! 

que n0 titulo do referida o~sta pa r a 
A presiclencin ds L. o. P .. em datn ·ança F. C .. com séd• na cidade do Botafôgo Esporte Clube dentes. fabr icada nesiJl cap,ta_1. __ . 

de 27-4-19-W, ,ul roferendnm dn dll'etCJ- 3alv "'dor . 
rll\ desp9. chou o segulnte expedien H:- Oficio n .0 1202. da F. n. F .. comunl- . . .. tt,AIXAS iE,SCOLARES 

Telegrama da Fcder:-i çã-0 BrnsiJeira lo.ndo n L. o . r . para tomar parle na Para o Jogo hoJe com o F elln ~rn J._ c;- li 
d-e Futcbôl. nos seguintes tenn,os : -\!semblé la G eral ExLrnordinó.ria da ' n~rtc Clube o diretor dos esportes .con - Em oficio enviado ao sr . rn terven-
•·conced.idn licença forma lei jogo3 Federação. que se rea 11zar1. no B.io ele vici a os Júgaclores abaixo menr101la- tor Federal. foi c-:>muntcadn a s. exc_ir 
ronc. Pernambuco . Saudações. F u- Tr: neiro. em 6 de mnio próximo futu- , .1o~ n comparecer no Compo do P:1- a reorganização. peb inspetor técm co 
te h.:;. , .. ·o. com a seguinte ordem do 'dln : rrnbl" C!ube, ·Js l ~ hora~ : - Ga16so regional elo ensino. prof. Fenelon Cn -

Oficio n.º 1145. da Federação nrnsi- - Almir - Ze Anlsio - Emir - Vai- m arn. da Cnlxn Escolar " 0 . M anuel 
leii n de Futcból remetendo o certifi ~ ~l - e1etcão de um membro 1181'8 \.Cr - Aluis10 -;-- Edislo - Erlck - : Antonio de Paiva•·. anexa á esc0~8 

cado de tlansferência do jogador pro- , Consêlho Superior. na vaga veriflc8- l\gt~i nnlclo - Diblnr - Brito - S1:n·- elemenLa r mista d~ Belém . no mum ­
fi s.c;.lonal Euclides Bezerra Paz. cio la com a renun~ia do clr. Miguel Tim-1 mn~jo - Cacáu. - Toscano - M,1 11g.., ciplo de Cniçá ra, f1cnncto as~im cons-
T'orre Esporte Clube. da F. P. o., para rani · Verde - Polones - Rui - Mel n•'lo tlLulda a sua direto~·ta: Jose Cnrn__ci-
o Auto Esporte Clube, da Liga Ucs- bl' - interêsse gerais: ! A!na ldo . ro da o:>stn , pre_sid ent~; pr~Cesso~~ 
portiva Paraibana . Oíic~o n .º 1234, do F . 8. F .. com uni- As 15 horn s : - Cu1'!1"'1 ~ - Junrrz: -· Jracema de Medeiros Lunn . secretu 

Ofic:o n .0 1155. de F. B. F . cornunL ;ando que o Consê?ho Snperior em Campinens~ - Felix_ - Lem os - AI- ria : profes~rn Elita. Augusta de Sou­
:::ando que a "Associação de Futebôl ·eunião efetuada em 12 c.io corrente ! -:cu - Bã1 - Acác~o - 11 .. ulinhn - za. 1..e~om·en·u: Avehno Guedes Alco­
do Rio de Janeiro". sub-entidade da romou, por unanimidade. vâ rins deli~ Gera ldo - Hol~ncln - Ronald - Cns - forndo e Luiz Cruz. fiscai s. 
.. Liga de Futeból do Rio de J aneiro " . oerações. lncluslv;e a do represen tantr I t ;, nholn - Alino e Humberto 
?i~c.edeu desfiliaçâo ao .. Sainpato F . João Lira. Filho. pnrn rea lização êste 
_ · no na Oopital Federnl. de u m Oon- Bôca Junior x 19 de Março 

Oficio n.0 1175. da F'. B. F'. comuni­
cando que n Liga Bniar10 de Desponos 
rtrrest.res concedeu fiJJ ação ao Bra-

~resso de Futcból cons t1 i:_u;do peloo 
~rlsidentes das Ligas fed.erad.1.s e por 
:iuw·ns a utoridades esportivas. 

Quom d~ a.os pobres em pt'es t a. a 
u cus. Quem a uxilia. a makrnhlad e. 
empresta a Deus e á Pãtrla . 

SECRETARIA DA LIGA DESPORTIVA PARAIBANA 
Na secretaria da Liga. Desportiva 

Paraib,Tna precisa-se falar com o~ 
amadores abaixo. no primeiro expedi­
ent.e das 12 âs 13 horas, e no segundo. 
das 19 ás 21 todos os dias Út<>is. para 
efello de rel(Ular.zação de inscrlcão 
dos mesmos amadores : 

Bota fôgo - Lulz Pereira dos S 0 n­
too. Ant.onJo Acácio do Nasc1mc11to 
e Olivnrdo de Oliveira Batista . <3L 

Pa lmeiras - João José d.e Mélo e 
Benedito MauMcio Gomes .2! 

li'e lipéio. - Antonio Franc:Sco 1..u·n e 
Durval Cesnr de Morais 12>. 

Auto - Werther Monteiro de Arnú­
Jo íl ). 

Espor te - José AvU a ela Costa PP­
re1ra , Luiz Hermano Cava1cant1, e tt.e­
neto de Araújo Pez.•eira <3) . 

Treze - Francisco d e Assts SIiva . 
A.cá.cio Ferreira Correia. Eugenia ~ l'­
mino de Medeiros, Soter d.e .Fa rtas 
Ca rvalho. Pedro da Silva Filho. Lim­
e-lo Lil'a OE:-rson O. Pi.ment;el. FHl>er~ 
1,0 CumpHo da S ilva. Franc1scu Fe r­
r t11ra. de Sousa. Manuel Novn!s Mi-

randa . J osé J acf de Medeiros. José dn 
GanHI d.e Sousa. Severino Mota, José 
3ern a rdo Ferreira. José Combrncn e 
3ousa . Ferna ndo Pereira elos l:>anto<. 
>edro Ferreira da snvn , João Gue­

rJ es Rodrigues, Delormc Aran10. J oão 
lsnins 1201 . 

Federação Brasileira de 
Futebol 

O Consêlho Superior da F. 6 . F ., 
?m reunião efe tund ::i no dia J2 4 1940 
·1·esolveu. usa ndo da foculdnde outor­
~ da J>e lo parágrafo l.º do artigo 91 
·los Estatu tos. clara a lineo. "e'" cio a r­
~if!O 62. dos mesmos Estatutos, 2 se ­
;:wm,c redação·· : 

··s •, 1c:nco por cento) da renda rtos 
Jc~os Jntcrestacluais. of1cini f ; ou snn­
r>lesmen~ amlstôsos. promovidos pe. 
IR!, Entidades flltacta s ou -,eus clubes 
,...c~-ie que sciam robraclns ent.rndas: 
ded uzidos os !mJ>OSLOS .. . 

\ CLUBE ASTRÉIA 

B "lcr-se-ão. hoje ó lnrcte no campo 
lo ·· 10 ele Mnrço ". os t onjunt.os dos 

clubes nc:m n . 
O " 19 ele Murço ... terá como ad ver • 

~.írlo o forte conj unto dn cidnde bo.i. 
xn. 

A diretor!& do " Bôcn J unior " oécle e, 

com pnrecim e1 1to ele todos elementos ás 
H horas. naquê 'l ' crunpo 

" S. Sebastião" x "Bangú" 
No cnmpo do "São Sebast..:; o·· . em 

BtH rcirns . . Lerá lugar. hoje, à tarde. 
am na11macto encontro de futebõl. en­
tre a equipe loco.l e a do ·' Bangu'" , 
d estn capi ta l. Os torcedores barrei­
renses aguardam com interesse o d~­
!.Cnrolnr deste jogo em virtude da igual­
dade de fôrç:is dos dois clubes 4ue se 
vão defronta r . 

NOTICIÁRIO 
LOTERIA FEDERAL 

Extração realizada em 27 etc abril d e 
1940 

12307 - Rio 
18465 - Rio 
21996 - Porto Alegre 
15207 - Rio 

237 - Rio 

500 : 000$000 
30 :000S000 
I0 :000S000 
5 :000S000 
2 :000S000 

Há, na Repartição Geral cios Cor ­
reios e Telégrafos, telegramas r etido., 
para: 

Rildo Fonsêca. A1aide Maria Olivei ~ 
ra praça Aristides Lõbo. 78 : Antoni o 
Marinho. avenida Minas G erais: D r . 
Apriglo Cordeiro. Tomasin Lir, & 
Cia. , rua da Arein, 724 ; Procópio . 

A GRANDE TEMPORADA DE f UTEBOL 
E N T R E P A R A I B A N O S E P 1E R N A M B U C A N OS -------
A chegada do Tôrre E. C. depois de amanhã - O Auto e 0 

Botafôgo enfrentarão o clube visitante 
A SUA FESTA MATINAL DE HOJE J ó é do domlnlo ele Lodos o eonhe- , Sab.srr.os '-'.:..º o nlvl-rubro porn!bano 

Numa cidade onde não são frec1uen- ... t ltuado gremio. empresiando-1he clment<? d ft tempora<ln de fu teból que é um esquadrão cnpaz ele grandes fei-
tes as rtcrençõea de caráter assoclatl- o se reahzará nos próximos dtns l.º e 2 tos e que n' ncln nã r l ld 
vo, e, que o Clube Astróla está rral1 - :;eu on L~ln..~~91. e dn Lsur bõn vontal" dl' de ma io I nc"1ihum timê vtslta~t.e o ; ~l~~m o o~:· 

d 
1.a r~ o om exJ o e oc ns fi.!; r eun ,,es. Os campeões pnrnlbanos Bota.fógo e que t i , · 1 ... 

za n o no sentido de propol'Cionnr nos Nno só as da ns"'s esLlverain nuur.o Auto promovernm com óxit.o os passos fund e~n 8 \ r 1;ude de combaber n 

u 111 famoso atôr . cinemalograJl r o, 
em, risco de ser ··acut en.tado" pelo 
seus ;• fans'', /.em um. feliz enc_Jnf10 

11 ,.,0m m11. seu ~·só2"ta". e . aprove,ta.- :H~ 
disso para fugir aos perigos da. ceie­
. ridade ... Troca de person!.il1da1 e 
Dei.ta de ser o atór Broak. JII_ason, par a 
ficar na " péle" do fazendeiro Gec:>rg,~ 
S1nitl1 . Este parte para New-_cork. mdo 
ne para Hoirõfutú ... No paquete em. (ftW 
viaja. vem. a c911.hece_r a Doroty Mar­
ei, uma bmlarm.a exmua. que se d e.1t ­
' i1;0 a ,lha rc,man t ica . E dai surge um 
,oma11ce de amór em floração N um 
ambiente tropical , cheio das suge ·• ­
:ões maravilhosas da ilha encan tadlJ ~ 
ra, 0 romance continúa ... Mas suryPm 
,'cmtratem .. pos inesperados . Novos ap•t­
,.0s . Afinal, tudo se acerta para fel1-
... idade do ;oven par de enamor'2..dos. 

R,(tbert Young . no duplu pa-,.Jel de 
Brook Mason e George Sm.ith, r eaf ,r : 
m.ou as suas bôas qualidades de ga.l a 
có1ttico. Esteve gozadissim.o e nn,ito a 
gosto . t ses papeis são-lhes a<lequ=i­
dos. para a personalidade Eleon ,,r 
f'c,well tet•! nova ocasião de afirma, 
n bai larina e sapateadôra maravilho­
sa que é. A inda tem inte ressantes p_a­
péis G racie Allen e Bob Burns . Roo. 
a d irecâo de Edd ie Ruzzel Bom /1/me 
da " Melro" . 

CARTAZ no 01 \ 

•l'LAZA - f, " m~Linn l " 
·· Espião <la Porteira •· e 3. -' s ,•. 
rie do " AliJ.do i\Iis teriu~u ··. 
Em " m al111~e" e .. sofrê.e " - " A 
P:t ln1lha da i\Jii.dru.:;-a da ", <'ô ll l 
Errol f' lynn . Oaxid S iven e 1)0 , 

na ld Crisp . omplcmenlo~ 
REX - Em " m.a. linêc " f 

·· s i1 t!c .. Hc nolu1u ". t·otn 
Et eonor Powell . RobrJ·L Yuon.;, 
Grace Allen , <, ec,rg Uurns . 
Complementos. 

l•'ELfP ltTA - Em ·· 111a1.inél• ' 
- " R.adio P.llrulh:i .. e ·• Fl•­
ri.,~ :i\la trimoniais.. . Em .. sni ~ 
rêc " - ·· ,\ Ouzia de Diabo ·· . 
oo-m Cha rles Farre ll ,. Joef\1í'l­
lin c \Vcll:s . Complcmt:,nlos . 

SANTA ROSA - Em ·· mn ­
lin!!e .. - ·· Espião <13 Fronlei ­
rn ·· i' <t . :1 s érie ·· Alindo Miste ­
rioso" . Em ··soir ee ·· - " Pru ­
m ess~l CumJ)rida" , com t< .1y 
Francis . Compl em entos . 

JAG UARTBE - Em ·· mali ­
nêc" - ··R.adio Pa trulha " . 5 _:i 
série e .. F'êrias i\ln trimonais •· . 
Em ··sofrC('.'·· - .. Esc1la Ora­
matica ··. com Louisc R~iuer 
Complcmcnl(\S . 

S PEDRO - Em ••soiré" " 
- .. O Dia bo C um Polt rão ". 
rom F reddic Bnrt h olom ew. Ja<'­
k)(' Coope r e i\ li r ke l R oi:m tl) . 
Com,~lcm e nt ,s . 

i\l'ETROPOLE - Em " m :1 ti • 
néc" - 4 . :, série - .. O Aliado 
l\.lis tcrioso " ~ Boi, Slcel~ cm 
·•sinête do rime" . Em "Soi 
rée " - " O (,';.1,pi cão l• Urin . 
com Bria n Aherne e \ ·iolor i\luo 
Laglt"n . Complemt'1n lus . 

ASTOR I A - Em .. nu:.Unc-t- ·· 
- " Espiã.o da Fronlr ira ·· "' -t . ' 
séritJ ·· Aliado "i\lis lerioso ·· . Em 
" soiréc .. - " Pr:;,messa Cun,pri ­
da ·· , corn Kay Frnnc~b . Com ­
plcmcutos . seu., numerosos n.ssociados dlve rsôes ammadns, como as competições des- j necessár '.os paro n efeL!,:a.çl\o de ~mn d ã º· d emons rnndo igualdade de pro­

suc<:hSjyas_ represcnLa um esforço dig- ror1lva .s fôrn m gra11dernen tt: movi - gra nd e rod r dn proporclonnn( i O v·ln uf .0 urante todo o decorrer de umfl 
no W' todos os louvores . u,enl udns. co1n u presen_çn t1os nv:•lho- rln até nós do na:uerrldo llme do 1'orr~ peL~J~: · z 

6 
, ______________ _ 

A ooc1edadt pat'aib na vem acmn- r"t"s'l.coelem Pl"ltos cios secçocs cte. ou llur• ,: . e . de Recife .~on i~~terr~l~Invºu• ,11
8
8iu

1 
•• e tQattld

1 
J\
1
~ e G er- 1 Pa-cst.a.t' lnfonunçóes exn ta.s ao Oe• 

()unhando com oplaut os os fesLru. a u- 1:1 g\ n ela tona~ 
m1J1icai'> quf o clciante centro "soc1n1 , O"MAOEJRA - ltOUft,A" ~ue ouxlllo constantemente n. s Joga . p:u·tnn1cn!o<l Estadutl d e Es:,atí~lca e 
dr João Pesaõn leva u Pfctt.o. seu1 m t"- P u1·, hoje está. orgn11lzndo um pro- Campeão que foi cm 1939 dn série 

I 
A'i rlc Lucênn. Formiga e P ~ch'i:lho. - ~ ... :~~~~ ..,~ ~o 

O 
~~~1bª

3'º run go e tieu 
dlr bEJ.cri!tc:o:; , _nó.o obJe tJ vando ot1tro ;romo <'XCelcnLe. ha v" nd(J ctnusas con- ,rancn cllspuLndn nn " Federação Per- 0 JOGO u _·· ____ ___ ____ _ 
lnLl.-t'c que nn,J o d(I d :i r rnov1111c11 • ·luz,(.)ns por um magnifico conJunt.v nambucana ele Dmi:porLos " . 0 "' Maciel. O Dl 2 
tio f> a legria aos seus vast.o!J !-J!Jóeg r 1rqrn.''it ra l. e lr~h'l.ns de velei. lRJ"'liS e :n -- rubra" rnod iticóu pnro mutt.o E N T R E G U E 
ao seu parque de rccre1o 1:w;queteból. pal'll o que Jõ. se nc1,nin •nelhor 11 s uo l'epresentoçâo pnrn O r· Ao lt·Lcn mpeáo dn cidade o llot.n~ 

A úJUrna mnt.mal. p.~lo sun e1,onnr I postos Jogndores cios respert JVO!-> •[Hllpeonn1,o deste a no, j'l iniciado Pll"'I oi;o F.. C .. eSlt\ conflndn n · sórt ela 
~oncurre•1t1a. /Oí bem i.rmo mostl'n ae 1 'rundro~. • 1-icclfr. n~f' t~ll clR lut!l · Es t1. pot~. bC"lt1~ compow 
comp os írequentladores do A tréln , Os Jogos f,•r-se•ao e.te 7 :'ís 9 liorn" Tnrinn. Aleml\o. Ra to, J . P equemo c;J~ni~l'~r;;me trlcolõr que se medirá 
e.-st li..o 'indo d o c.nic~n~l~Pfloo~ g~10ro,ms l :; ~!;'',;•~<:i,~'a1L~~~o ~~Jol~\:U1h~~1~,,1 t-. ·do aq uts.çõcs valiosas feit.n s uJtJmo n,?cllolr ío lln.ut. n_ t>nr cl• ,1n1a 111' !1• 
proJWH tos u ai. v" u r O O aon .. 'IUl' J ~. 1 ª · · .. · ~ -1. mrnt.e polo vet.c11nno c lube ele Pcrnnm- t'" •· ' u, 

buco ,, ~rm dcC"' ttos. como n bot ' fo_ 

PARAtBA CLUBE 
os úLTIMOS JóGOS DE TE N IS 

Peran Le uma selcLn nsslqtkncla Leve iJon& l.t nces tc1·mlnou com o re-; u1tndo 
tugn r quJuLa.. íen·a p0s;o.d1 nr1R: j •te U x 2 poro n segunctn . 
••courLli · de t;enlf> cio Pra.ruibn Clube, cm Logo a seguir , jOBOrtlm us outrus 
--onllnuaçAo no torneio deste elegn nw 1 · 1••u, Pa11Jn P .. ro:nho. V(.'rsus Cltdenor 
:,porte que ai! vem se renlfan ncto. mni& r Rei e onde a prlmelrn entrou closu­
tma dt.!»puliti entre 111; Ouplns. CJidenor ,cu1 cert.umenl,e de repeur ,~ mesmn 
~ ru-ne p e Tolnho. H,lnuurn e ..-rrOIJll!a nt:e de terça - lclrn ultlmn , o 
.,.nanl ' 1 Dscnr Parn o 1·0Je- u~ nlo conseguiu. embora multo te-

'o t0r• João Mínervmo OIC- nha lrebnlhado seus C01))poncnl<as, ter-
r" . 1 ns de ouro paro " minando ute J<>llo a favor de Clldenor 
,1 ·r do o sorteio ))t- Reno 1,or 8 x 2 Rene Jognaor CJe 
a·,11 dun duplo, LI mullos I"# lll'SQII .oube np1•ovr11n r t1s 
1 e OM.l inu11ra t> Enu,n Jponunldad.r. AUJ"Vidax. pondo as,mn 

41<18 à•PO~ ae parUda chejll ,, »·ova suaf J.aw, !'1111to emborn to-

A""-hn é c1ue, nn noi te l e qui111 a- ~~~n1~;~ ,~nul~rft muitos elos tnten Los cto 
tC' lrn últivnn. :1 r~utpe rubr8 s11rprc - ·,nnh · 1 ° E clonl i·e os atucnntrs, Cns­
•ndcu o posso nt,; conjunt o cio Anuwlca llt't"' .f n., .Holn ucln e Rlon,nl pocler o 
·m1JO ndo lhé 11111 rc·vés, nu111 1~ partlcln l~ on 1 on.st.nm,~n té' o ni·co gu•ir 
,ui~ 101 jogndn com fórL e <~sntrtto du nec; 

0 
por King · -

luLn 
A IIJ71dn drlognçJlo vislt.nnte aqui 

•hc,~·orfl dopo.s ela mnnhã, sendo con ­
llgr,nmente recebido pelos clubes pro. 
-noLorrs cio t.emporncln e demnls cs­
>ortl I ns cont.errn neos 

A l.lgn. ocs 1101·tivn r nr'nlbnna. ten, 
mpresLado o seu n.põlo á prese11t:.n 

rem porncla , dnndO- lhe todo o nrces­
·Ar io nmpn..ro 

A flR,IM F. IRA l'AltTll)A 
Snrft o possan te• esqundrão do Auto 

o prl'tntth:~ 11 !iQ bnt,er com o e-remio 
,ln Mnurlcél11. 

---Prestar lnfonnnQões O t 
partamunto llsladual _Alo 1sª1" /'.?1 Do­
duvcr de todo 1.L1-IS 1- ca 6 
l::stado e do J:::;'a~"'"º llmlro de ••u 

ao ministro da Guerra o qua­
dro demonstrativo das vagas 
para os postos superiores do 

Exército 
5 vagas para generais de 
brigada e 1 para general de 

divisão 

H.1O, 27 IAg nrin Nnclonnl- Bi-nsll> 
- A Comlssilo ele Promoções cio Exér­
cito .entre~ou tlo Mlnh;t :·o da auen 1 

.Jat•n o rrspecdvo u11c•:1uunhnmt~llt.O nu 
Presidente dn Rcpúblicn. o qu11d1·0 cle­
mons l1·a uvo dns vngns nos postos su~ 
)Jerlores, a. serem preenchtdns ;>or e8-
u?'lhn. segundo o me.reoimenco e ti n­
~-~ulclad,•. 

Existem r.inco vagns pm·n ge?1flrnts 
cte brigada e nmn pitrn gcnernl de cll­
vlsdo. 



A UNfÃO - Domiugo, 28 de abril de 1940 
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, !\l h I d t • "" - A menina Maria da Olorla. 1' 11'\a ·. n~uin ª• a ,nna n ° qu · 
3

' •·o~u' A menina l vc1Tl lcl'9 •llunn do Colégio do s1. Francisco Ferreira da Silva. co. 
1 inglesas <S

t
a vam ª camon lw da No- de N . S . das Neves. e fllh u do sr . merc,ante nesta praça. 

•" :ga ante, mcsi_no dn , tru1rns ale- An onJo Miná lnnci nál'lo da rn p~,· - --- O 1mnlno Marden. fllho do te-
O ministro do Exterior do Reich 
britanicas Ja marchavam para 

''fuehrer" decidir a 

afirmou que as · tropas 

ll~ IU, IM. Z7 - \;\ UN l /\0) - Na 
:iU.Ct d 1,,, ,~1a r ução reit-0 hoje. o 4'I a 11 c r ~ 
ler J ouc·hhn V 11 Uibb "'llt t'()\} d ~~· la t·ou 
QUt• o 11rhwip:l l obj .. tivo . n l n1hncn te . 
ll :1.;; f o1·~a s a i n1 tcs na No1 ucg a . (· hn ­
)W,dir o dt•°'cmba.rqu c elo h p !~ ali a.-

a Noruega antes 
invasão dêsse país 

do 

da~. a('rf"soent:.1 n o q u .: ,t.., minn s <to• 
locadas n us oo tas <l ê:-..sr, p-a is não sr,o 
tlh·igida ., contrn o ~orné rcio !rc1·uuu1 ·1-
uo1 ut•1, u ; .,_ 

1\in dn c~n sun clct.·lu 1·a('ão. o c lnnt.· ·-
1t r do R e h·h a.firinou Q lltl a invc1sf1 

mns. 
0 

<1uc ornsi , nou " hwa,~o 1• ,,. Leria d Obras Con~rn as Sêcas ,1e:1te-ra1 maceutlco José Braga, onci.11 
parle da AI 'lll<illha l•'J\Zl•:M /\ o~ JI\ ,., •·. da Força Policial do Estado . 

IIIT l:1·.~, ASSI STI U A tm ' l\"I O._ O m 111110 Va!Ler. filho do S I' , ,Jo~, - A menina Doral!ce, filha. do sr. 
AM I ll:h UA ,

1
1. t1 - l.\l(~ncl11 Nn- Lucas de Carvalho, do comérc10 d ..• , JoveuM no Matias de Oliveira, reslden-

<:ional_ - Brn _ili - O Mlni, t rn .,. capital . te em Jonzelro . 
Relaçocs Exttr11>1·t's d~ Re1vh , sr . vur, - A menina Rute. fllhn elo s1· Joãu - O menino AlrLOn. filho do sr . Sr-
Rih benlro11. í< 1. huje nnporta 11 1•., 1

k • H rmenegllclo de Barros. l'CSldente ne,. verlno Sousa, funcionário do Tesouro 
damções 11ilrnnLc o coq1n dlpl<1111:i- 1 Ln cnpil,al. do Estado . 
tico. n,:J idos milil arts e Jornnli, t:is r• j A senhori ta Julita de Lima. Jilh:, - O sr . Natanael de Vasconcélos. 
t o-a ngciros ( 'onsla, "°'' d r uhs nu- . do sr. João de Lima. l'esidente nesta repre~entnnLe da "Casa Pra tt S ,A" . 
/u1·h,tdos, c1uc o ch,111 cel,•1· ll ftl r r a,- cap1t1l. ne~ta capital 
>1s tir, a r uniiiu • A sra. Celedlna L dr Sousa Seu - A senhorita Maria Anita da Fon-

Lo espo~a do sub-tenente cio Ex<ír•;it, ,é•ra. filha do sr . Basilio Magno dn As CLASSES I DUSTRIA DE S,. PAULO ~()'{'AS Of~ ~;~\~.n'gap~fai~ousa Sout.o reslden• 6~r~ê.oa, comerclant.e em Serra do 

~ / O mrnino Daniel. filho do sr - O &r . José da Silva Falcão. e,o. 
OFERECERÃO HOJE UM BANQUÊTE DE. s·oo TALHERES p A t Á e 1 () t~ÍlO BatiStn, coonerciant.e neSta CD!). rn:::c~~~e. ;'!1ve~1~º0 ~~~:/~o~~i~-~: 

PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS 1 - O sr. Monuel Francisco de s, ,•o. s idente nesta capital. AO • . A rim ele ~110 0 s r. lttt,•rvc utor possa sa. comercia nte em Mulungú . <'IA .-O1.u ~;N1'1 , : 

1 
<.: i 11 ·1 ) - nui, il) - Os dir<:lnrc•, · melhor ,ttendcr· ás prssíiíls qu,· fi v,•- - A m~nina TerezmllR Marln. fl1t1 s Pa r ticiparam-nos o nascimen to de 

, onclusno dn 1 " 1 11g 1 
Lo Va l:1 ll ah•s . g-e n e r I M,rn r ic-i o 
< ' n1·clo:,,o e clema i-s ml' mh ro:s cl · 
sua ilu :< l re cumiliva . 

f, ô r am t raC"nda s imp r1>-s..:i,e,; sô­
ure (),S l raha lh u .-. 11 0:, I\IHli .,; <! uti ­
li :i\ad a m gra n de part e m atérí · 
1wíma nn{· ínn a l . iru· lu ><ivt> al g'"· 
d ão. 
'I' r minnda a vis ita . s audou 11 

P res ident e . e m nome da Comp 1-
nhi a . o :,.; r. H en11ín ío Dul ra . lfll " 
:i r nluc u con s tituir a vi" ila do 
Chefe 1 acional u m grande estí ­
mulo para a F úh ri ca 1 1•1ro-qu: 
mi-:·<1. Quando o 1>re s; icl cnle (:et u ­
lío Vnrl!'n :s :se n,tirn,·a. o,; opc t· 1 
rios lhe pre-s t nram cn rinhosa h ·1 
m e n agem . 

M ALMO('O i 1 Tl;\10 /\ 
PRE81DENTE GE'l't"ll.10 \' i{ 

GA8 NA G RA 1 .IA "T'l .\H l ~l" 
, ÃO PA li LO. 27 ( Ag-ên da Na-

F Coul inho <Ir L . r. 1 0 111•;1 

O COLERA "MORBUS" 

111110 ,·esussitariri 
- Conheces J osé H ermlnio. p ergun ­

ta-me Olindino Macêdo no bonde qu? 
descia para o comér cio? 

- Nã o me é extranho êste nome. n o 
enLanto. n ã o o. posso ligar á pe.~sõn 
el e quem me queres fa la i' .. . 

- um macrobio. p ecl r e1ro onL1go e 
mui conhecido; u u1 da{luêles QU mo 
reJ a ram no la do dcs cons tru tores Lmo 
Gom:es. Pollary, VicenLe J ardim Ber­
nardo Pança: era companheiro . cio 
Joã o Cola ,;nho que trabalhou no •~f­
eio elas Obras do Teatro S. Cruz, h o)(' 
fi. Rosa . 

- E a que propósito a tua m l.eJToga­
ç:ío? 

_ E' que êle é um grande aprecia­
dor de tuns "Remi11iscencias •:- e nn<la 
perderias em procurar vé-Jo lu l)ara "" 
bandas do Ro!l'e rs: c:,·e io c1ne n a l'lla 
cto Sauda de. 

- Bem . verem os . . 
Bôa tarae. m es tt·e J . H rrminu . 

Que me quer? 

1 do s1·. Agostinho de Sousa Jus ui . rc- sua filha Severfna. ocorrido a 24 désLe da Fithril'ft Nitro-Químit-a o fere 1 •·~
11

• · iutcrêssc " l r:_•t.u r juuto . ªº (;,,. sl ctenLc cm Plancó. mês. o sr. Constantino dos SnnLos. nr-
•·r rar11 nm a lmoi.;n íntimo !lo p1·0- ,·c,·no, e pura. ,,~_rfco,_tn •·~l:' ula rod a,lc '1' ' - A senhorlln J oséfa Alves d LI Lista residente nesta capital, e sua ,s. 

. ' • . I . "lf"rv lço d<• a t11t1 cnniu .. l1t·u o ex p t1 J1~ fllh d Nl lá AI d LI J éf N muccno rio• ·'ldt'nle ( ,t' lu lw \ arg a .,; 1· com 1l 1- " "Lc da muuhã ,.,.,e,·vado ao ,,,~,..e mrt, o o sr . co u ves e • po•a. srn . os a epo •• 
· J • " 1 ma. resldenLe em Maltn . Santo.~. ,a . mi g-n111Ja "fa h11n e e 1>1·u • tal'iá do. com o qunl s . exda despa• Q menino José. filho do sr . Pea,·,, VIAJANTE S: 

Jlrie dade do s r. H 11.l'IÍcio La 1> co·. cita rá aim!a a 11nrlir ,las li . honos p, Jbino de Oliveira. a uxilia r da iirma Viajou. ontem. a Calçára. em trat:i 
prr.· id nte d a re fe ríd a c mprê-s:i . ll_as_ 

14 
as !7 hor~s" c--:roa. a t~u- 1. R . F . Mnta razzo . de negocio de seu particular interês~e. 

",\ ., · l l • 1 d<•
1
·a as JJCssoas cuJns aud o~nr lns ••·- _ o Jovcn J osé de Almeida Araú - o dr . Hnroldo &~pinola de Ollven·o 

• u ca mpa~n e · O IIH li !'< n a nha m s ido p1·cvia mr11t • marr:u,111, lo. filho do sr. Severino Aprom:an" Lima. 
1-lonício l.élper erg- u e u um brind · 11elo Gabinêtr dn ln t.c rventorin. 1tns residente em São José dos Cordeil"'ls Dr . Otav iano Meira de Vascon~~-
d e h nni·a nu Prc,.. iden l c. que ,l quais da1cmos d lnr;nmr n t,, a l'f•laca'>. municlpio de São João do Ca ri ri . ,os: _ Regressará amanhã. para o Rio 
f:1/in acompn nlrn r . além d e s ua . • - O menino Elival filho do sr Lot1 - de J aneiro. 

0 
clr Otaviano Melra ele . • 1 . 1 1 .• • , Estiveram on tem. pela man ha. no rl v~ I Freire comerciante nesta r.api. 

co,!liltnl. <o j!'eneia n ut IC1<> Palóclo da Recfe ncão. o capitão Alo!- · · Vasconcélos. alto runcionárlo do M;. 
Ca rcl c•o. comn nda nf e dn 2.' Re- 1 sio Guedes e o tenente Paulo B'Jliva r tal.:_ A sra . Zita de Albuquerque Si!- nls térlo da Guerra que VP.!u a passei" 
,,·iã o Mil it ar . d a sra. Leonor Me n - de Holanda Ca valcanli . a rim cJu veira esposa do sr . José Paulo da S1I "º nosso Estado . 1,. lt' B ·n-roi:. es pos a cio inter- convi~ay O in terventor Al'gemiro cl~ . veirn industrial em Guarabira . 
e~" e ' · F1gueii·edo. em nome do coma•1::la nt - A sra. ,Julia Araújo de Sousa . es- S . s . ha perto de um ano se encon-
vt-nl or Ade m a 

1
• d e ílarr o _ • e d• cl- 22.

0 
B. C .. pa ra s. exc ia assistir â r o~a .:io s r . José Batista ele sousa . au - trava na Paralba . em visita a paren ­

<'•lll ra ;: fignrn s el e cl rn• l aque 11 '! solenidade do compromisso á Ba n - ;,iliar da Delegacia F iscal nêste Esta- tes e amlgo.s residentes em Sousa. de 
_, 0 iecladc naulis t a . 1 cleirn , da nova l_urma ele _rese1vista , do ta ltot 
·() PRF'-' I DE TE IN \llC:lTHA cte-:iu_ela corpcraçno. a l'eahzar-se nr, ·. A t- r ta. Susana Mon teiro. aJu :,a onde chegou ontem, :i es r ap . 

" ,J ~ 
1 

, pr óxuno clla 3. nesta cap ital. c,a Acac'cmla de Comércio ·· Epitacio com o fim de viajar para a melrópol• 
J\IELHOIMM E TOS PtrBU- 1 -- :->essôn" e filha do r . Manuel Mon- cio Pais. encontrando-se ho~-pecfado "ª 

CO, Envia mm agradecimentos em t.el•- leiro. resid~nte nesta capital. rc,ldencia do dr . ,José Mariz . s iO p ,\ ULO 27 ( Agêncín Nn- gramas .. ao Sr. InLel'".Cnto: Federal _ A men!na C:leide. aluna do Grupo 
· ' · : p . 1 per mot ive. ele nomeaçoe. o sr. Raul e; colar Isabf l Maria das Neves e fi- VARI. \ S. 

ci ,.,n a l - Rra ,;11) - O res l!en- campêlo e senhl)rita s Maria dos Ne- lha do sr . João Emídio Fa lcão. res: Por áto do sr . Interventor FedeJM 
l e dn R €-11úhlíC'a ln rnbé m ina u gu- V€S Cunha e Stéla Banêto. desta ciente nésta cidade. em Pernambuco foi designado para t.-1·,,u os " 11l a .v o- r c uncl s " cios hn i r - ca1:ital. 0 N c1 · mus Nunes da Çosta quidante do Banco Agrícola e Co111e1 -

., 1 o - sr· tco e. · · c1al daquéle Estado. o sr . Luiz de :ll-1·r..,; d e Camhu cí. Bnrra Fulltla <' A=•1111a· . o sr. Tn1~,-v~11tor Federn l artiSt.a re~!dente nesta capital. · c "Ih tua! geren te da Caixa 
•= - '1 - o sr . Francisco Souto do comer- queira oe o. a \' i la Romana . As J)arte;: que p ei·- t·eceberá em audiê~ia. 9s se:?uintes cio de Esperança. de Crédito Mobiliário de Recife . 

fMH· m ás crin n çn;: fôrnm co n ~- . r.ss•êas: dssemba1"1rnclor 11:1nnw•I A,e- I FAZEM /\NOS AMAN'l-TA : o sr. Siqueira Ccêlho. Qae ex€rc-,., , 
.. 1 . ,. o fim d e e r e m ui i- védo. ct.·~ Fernonrlo Pe, o~ e Re,en- A se11·,101··1ta Maria de Lourdes A1.e- por a lguns anos vári:tS funçê,es ~e 1 
utc m, ~o m _ . ''e B1·aclJ 11·•1· Cle1ne11t1·110 . ,.,. A11ton10 d t bel c11TJ· entos de cre 

1 f 1 ~ º < vêdo Santos. d iplomacia €'TI comérc10 estaque em es a e • li;,;a da ,:; ele drn e e e n oi e. de Al meida Viana e s nhorita Suzana I ~ sobrinha do sr Sebast,iio s,w,,s. di tos desta capital. certamente se_ eles -
O P nroue de Rarra F u nda I Pm Carvalho. ~sdrivi\o do Registo Civil , nesta capi- Jncumbil'é. a conten~ dessa com1ss~o 

ca i, ndcla dc 1>nrn mi l e :i
1
l0 cr ia n - ' --- --- ' · dadas a sua compet-enc1a e longa P lll" 

• rõc.: no '! • anda r nrh:tm-,~ o snJ no tal. 11· d se1·vJ•o~ bancários (.·n .· . possuindo Ai nd a um t in e- A sra Morin Luiza Leite. espo-c.· -1ca e , · 
P ~ tar e t-1p~1r1:,mf"11to,: •10 :!.º an 'clo-;r JoãÔ Just!no Leit.e. inspetor co- - Acaba de ser nomea~o para ~s 

fu 1fr11. tl:ir encon tro- r o s>J.io ,J, a loh nl'n· l ,n ' t··ci·a l da " Grea t Western ", nêste I lunçôe, dé clrurglá<>-denhsdta <
1
lo _L1-

INAl'Ctll11\ DO () E'-TAll lO D E lo:"" .,n<ln lnr,, ,,. , .. ,,, Oésl r r,- eêu Paralbano. odr. Helto eO!ve1 r&. 
P A(',\ l•'.M Bt'I l:in lor• lirnrlo, oulrn, hllhe:crw, 1i· Es:'.'d(~· n'e1úno Nivaldo. fllho do sr , com consultório nestn .:apit.al , 

. . i\ ,,10,arif:ulo ,. ,. h .. • 't , . havend o no A11to11io BnListn Guedes Vieira. r e.c.i - ! Felo m_ otlvo_o_ recetn-nomeado t.eut 
!'i,~1~1~) ~ :; :.;,~; 1 f 7 -~"~:::~;~:11: _'.',: ;;~;";;,•,;~ .;':"~, "~~~:· ',;•,~ ~,'1~;~~"'

1
:;~0i/ dente em Umbuzeiro . sido mu1LO ft hc,tndo . 

hoie . :ís 16 h ora!'l, a in a u j!uru ran 'º· /ESTE V-E REUNIDA, ANTE -ONTEM, · , ~ J ol."nndarr!\oiu ·t,h110,;;o..;f',"i• 
cio E ~hlt1io ele Pncaem >li , n q u:i f' I iloi ín~ d 1 ,1th,, (11 p,t r a#•ao: uo 2. 0 an· 
é fl tnnior pra c a de e.;pnrl e..: ela i\ 1r t,1:\ ._ituado n J .11·,o ., .... r s g rh•1•,: IDADE 
A ,;, e l'i ~a do S nÍ. 11 •• a utl ·,·. o s.>1·10 11• a lo,i un r n lo, A COMISSÃO INTER-AMERICANA DE NEUTRAL 

Ne-""·~ ~, oca,dão . os n l lt•f ª"' ti<• O gi n:í~io ,•onsluioe um am11lo ;<J• d d . J t" , Je 
.. d l·•o uã } 'º l''lra pr tirn t'"-OO:h,•n e ! ºd estu os o proJeto re a JVO a zona 'ª 1 d() U 

0
, 1·n "".'.1·1 ., ele cl 0 le!!m.• 11es t> onc UI OS OS · 

E , ~ '" ..., •· r omo tamhí-m t•m t•o udi(fles de ser p , 
t>ní,-e:s ,su l-a m e rica no;: dr ,fi ln- a,1on1,it1n q :1rn rrsta,. j s_e gurança, estabelecida_ na Conferência do anama 

• A • o (' h u f{' d·t Possúc ::tmtlo VtStiário hrir-, e (1~ 

r a m (c'fll (' r. nt111 c n ~· 1a n ' ' J RIO. 27 iAge· ,,cia Naciona_l-Bras11l •· R A 8 ALHO 1 lll:-tis d, S)( nd f' 11 c-i:1s, sendo qu~ n lr' , O DIA D O T ll~púl, li c-a . lfll l' se iH· 
111

"~ 
111 

e- mensãu do ;·erinto rrn l rn l e d e .i. _ fcb a presicléncia do sr. Melo .Fra n. 

:-: 11 f e. r n,é tro~ de c•omprimcnto por 2~ <l e la ·· cc :euniu-se. ont ~m . a Comissão Int.~r- ) tConclusão da 1/ pag._l 
l IM BA () 1 ETE DE ã> OO ' A- gum . As arq ui lmnrndas lora li za :1•" Am ricana ele Neulralicl!'de. conclum- seio de tecias as camadas sociais. prm-

, n u m tota l ele 9. 760 métns de ro mpr•- zona ele segurança. estabelecida n a brasileiros. que veem em s . exo1,i. J 

1. l llfüES. HO.m. /\O l'HE:-i l -1 cm fo1·111:1 fn nva l. r.ossuem li dcgr:u:_ cio os estudos cio proJeto relat ivo á cii:-a:mente Enlre os Lraba lna_dore, 
DR NT E VAR(;A~ 0,, ~,, to. 011cle .se1··,·,o u.;n das 1101trona_s. 1 p ~• d f l c dade 

N - Ccnferf•1cia e o ana1 .. ~.-. 

1 

inspirado consn:utor e. sua e 1 1 S iO p _ LO. 27 ( Agência a - As ins ta lações nara rrstobol CSl:t<, I A redação' fina l do proieto ,;,, r i apr,,- Nesta capital 
O 

~1ovunen'.'> em tor; 
V. S . por aqui t·1·un11l -- Brns il) - A,:: e la",;;:;; no ccnt~o do sa lão. sendo as dimen- vada hoje . . no elas com.;rnon•çoes da g1ande dar . 

d f Sões de 26 m ét,--os d e rv mprimcnto J> 0 7 I · ·to · · 
1 

n le indu~I ri:ii s cio E ~t a o o e r ~ce~r~r• 14 de lar~m·a. A comissão debateu. ainda. o proJe a!!elera -~z ~u5p1c10s6.l 11. • 

Oh! seu coronel. 
n a casa do pobre ... 

- D e qu e se adn1ira se a n1 inha fe­
li cidade está em ser pobn: tan:,bem 
graças a D eus. porque se J oslc nco. é 
bem possiveJ. que fósse peor d_o que 
80u: n ão é que eu condene n nque~a 
ne1n os que a possúem; 1n9,s com n nu­
nha fibra . tendo di nhei ro. é provnvel 
que fôsse tentado mals do que tenha 

,.111 ,~ ,,hfi . no pre~i_d e nt e <_Je tuh o O rinque de '" lwx:" também lrm relnlivo a apreensão ele mal :- s p~s- Em r!!união ele _nn.tc-cn~:!n· ~n fn5-
" 1 00 1 · t r J rcn tnic. que também sera nprovada hoJe. petoria R ~t1onti1 no !\<In11ste110 d.1 Va rg-11 ,:;. um hmH1ul'le ~e." a- a cl1111ta~órs para •,er msua, 0_ 11 0 . · 1 . ------ ------- Trabdho. a que compareceram o: 

1·1,ere". no 1'eat ro i\lun1 c 1!>nl. ti-o rio salão. com uma arqu1banra ? prcs1den l~s ele tojo.:; os ~nt-..i l~atos op .. ' · 
1 pa ra 2.140 cadeiras. a lém do~ Ioc?•; IUDjl EU t:pfSCOPAL OE rarlo.!- ele Joi o Pessôa Cnbr:lêlo e E s larão 1>resenl e;; a l'3iHl 111 · j:i c,dslcnl es "º rcrinto e '!rn ,s l.oG,, IDM IIO ,.. <:anta Ri ca. fico u assentajo em 11-

sl~Órém vamos ao ca~o. Disse-me 

m c nng-em a,; fig·uo ·a,; m n i,; ,·ep,·e• ra.deit·as dr ri nque. que serno toh1<•- - ãJOM MlJISÉS COÊLHO nlln$ gtl'!lis um v~sto prcgrama. de 
~.· e11lnliva s d a . ._ cla-;ses produl u • das ao rrdo,·. ti <1t1" conscum. nota:iament~: u~ G.30. ., l f J · o plso do gjnii io P de taros " ~ 

1 01 ras i,a n cll"ira nl e.;;, deve!H o a ar , macle, .. a. <·erra do por um a g1·a de d•· !Conclusfi<> cln l." png.l missa em &(':Í<' de _,:: rn; as 1:~n l~" '.-
o Olind!no ... . · . 

_ Eu logo vi que o seu Olmd1110 ~n­
d a va metido nislo. Aquêle seu Olt: ,­
cli•"" .. 

Lm n o me da l•'eclern c;a? c~o,; ln - ferro el e I méu·o de a llurn . tica soci,.t ,io Pl'!"SmenlE GeLuilo v .. i-
(lu s tri.als. e d ;l A s~CH.'HH:a o Co- Com b:-tr e vrsti~i. 1·io ex:i"tc n n 1.,d.H e ,' nt.-. d 1 Comissão Cc ntr~ll das fr t:is g:.1s e pt:'t _ Jub1,eu epí~copal d~ 1:> 

1 Ro do O' inás io rcl'into pa ra joi:-o cll'_ 1P n i:-. -11 oiiar<.-s pstc,·e ontem. nu pa lac~ te Moi~és Coelho. ~omo dem~nStiaç.1.o 
m crC'ial de São l' a u o, 

0 
sr. • cob.;'rt o, com 900 :,olt1·011as. _i r!·,zas . •· ~1 \ ss~~ia1:,,0 Comr rf'ia l. em enten:li- da sollclarkdc.de de pl"(\Jc~an>1i~ - (n~: 

her l o Simonse n . . _ . 7 camarote i;ara acomo1 açocs .,a ,,:ri;,~-co m O dr . F1,;.,;0 Ribeiro C->u- ra1b:1110 as m~srnas fc~tacl l~ 1 die_~ N ão é que foi m exer com V S .. 
__ 11:le m e disse que o m cslrc H e• · 

minio conhecia um fato curlo,;o .. . 
- E ' verdade e fo~ o seguinte : 

A , J'ROPOR ÇõES DO ~STAD 10 ui,; assistência. . linho 1:rrsidcnte dês e órgão de elas- ós 8 horas. hast~amento . a . an_ e''.·. 
PAC,\ EM B U O local pa1·:i o jogo de tenos ,. • ,, ., . fim de solici tar o seu intcress.. n:i.cimu! e·n tonos os s1nc11ca~o,. ,:: 

'AO PAULO , 27 (A UNIA O_) - O lugar llbtr l cst:\ ro nstruido ao !utl o ;,: s1•11tido de que o comércio cz r.n• i6 hora . i_mpone!~tc .concc;Hraçao JP• 
Es tá dio de Pa.ca~mb~. hoJ~. _rn aug u· 1 do ginásio el e fcni s cohc,rto possum do as orlas no 11rtix imo dia 2 el e ma ~o. nina no ·Plaz_,1 : 1,arn .cr _ouvi,~ -~ 
ra.do, é o maio.- na o so ci o n,., s,I ro,uo I também bar, v,•s!iar io. 1.01:; radc11.1! ,;,/ do 25 . º anh·c,.s:i rio ela sagraçao d1•cursc nc me tdrnte ,Ge\ut,?. \.\n'. 
da Ainerica do S ul. . numeratla.s, 7 frizas de pt'i mc ,ra • : P· i:cr pa l d r u Moisés Coelhu . 1 r-1s. irra~.1_n~lo do . cstacl,o e ~

11
_
0 

n ~0 - D . Joaninha . Irmã do escr:vão . P r•~úe o cslidio uma posta de 4011 írizas de segunda o 7 •·•ma ro te ;. Ma ifes t·u ulo ,. -cu a u io a cs.,., j da Gnmn . no Rio de Jane 
Vida . mãe do J osé ele Barro~ MOTelr'.l. ll" r lr~s. ,·irruncla nclo ~11) ra mpo _d~ As dimensões da pis 111a ,ao ?õx50 . 1 L: h Ili:. ,, •• ,.;, '10 ilu , tre ~l et ro- Cul':inte I0clO o dia !. º de ma,r se­
Linha uma éscrava de es L1maçao . . ª rui ( bo i rom os climcnsoes el e 106 x .GU mür s cr rn for,·,, pa ra sa ll o, c, - ,_: :1- .1•,:;Í~I da f' a ra iba. ·,. :\ • ,uoio1·fo ro- :,:i~ ·~\a(las ~ efc,tu. nu,- . -~eles '. ''. .(~; 
Adriana que. atacada do cotr-ra . e.,,, é tl'os • nun lais c- ~n'I um (',• va dm· r o in tcnor I P,,, • r · ,·• 1 clil'i "·iu . onlcm. u m apêlo. i_1es- cios 05: ::,tnrll~<Hos p-1ckta11ods. tsaesSv<I• : 
cou a canela e foi para o Cem1teri" m Na -~itua~ão '·S, cs t :í loca liza_~~ .ª. da tor res 1mra sa lt .». Os .,,,stá rios rs ' s·.' ~bjc ti,• , ,° ao rom érr io ,h C'a 111to l. ,oitows em home1~r.gem , ã a . ; • 
como mor ta. não tendo sido enterrnd,, léste • rétn 1,ri nei pn l p~ra as c·o111tl.,_s Ião luca liz:iclos debai xo elas a rquib·111- , : ndo <I ~ ,•srcrar uma uou 11ime ma- ,·<•!<'o em a lguns cleles_f~z:r-seG~o~~r­
naquela tarde por ta l la de com pn.nhei de 100 m ét ros t' l 10 u1 ctro~ r.o~n haJ. 1 <'adas. As aromoda, ... i>cs pa ra o públ : o ·,,,·rc<t,•-.lio de !-'olidal'ied.1 lt• ,Ias ela.,_ - sh;ao ele~ rrl 1-.1tos cio. Ch_ c_r._ dclo To·•. b·• -r oc; de Sf'pu ltura pois os enl.e rran1C'n- tcira.s. c·ont c ncto a m esm a_ 8 ba, 11"-a..~ de rornr ôem-se de J.096 catit•i,as nun~e · .., '" 

1 
N 

O 
nl cio Mmistto o ., ... 

tos eram felLos em valns com 5 " JO 1 Z5 u6 5 ,·ada . Na rat,crc,r~ _No,-f\' ci o radns e ,tr•omoilnç<ic, pa r o J.500 p , , . ses c·omcrei:iis a o gesto du " " ' e11 •· •;o ~ri 11 e 
corpos. . t·;lnpo es t:í o Jora lizn dos ,·0--10~ cirr u- 1 sô:.1~ na. g-r ra l. d:Hlc n.p·t•sr nta li va . t 10 . 

As..,Jn1 ficou Adriana na covn p arn los de :1. rre1ncssos do disro " martrh> 
o dia seguinte . l' picad e iro p!lra d a rdo. se tHJ 'l Q11 "' n_o_ 

A'
1 

n oite con1 o Lerr a l de.c;pertn ou tra c:n. bece ira. se e,u•ontram do i , 
Adriana e sai dn cova seguindo p~n 1 <·ír ,. ulo.· !iara O r,êso , bem co1_~0:i. t :u:: 
::a. casa dt d . J oan io h o e baLC nn port.1 q ue 'p:t:a sa lto d e a i lura . A Oc~tc, c1 
di ?:.endo quem era . lre a pis ta de corrida e o ra mpo cfr 

o as5ombru foi tal Que n lnguem li• fut ebol, rst:í o os tanques fJdra rxt 1• 11 -
nha coragem para abrir ª. purt<1 etn- 50 t,- ip lo e sa lt o com vara . . 
bora a negra se t,ive .. sc re1Lo r econh1 ·- t1.' a rq u il>nncada co mple ta conirrn 

,. rPJe voz . · :; 1 · degrá.m; de 1 m e h·o lle_ J:1rgur3 , h u-
EnLretanto n ão faJ:.ou co~agem :lo ,,cndo cada degrá u GOO metros ele com· 

Lúlú. um ama lucado. lrmao .de cf primenlo. num total de 18.600 111 C- t rn, 
,Joí'lnin ha. que abl'e a port:i paJ a dat ,lt' a rqu i: ba n r ~clas ,•om a ca pru·Jd tuh· 

nw·a da a Adnana. amona lhacla e 1w tll a l rir 70.flOO r sp f'lndo rcs . comoda.· 
e lveu ainda 1nui tos ano'> na cac.;a <h trent e in , tuJa dm,. Em ,•ima tl ~s a,- qtP 
:t~nhora 113 Rua da 8a.xa ju 1~ da ba ncadas <"S t :í o ,·oloca d3~ t r,•s l~rr~"" 
1, . •a de Nossa Senho; n do Ro ~no rlt• ,·arla lado du e ·tá di o: po~suon:1° 

1 
g~~:n ela mudou-se pan. o predoo on - ,·:ida torre lG rcflc tórc · de ol um! nuça •· 

âe mora aLual.mente J osé de B·uro Na ,,arte ccnl ral. cio la do Lcslr d o 
Quem passasse, (,. tard ~. por ah v:- 0 ,,"da r térr eo, e t ,ío loca lizados pnrl, 

1 l>anqurnho nn po1 - elas bil heterias , ba rs e vcs t i:í.·ios 11n_r:1 1 
ri a scn Lada aeq~ef: preta ele arap1nlt ·1 os parliciµ:rntes. haveuclo o vcs t•;~-
t a i~:i;i~ecida. que veiu a Jlll)l'l'Cr d, r io_ umu enlra da "'ª" º· '. Ulld ,,uc Ia 
em t d q 90 anos nHtl ou JllPJlO j ~u•t-,,;-,o ao ca ,u po cs f')o r tn o. 
ve~dadle. iº!u1go QII~ "Jll'g r... Cl\Lltldo ~" I.·• ondn.r está si tuado r,•s f~d1u • 
po1s z -. z . L1·1~t 1" r-tnfe :l ,uplo co m fodu as avonto u -pln l.a tem 1r·s 1· ,1:s "• · • 

A nova co,:inheiro nos ofe1ece uma serie de prato, ve,-. 
dadoiiamonte opelilosos. pois os piepara com Mal1ena 

Duryea - o alimento supremo. 
Sopas de creme, verduras e sobremo.sa, que, 
deliciam lodo o familio, prnporom•se facU­

menre com Maizena Duryea. Gracas 
a essa péiola d e coz.inbeira que usa 
Mouiona Duryea, agora nos allmeu .. 
101110s melhor. A venda em lodo parld, 
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DETIDO O A VANro D.L\S 'l'R()PAS 00 REl(]-f NA NOHUECA 1::~\nto~io Guedes! pelos 
..> - • nários da Mesa de 

PRESS ·· NARVIK FOI fun~:ndas de Guarabira É O QUE AFIRMA O COMUNICADO PE ONTEM TRANSMITIDO PELA " UNlTED 
BOMBARDEADA PELOS COURAÇADOS BRIT ANICOS - NUMEROSAS FORMAÇõES DE APARELHOS DE CAÇA 

BRIT ANICOS CHEGAR'Vt'1 ONTEM Ã NORUEGA " 'ª' 
LO ' l)UES . 'H t \ l ' 'N I \01 - t u- \ ,~t •'\tU.\ll O!-- \' ~ IHOS Slf81, ·IAIH nrnrinha eh• i,:ucrrn a l('tna J:\ se d•· d"r ·ut:1r º"" a lc rnác in:i t a otlu 

;r~:a.,~<'0~::~'.~!~g~~~~:: :';<.s~c~,~.~~/ 11,~ 1 f'FH l.,1~~)~1 B~t:•r~~t:\gf - Not1• (t'toi\:t~,t:~•1i~f,t~o l;~1\11NL " l'1 IOU 1 "~'l';'i~t;~~;St~~an~.~~·R1'f t\ ÇÇ,.~E...: OE 
a,,a n ç.o d o c.xfrrrit(l :1lt"m :-rn_ 1 C'i ou•,·r nr.,. l t\ ,mpital q ne ,·;il'io~ :,,uh 1> 0 1-\t: 01\ Gll t\ ·B IU~'l'ANII \ · ,\VJ OES o E (',\ ' 

Outro <"Onrnnfon.do d e , .. m,1 11, n C" '" ~ m<"1~1H•1-. 1Jril1111ico:- fôr,un :,ruochulo~ LO~l}l(t~S. 27 (A LIN I 0) - Em ~ ia I ttriornd -
eno1u ,n onnn i\inda QUf' n ão h,,u\·,.• no m tt 1 cio Nortr JH' a,-. nnic auí'" ,. :, :.f' u <· om11HiN1.dc1 o 1cm . , ..; or an< o a li) 

1 
·umt•ro!i:tS 01 d • . . C ' 1 1 · 1 ., f" . 1 1 i l I t l , ONUHES. i!7 fA ;-cn r. f. ·,nuç,,c,_· dt• 

boje aJterAQà.o Ih\'- po ... içt• :-:r- "· i:- do l~eirh. uçlio d.u~ u, ,iudorc:- brilani<'O~. o .ni Brn~ - cm; chcg-a. 1 ·uo 
NARVlK FO t ~o\· \ ;\tF,.~TE HOM . \P'l i\1 , 1 1) ,\ \ G~t.\U.\ ALE;\ l A FOI ni<:;téri do A" d ecla ra cp1c a C.r ii - ,a \'iôcs. de_ c:t(n b--ltr,11 1 d t• p:1rt k1p,1l° 

ll \ ROE,\ D \ · LlE~TH l ' JJ) \ Hr<'lanha n i,o bomhardcin 1rn ,iO!<> df'i • hoje:, !'\oi~ucga. a. irn lo routrn n;;; 
LONORES , 27 j:\ , •~• o, _ \ 'Hl l,( :,.. 1Hn:s. •~7 (.\ l 1z,r tAO1 Ue· "Xanrlo m o1·1·e1· v <;, Sl'U'i tripulnnlcs. 111lo na..'> pe.1·a('11Cs dos ah,1< ~ 

quilônt<"tro~ d.- :-;;1 \ik, ;,.., u -,,1,a, ah- .- Jar:&--!t r 111•~1:1 ca1iit:i l qut' m r ladc tl:-t IJO111h:11·cl c i:1 ri d adc..; abr rla...-. c __:•_::1;j:_•:_·::_:h::_:(1....:_:i:.:_n:_:v_::":::so::r:._<:::s· ______ :--:;: 
mãs do C"Ob~rtun, C" --i, força, tli .11111, - -- - N e A 
""empenharam rm dun , imo ninho - foi a_ssum_ i,r. a secr_etaria_ do I C Q M A p R E S E J _ to. o qual. ao qu<• IHtrN·C" lin da .., • 
está prolon.gnndo. •• M o d Rio JOr d a 24 

C'omunirado dr lonlr somi-oliriu l e~o- Ja ' o ' o _ . do Gerente da Ford Motor no Brasil, realizou-se no. I 
i llfonnom que o µor l o d, Nan•ik r-,, nahsta Gomes Maranhao . - d ~ . d 1 . Gcmpanh1a em ~•:;~:•t,'-~fa.1:0'~~~ª:~•~,~~;t~:~/01;:i:: a mauguraçao a agencia aque a 
postos a. d .e~ loja.r os alrmã,t-, d'-l" Ü f" mgt'm 1)1-ll'R o Rio de J nn c...• iro. --- Campina Grande -
p ontos que ai n cla orupam. eu .., t r o qur c ndr vm ns..,unur o lugar de ~..!l' l'Ct, - ) 1 f' a 
ru.stn,•. rl n cio brilhnnte vespe•:li no ~'leio - A comunicação feita ao sr. Interventor Federa pe a inn 

1Ji:1. n ; u rnrdi~l-n Gllmes Mnrnnhíto. 

Concurso para cargos de 
professor da Faculdade de 
Direito de Minas Gerais e de 

{:uc • mh:i rxerecnclo iclentlcn" fun - NouJ· aim & Habib _ . 
1
,, te,-vc,, tor 

c r' t·s nl '! pouco tempo. no Dillrio d e 
l'f'tn ~tml:u l'o. enviou a o 111l erv .. 1.1tor ':' .. 'EVE l11 g.:lr no dta 24 ullimo. a prnçn paroiba..na. 0 ::.r 

I 
Lc telcgra -· 

Ai1tC'miro <le Figu<'irêdo o scgumtc B inaugui·açüo dn agCncln Porei ele 1 Federa l recebeu O• segu 1!t~do pelo..., 
1ele-g rnma cte des pcdicta . Campina Grnncle . m~ d e com~1n!caçaoCa~~lna Granel" 

P l, . E . I d M' • , •· RECIFE . 27 - Interventor /\l"~c-
0 1c1a soec1a o mrste- 1 mh"o ele Ftg11e i•:êdo - Pa lác io da 

· d J · R denc~" - Jofw Pcssôa - Viajnn-
rJO a ushça : do para o Rio. n fim de assumir a 

Conforme comuntcaçõe i.-ec-cbidn'i secreta r io do jornrd Mcio:Dia. ofer~-
pclo sr. Interventor Fed era l. nch om- ço me~1 .:; J>i:cst lm°:5 ao emn

0
1~e~~~

10
ª'~~= 

~e abe r tas na Fnt·uMnde de Direito l?O. c.u in açao fl fi ei!t~ do~ 1. 
da Unl\', rsl.:iade de Minns Gera is ..: rnibono ho1u-a Ad m1111 c:.1~:nço~ cl,? Pn1s 
na sêde d o Departrunen to .Adn1:in J$. - Al: rnt· -- s - Gomes Ma-1 anh.10. 
trativo do Serv1co .2llb1tco. inscrlçór.· 
para ')S roni:-ursos. resr oc tivamcnle. / 
de professo!' dn cadeira de Direito 
I ndustrial e Legislaç.}o do Traba lho 
daquela Faculdade. r cie Polcia Espe­
cial do Ministério eia Justiça e Nr ­
gôctos Interiores. 

Na seccão comnet.ente desta fõlha 
estamos publicand·o edita is a r espeito. 
pa.ra o quais chamamos a n tenç:ic 
d?S interessados. 

Quem d ã aos pobres empresta a 
Deus . Quem a uxiJ ia a maternidade 

ü'wfr iNriEv1sr A 
do dr. Pedro Ulisses ao "Cor­
reio da Noite ", do Rio , sôbre 
o atual' govêrno da Paraíba 

RIO. 27 IA UNIÃO' - O dr Pedro 
Ultsses, em entrevista ao " Correio ~1~ 
NOil<' .. , desta Ca pit~I Í!"CaH;,,011 fn l OF 
da vida adminis trativa d:=i Par .. iba . sn­
lient.ando a obra cons tn1 tJ vrt rio 'n tcr. 
ventor Argemio d<' Flg,1r lrê".J o. a cu lri 
espírito e dlnnm1smo dcvc•se a Pa/. 
e o prcgre ·o desse Est ado 

' ,•_ · ,°!.:"U, 7 
Sra. Maria das Dores Espi­
ncla de França Navarro 

IMPOSTOS ESTADUAIS 
,, ltc1:ebcdon a <'~•tí1 fa1.c1nl ; :1 

insc r1 çilo da.s di 1, id n.,- 1, ruV"lli -
enl~s d é i mJ)O~ ( :JS (' lílXa:, !~O 

rx<:1·dcit- de H,:;v. r,ara qiu· scJ:t 
promovida . JH' lu Procurador ti a 
F:lZcndr,. a 111!CCS:,âria cobr:1 n('a 
cxcculfra . 

Outrossim. a ,,i:-a a. mc-.,oa. 
rr pal'ti~ilo f)llt' , ('O II Í'll'lllC t•dita l 
.publicado n out ro :o ~• a l lí !'l la fo­
ll ia. C!,f:IO ,_;uul o :·:. 1wid ;11l 11, , . 
contril.luintc do io1po~lo ~1JU IO~ 
I N'Ol •~ TTI I!\:-- E PH OFJ. :0:0J.e' 
do corrt nh• CXt rcid n. :.•l1j u.-. ti i 
butos scj:1n1 m~,iorcs d t ~C0:- ,1( 
J :000 000. a , et.o llu-rem a té o 
tli 1 :a:. ~cm m u lta, n prim.•,inJ 
• - .. ,., ,.; n fl" lll ~ t) ••i1)nlld " im · 
nos lo. de :1t'õrdo com o cs ta hl · 
Íeci cl o n n 11 r i :;4, do ( cdn o 
l b:ca l I Ot<· . n . 0 •H,. Vc 12 ,1. 
IHIHÇO) . 

o ._ im1:· ':i luc:. p.-,;:. ,., fllrn t111 
p razt, t, ujcifa m o;-. l1 ibut .ulu-, ,1 

1)\Ulla tl l· 6' , <kutro de ;; ') di 1 -.: 

C 10 ' r ciua nd o cxcctkr é!t~t• pc­
riodo . 

O contri bu inte que cs li,·c t· cm 
d t!.b tlo f :? nt 1111 3 i ... ll'i• 1n 
E ') l a d o n :i ? r, cde1·íl faze r ;111ui"1• 
çú o d e s e lo tl o im!·o~t . ::-ôbi-c 
Venda., e Co n5=igna\' ._. , s l' fi -- .1, ., 
suje ito ,i!-- ~ançôt,<. vr e d s tn ~ m 1 
re íel'itlo Código Fisca 1 

A fim de a s.sis tir áou ê.-lc á to. chegou agentes ~n F'Ot~ cm 26 _ Jntervet•­
n{·sscs últimos dia:. ao nosso Es!'acln. ·'Cnmpma Gian~o. eirêdo _ P a lf\cjtJ 
0 s1· H a r ry Brauns t1;1in . gerênte rln lor Arg em1!0 de Fif~ P essõa _ Apl'C · 
Ford Motor no Bras i1 e elemen to de da. Redençao, - ~'?a sinceros a-t; radt. 
1estaque n a Indús tria e no com ércio s~ntamos ª ~ · e~ ~recimento do seu 
:nt E. rnncio nal de a u moveis . cimentos pe o ~r sfre preteltc, Bents, 

A in a uguração da ag_é.ncia Ford de repre~entante 1 L:J. . da inauguração (.l a 
Campm a Grande reves tiu-se de carnt2r Figuciréd~ 11:º ~to d no dia 24 do cor­
:-:otenc. tendo a presença a inda do pre- ncssn, A.gencm or , 
feito Ben to Figueirêdo. que rep!·~se11- rente . . PrefciLo. 0 dign o ge• 
tou o s r. Inte1~ven 1or F ederal. r_,gurn =- _ A con~t~cd doFord s r . Harry BJ'a un; 
de rcprescntaça? . dos c n-culos '!1dt1 'i - ren te g~in . . ª ~ randes obrns toca' '-= . 
triais e comcrcm1s cl aQ:1eta c1da dP. tcln pei coi \ eu ªe~-s~nalidadc sa fd u t: n­
jornnlis t.as e out ras P~~soa'- lendo nque a P . ·esso campinenM' 

Duran te n ~olcn iclade d1scur~a rnm. . canL~do ~om o P1~~ .. 
em nome do Ford Motor Com pa ny. o~ l\ottjctmt & Hao b 
s rs . Hnrry Brnuns tein e J osé Nou,inim • • d y d 
Hnbib. chefe da a:;ên cla de, Cnmpinn Inspetaria Fiscal e en as 
Grande • _ 

o prefei to Bento F igueirêdo tcvun- 1 e Cons1gnaçoes 
tou um brí nde p<"la p rosp ericlnctc tia 

1 
.· Fisca l ele v r n clas e. 

Cla . F orci 1endo u sado da pa lavr::\ , a. A ns peLot 1a · _ 
ri os out ros ora dores. C ons ign ações cha ma n n t.e n çao d~s 

/\ ,,.. 20 horns os srs . Non \n 1m Hn b1 i> comc-rcin nt.rs, in d ustria is e cont 1·1-
C1fcrcrci1 âc; ri utoricl:1cl cs e- no coin.~r,:in i:uinlcs cm c~rn l. pn rn os ed ita is ns. 
11m Jnri 1n 1· no "Cr11n pm n -H~t~l n:, ? 1 1 Jnsil rt or ln . que vão pu· 
r uni o r,rcletto Bc-n to F'1lw c.-1rcrto ~" l e ... e nq ur n · 
r1t •'/~ ,:cprrsrn tn r prlv dr Hortcn, io R.1- blícadot- na :-;ccçt\o competen te cl r .., l::l 

bt'~·o prop ós i to clêssc- imporU\n t" t o. to r J,llln 
que cons tttuc uma demon ~u n<-f,o cl• 
desenvol vi mento comercial clo qn --11 

l'l :in la t n,:1,ve ! prt•'J)il rttr -se para 
te r u m produto d e 1,r1111fl1• valor e dr 
nirre,·ulo 1•orto. sem temer es tiad;1s ou 

Pagamento ao funcionalismo 
Público 

~r~1w•·ln eonumic:açúo q11 0 n w.:rb ... · -
1110::; dn Gerênc ia cio B~rnco dn Pa ­
·nibn , foi lnic iPclo ontem o pa ga mcn­
h .> cH> fun ciona lismo estaclunl. corrcs -
1:ondentc a.os l O e 2.0 dia u tc ls. isto e 
Govêr n-, do Esta do Depa r ta men to 
Admln isll'al.ivo. Depa r tamento ele Es­
ta tís tica. S -:crCLa na do Interior . Se­
crcra rla da AgTicul tura e en cargos 

, di versos. , 

. s. da Mé:~3 d e- Re ndn\,. 
os funclo ntJ.r;:01110ver - o. hoje 1mn 

ele r.u.11 r C1-b.1 ª h om en "' gem no ~r An­
.,1g111flca t tvatno 0 11.Pdcs . e!:'ret rlo da 
,onto oald 
P"t'l7" 11dn · i rerno (!e a préço fl0 d tg -

f':;!l:,..R ~lí- n° 11t · r. (w.:rno Argc1niro de 
,10 n 11 x1Irnr <: ~ ~ gnr ás 14 h r ns. na 
Fillw•irt .-f rr11-, s ·i a\lenicln João M " ­
r esidencin ~~n:Ío· ~e.s.c;e mo!11en to srr 
f' I ndo- de . • 0 cJo seu reLJ a lo. orerttl 
fr ita o oPO;!·,~~, í~'- . 
do.., 111 n 11Jl <' • • te da h omenai;r-m o clr . 

~,.r:, ln t.r, P' e refeit.o etc G 111rahi­
ri blnm110 _Mn!~dop á me~m a . al.:. rn do 

rn. coi1~pn•.:
1
~,a Lima . ndminis t ra,lor 

.r. Jose ~ Rendas d.aquela c ld1dr e 
da Mt'~~os ~uncioná r ios. pe~sõns rcpre. 
rrspec~i li í' outros a migos do d r 
scntativa e; a , 
Antonio Gueaes . 

Neta da Prefeitura da 
Capital 

o Pó DA FABRICA 
DE CIMENTO 
As providências das au~ori­

dades e da Companhia 
proprietária 

\ ,·c -- r c iW do despr ~.ndim ~nLo ele po 
d ·; F;i.b;í ... a '3c Cim en to, os . pod_cres 
pUblí r n~ do Esta.do veem provadcn cm n ­
elo m edidas para a s ua pr ~nta s0Ju -

-;ã~)-u1tro J {:s-.:c r• ... nlo d ~ vi i l.l ... e_ llllC 
,~ .. m :1~imlo a ,T'rcícH~1r a da ~~ p1t.al 

/\ Compa nhia r n r:uba_ d t', C 1
: :,

1
:~~ 

Porlland a u fa zrr o ped ido _d o • . . 
ria.l com plct.() ira ra _ a sol:' ";10 _t~r f1111 -
l iv;i. lio ~ran.• Jlr 'l bk•ma . na o d c 1xo11_ .t.l r 
provulr n r ia r 1>ara rc-.ol\·~r 1_1ro,·1s o ­
ri :t1 u <' n lc O caso. 0 qu e 1níclrlmf'nt r 
11 ;10 foi c on seguido. :: p(',sa.r d~s c~fo ~~ 
ço:; t" ITIJU-C' ~~ttlos , conforme f 11 . ~xpo . -
to pe l,,s seus d irolores. em oh_c 10 d,­
l'igido a o prefrito Fcrn-..nd 4:: ="1 obre~a 

Ainda· ontem. o sr . Pre fe1t.o prom o· 
, ... u uma rc,uniii 1 de cn~c nhciros do 
Estado e da. Compi11hia . duninl c " 
r11rnl foi examina da a.tc nt a. m r 11 t c :, 

1uc~t ,io. 1cn tiu se t• o1i~t ~ta.du Qll " n_a:• 
.-. no ·s ivcl pa ra o prolJl~ma nc: n~n_1111 .~ 
nol-uçâo p. rovisó1 ia r. si!'1 1lc-f1nr~ ":·t 
rrira c~tn. a Ç c.m1;anh13. <.l cmon-.l.1 N l 
do4•nm cnl 'l.da m ::,nt e te r ~uJqu irid - fl 

m aterial elétrico nct c, sâri t .. que. ap~­
sar el e esta r reta.rela.tio !le l:l s itrn:u;-,10 
.d e anonnalidaele que at ra,·e,;sn a. Eu­
r CJta. dcv<rá cniba rr.ar no din ~ d u 
maio próximo. no porto d e Geno~·a . 

Faleceu on " 1r.. a ~ 14 h or .-,. n<''>t~ 
cidade. a cxma sra . Mar ia ds Dõre 
Ebpinolu d e França Na va rro, cspo~:.. 
do sr . Fra ncisco Navarro. conceituado 
comerciante em nossa p:açu . 

A digna senhora. há vários m êses. 
vinha tendo a ua saúde ccmba lid:, 
sendo em vão tioda a ass1stencto m~­
dica e a carinho~ M licit.udc de suo 
f amJlla pa rri debcb.11' a en tcrin1dacle 

O DELEGADO FISCAL DIRIGE-SE AOS 
COLETORES SôBRE O RECEN­

SEAMENTO DE 1940 
Ultima Hora 

D. !81á Navarro. como a chamavnm 
no va&to círculo de .!>Uab a.::.fa~des. n s 
muito esUmada peJas vu·tucteS crL-; 
tás que posswo. cau.c,ando o infausto 
acontccimenl..o o m ais sincéro oc~r 
na s<>cíedade con t.e r~·an a. 

A pranteada extinta qur cont.,"IYA 
67 ancH de idade. era weultr:>ra ''º 
:saudooo dr Antenor de Frn nça Na• 
varro, QUP l6n.1 tnwrvcnLor !f•dr rtl ' 
n ..-t.e F.:.tado. d~lxando nl11dn os sc­
gulnl.eb flll,os: ca1>il !io dr Alceu de 
FranÇfl Novt.tl\"O. servindo nr, G ust..rnl 
ção Jl'cdPraJ do rt,Jo . M· MJroccm Na­
vaHo, comc.·rcw Il i..(! no H.rc ifr ; 1J r 
.PrancJM:JJ NavoJ ro FHho. furn.:tonáJ"Jn 
d e categorJo. do Ba m.-o c.b Bra~lJ n<·h: l.r1 

CapHaJ. . ra v, vi Na w,:10 Goutlnllrt. 
e~poba do dr. CaJ')O .. CoulllJhO, Jll ll 
muuJclpal de LarnnJeuas. né•L<' 1,;.,­
tado ; e s ra. Muda dM Mcrces Navur 
ro Neves, J.>OSl:I do . r Vua rw·i 'Go 
,nes Ncveo.,. do c,, méJ"cJo de&la c.. iclade 

" Ha mister _preparar um ambiente favoravfl a realização 
do recenseamento por meio de uma intensa caml)anha de 
propaganda no intúito de assegurar o êxito deste mágno 

-- empreendimento --

(DO PAIS E ESTRANGEIR-0) 
C IIJ~C:Oll 1\ 0 H.1O O NOVO Ei\l.BA I- 1~mc ut ·· da "a<•::i 1· 1a n c g,Ta " , c u ja t·ul -

XAUOH Ih\ ESPAN HA tu ra f' s l á "cmlo inte n~ifh:n(la t~m v~1-
U JO. 27 - !Agên cia Na cional do, nonlos do E~,13, ,]c . 

Urils ill - A bordo du ·· o .ccunia '' . O illdustriul O t:i\•io Tola fez a dc -
r hcgou á csl.a cu.1>il a l. h oje. o sr . mo1\.,tntçiio. cxjbinclo a -. r, r csc n lf'!i 
Hcrnardt\" Ülll'!'ihls, nnvu embaixador u ma t'<l-S<'a th"· :1oii t" i:1, rx tra ida h :t cin ­
iJ r1 Espan ha ju11 V1 ,w Go,·êrno do co nnos ~ aintfa conl .. ndo cum;itJcr,, -
1:JrnsU , ·•I percentagem de ta nino 

Mais umn vez as autoridades dn PR - , Pa i~ cornpreendcndo os censos d emo l• i\'l JU IZ nE Fút:A. ,, ESCR IT(J1t l\ C' IU ,\1)0 o CURSO NOR:'\1AL 1)1•: 
rafba . compr eendendo a grande 11n- t:,ré ílc•J. económico e social, h á mis •ér n .'\QUl..;I , P ltAOO El'( ' l\.(.'AO FiSJC A 
oorta1!cla do Recenseamcntç d e HMO. r rc pn rnr um a mhiente fav orriv r l O .r rz. DE FúRA, Z7 ·- l AJ{'ê n cia Na- RE tFF. . •27 _ IAgi:.noia Nndona l -
,1 fto Lem fa lt.aclo o apoio a cs Lc grn n- rcalt1uçflo do mesmo. por meio d e uma uiona l Hr:1-.II) - Enc• ntra-s•• m•.., ~ "rn-.il ) - O intc1·vcnt.or Ai:~111c1w1\ 
di~o.,o cmprce

nd
lmenl?. r. da

nd
o dC':c;ln ' lntrn~n campiu1:ha ele pr?pnnri n,fo . iu, ta r.i dnclu a oscritora Raquel rrn do. i\la ,,.a lhàcs a-.:-.:i nou um ch:(' rc to 1.·riu 11 -

fo1 mn umo demons~1ar,,lO d f? pnlrio- r intuito de n.ssegu ra1· o cxiLO cluq,u.:IC' " 
ifr:mo peh·1 cooprraç~o ~ue ycm prPs - mntrno e rnprcendim C'Hl.o. q111• l}ro11un!.'iar(1 no ln ..; tit.uto Gr;.1,m - do o Cur:so Norm al de Ectue a ~,lo Fi -
Ullld0 n caw;n ccnb1Lánn 11C.!:i l.C E ... tu~ Nr--. ,nLo co,idl•ôcs, 0 ,,,.0 1.1,1011

do a ,,~. bc r.,· uma, co níc r(•n oi:i sôhrc n \'itl:t do sic·a. oujo fnn 1• io11n mento st1rü. l'{•~ nh1 • 
1 ..., -.. ~\IV •- "' Coêlhn Nélo . do d entro de b1·eve,-s dias 11e la St·c rc -

c. 
0
A Ncguír dnmos o oil·culPr elo Df"lt-- pcch<lo elo .~r · DireLor elo s,·i·v,çn l,' F ,\ HH H..: o HO EX'J'HATO DE TI\- ta ria do ln kl'ior . 

trndo F'1sen l dirigido ;l(J'> Colelores on(h E~ta li:,; Llc:n cles t.c EStado dou como bem NINO ' PAUi.O A " C III L ,\CO I\HA~ l -
encorrce por parte dos me~mos (l rr•1 • 1·~com r nclndo todo o a polo e eoln,101'. l - S SJ~HASTIAO no GA i t lllu Gran- L EU?. .\ .. 
clld:t. cola boração ao Lt ecenscnmcnL!> çáo des.-.n -•xnlot·in ti bóa exec11 fio do tlc do Sul) . '!7 - li'ôr:tp1 feitas nesta U~F.~OS ,\HU~S. 27 tA~ênt' lu, 
d,· 1940 · " D evendo rcn. liza r-Ro, no r:or- nwsmo l'l!C w ~cumcn to . Al/rhfo uid.1dc d ,m•>n"i: lrtltôe.s sõ l.;1•p o rn hl'iço Nao1on n l _ Urasil) __ A n•vishl pcw­
r"nt<· :, no. o recensc,am ento gern l uo /Jra "-, I Mn11tr,1.r r1ro , clf"legndo íiscn: " 110 csl ru Lo d1• tanino. ('0m o a.pro ve i• l,t nh :.1. ·· t.c" pl:-\n " JHabli rou cxtt•n:-~t 

---- ----------- r ~11c rtagcm sô l>r r ::ião Pa ulo. na q,m) 

O CARRASCO Do PARTIDO COMUNISTA '"º :t1>resent a<1.,s ,01irios elos seus mn ls 
. it~1 po.rtan.tcs a-.ncc-tos e poslo em l\\·i­

dtrnoin, o ~..-an de d csc1n ·ol"in1e 11to in-

CONFESSOU TODOS Os SEUS CRIMES clu!'.triu l da lena bandeil'a.n lt-
~ , ( 'ou r luc <> artigo dc11omi11a11d o Sún 

Paulo a ·· hiongo llrnsilc ii·a .. . 
sw., .seuh irmúos o s r Juvcnnl e~ 

pfnola. i,ro11-•ieMrlo 11-0 município de 

M eia . né, Lc E•
tnd0

· dr M L<. nlu g , . Numa demonstracão de requintada perversidade Francisco Natividade declarou que 
p!r1oln d e Fmnçn. Jwz do d lrel1c, cm 
Guanhllei. &1,ado rJe Mina• ocra1•, . ainda mataria todas as pessôas que lhe fôssem indicadas pelo s·eu Partido 

5 MESE:,; OE l'lt ! S O E 700 FRI\ N· 
( "OS D E MULTA 
BRUXEI.AS. :!7 - f.\ gôn oia N"· 

oio ~l n l - Brnsll) - O rrl'ibuni\l Co r -
1'<'Nonn l oo ndcno u n oinoo m êses ti<' 
1111i.sfw r ii multn cl1• 700 fra.ntios hcl ­
~1'-"'·. o dtrotur do jornnl cw munistn 
' V01x dn P uu p lc", t \Ujn )lUIJll(lllÇ110 foi 
s us1,ons:.t !JUla-. aut.oridaclcs . 

s rn . EJVU'fl de Françu Aucira.<1e. mmo fUO . 'l.7 < gêndn N1H·ional - 1111dc l1~mhém uma. g- rand e ~n ... .. h •-rimt•:-. <Ili(-' lh o" "" ~i o inuiuladus. 
.sa do ~r J~Jvic/Jo de An rnd<>. funCJO I l'U l>-l il) - í'm1 f,',rm(• t'-' lava sco--- <lt• (;~l\líl~os t:"l t;u· wnH\a . rodn "' MATAUI A ·rooo~ OllE o l' A ll-
nárlo p úblico na Clda clc do SalvadQr do h fll'rado dw)!oll . onlclll , ih• n,· nm,,s do cl1•s1• mh11r(Juc e!~ 'l'lllO ('OMI INb'l'A INllJ(' ,\ :-,sr 
sra Ana Ei;pinola de Pra u çn Nav(ll;-r,, . ""ªº 1'111111ir ,í~ ili 20 ho rn , , "C_11he,;iio "' , f1irnm fi lmacl i1,:; Jlu<" PAl!A ELIM l i\"A( . .'Ã O . ' ' ' 
p,;p~a do sr. Ane.sio Se1·rano Na ~u~·ro: u <.'a n •t1,.;c•o do Part ido ( omuni,.- Uo1N op 1·aclor~~ ci n t.' nH1f ogn'tíi -

· <lric, público nesta CaplL,ll • .' 111 Jlr:1., il c iro. "( 'abeçúu". Grun - uo,. do JJepurt amcnlo dl' 1111 . 
a Ro.sa EsJ>inoJa d P. FJ'ança . d e mull idão d e t'Urioso-1 u fluiu uo J>rc•n~a ~ Propu,g-n ndu . 

e1i-ame: .. 0 
.. no Crn· 

,nçs 

""'-rl'crá J10Je. '4 :-. ri<• ropol'lo d e ·untQ" IJumonl . a 
0 senh/JJ' da fim de asl-\Í•"'tfr â. c hc.guda <, o 
·.:. reiro e.ln rc· "cn rrasco'' vtrnu:lhu . A puli t.i,1 

, desenlnc ' f o,(abe lcce u no h,cnJ um g-r-an• e 
• 1 con · , de iso la111enlo. "Cabcçíio" 

»egu arn ,. .Polici1t f'e11tr;i! . 

"('AHEC O" CON (o'J,;ssou '(" ). 
00,' Of--: :-;E S CHIMES 

l<JO . 27 ( Agencia Naciu nal 
Bras il) - "Cubcção", sendo ;,, . 
1 errogudu. confessou l.odos 0~ 

l!l~l . 27 (Ai,:(•ncia ' acinn11 1 _ 
, Brns1I) - " -('nheçüu" . 1>111 ., . 
1 rando •· 0111 us jornnlis tu~, tl upo,,, 

de _1>re_s1.~r·. se.u d e))oime.nto. de­
uhu~u . Amda mataria todas as 
11es~oas_ q~e _r õssem inclicad ,, 
r>arn el inunaçno. pelo ,neu pn .1. · 
do". t , 

Farmácias de Plantão 
l!!su\ ele plant.ão. hoJe. a FAR· 

MAClA CONFIANÇA à Prnça An­
tonio R.nbélo : nmanhã n PAR.MA• 
OIA MrNERVA. à rua dn Repu­
blica 
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JOÃO PESSôA - Domingo, 28 de . abril de 1940 ,------------------
A HORA DO AGRICULTOR NÃO DESPRESE CONSELHOS ... 
Matéria irradiada ontem ás 10,30 pela Rádio Tabajára da. Paraíba _ Acabemos com 
as pragas da lavoura - A utilidade e as vantagens do cultivo mecanico - Conser­

. II 
EDJ VALOO 'lALE 

vação da batatinha 
Auxiliar ele càmpo d 0 Ingà 

A safra a lgodoeiro. de 1939. no mu- "SPU mõco. eu ttnho 5 quadras de 
niclpio d Ingá. foi inLensissima . 11e1 ra planta aas d algodão· está ver-

Quem percorria o município, ,,ue.,.· de. que faz gos1, olhar. mas. faz pena ACABEMOS COM AS 1PRA• bão em pecnieninas fatias e em segui- 5.0 
- - Promove o arejamento da viajando ele trem, automovel ou a ca- vê.r os ronclições da ; maçãs: todns 

ela cl!ssolvendo-ns ao fôgo em um pou- terra. valo. se expressava assim, rmtusJA.s- furadas pela maldita. "rosada " . E' GAS DA LAVOURA co dagua. Feito isto, retira-se a so- G.• - Torna a terra mais porósa. macio: - Quant:a vegetação! Que es- verdade que está bem bõa a "maçari-
Estanlos 11ª fa•e ein· qtie todos 05 la- lução do fôgo e junta-se o querosene , Os çultivadores, depois do arado e plendir.lt.) se apr.0 sentam os a ll(odoai5, cagem · 111 mas eu não a~ho conv . 

~ agitando-a com uma varinha a,té que da grade, são as máquinas mais im- em pleno mé5 de novemb1'0 ! nientP aguardar mais a "capellnh
11

" 
vmdores devem est:ar prevenidos para o querosene se emulsione e adquirn a Portantes para O agricultor. Além ele E os campos, na sua totalidade. 121. em virtude. ele Já ser tarde d • ­
a defêsa de suas lavouras contra as consistência da manteiga. fazerem serviço mais perfeito c de apresen tavam a-os olhos do~ tran- mais para /!U trata.· do meu roçado : o 
pragas e moléstins que a nualmente ln- No momento da aplicação dissolve- executarem O trabalho de 15 a 20 ho- seun tes, ávidos de curiosidade. uma sr o que me ar~n5elha a r spelto? " 
festa m os campos de cul tura, causan- se a emulsão em 50 litros dagua aque- mens, permitem uma capina quasi 3 paisagem verde com uma lmPnsirladr• -- Meu amigo - dis.5e eu - acho 
do prejuízos, não raro considera veis. cida . vezes mais barata que a enxada . de pontinhos alvlnit~n tes. onid 0 nt e arrancar todas as rai7es lo 
á riqueza do Estado e sobretudo á eco- E ' preciso notar que o sabão ataca Em geral 3 a 4 cul tivas oportunos Muitas vezes senti-me entusiasl"'la - .<eu camo~: depois disto. encoivará-
nomla do próprio agricultor . Entre as ' borrachas dos pulverizadores. só são suficientes para as culturas prln- do quando ouvia . nas pa lavras dos las e queimá-las ,iuntamente com to­
nós. as pragas mais conhecidas e com- devendo. porisso. ser esta fórmula apli- cipais e o segredo das capinas meca- viajantes, têrmos de elogios á técnica dos ,,~ detritos e soqueiras existen t"s 
baLidas são o curuquerê e a lagarta ro- cada com aparêlhos que não possuam nicas está em não perrn1 tir que O mato dos serviços agrícolas clêste município. no loen l pMa que fique o seu terre­
sada. ambas do a lgodoeiro, o que na- válvulas ou outras peças dessa natu- se desenvolva. E me envaideci de ser Auxil iar di no i5'1nl') de praga~ e moléstia.,: fei ta 
turaltúente ocorre em virtude de ser reza. Existem vários tipos de cultivadores. Campo de Ingá, de onde. na palavra est3 ope1·aclio. cu ltive as vezes que 
esta a nossa principa l lavoura . A ver- :íl:sse inseticida serve para combater deste os tipos manuais para hortas até de pessóa auto~izada, muitas vezes e11 pude.- cs seus cmco quadros de terr'.l. 
dade, porém. é que quasi todas as uul- r·:chonilhas e pulgões que infestam os que capinam váiias ruas de uma tenho ouvido: - "1':ste é o muniuípio Isto lti e trará um grande benefício. 

• ó do Estado onde se tem ma;s raciona- norouon1r. • terrn revolv1cla fará com turas teem os sê'Us depredadores e me- outras plantas. s vez, puxados por trator.. lizada 
8 

lavoura. Cada agricultor ~ue que se armazenem no sólo as aguas elas 
recem, como o algodoeiro, ser defen- Com o m€smo fim póde ser usada Quanto á fó rma podem ser - de ~e. vê aqui é quasi um técnico"_ chuvas '·ue fôrem cain do e. ai,nria 
d idas para que se possam desenvolve,· ainda o seguinte fórmula: enxada, de dentes. de discos e de mó- • f ' á t 

I 
f 

1 llol,1n almente e compensar os gastos las E. justiça seja feita. Quan:lo. para ma15, 1car o seu erreno ma .; en 1 , 

· o Tngá. ftü nomeado. a fim d,9 ins- mais produtivo e mais llmpn. em v 1·-e as canseiras do lavrador . Estrnto de fumo 3 li trns A fim de nos assegurarmos da eco- truir. ensinar aos agricultores 110 sen- tude da açã o dos cu!tivos dados. r··-
As lavouras nordestinas exige,r. Agua 100 li tros nomia realizada com os cultivas me- ticlo de dar outra feicão â lavoura. movendo ,

0
,
10

, o, rlet:iros cxiscent s 
mais do que as de qualquer outra parte canicos, calculemos o custo da capina deu-se justamente 

O 
c·on'trário: em na sup_!!rfície da terra . 

cio Brasil, um tratamento esp, ciaJ. Doenca d<L Bªtatinha ,Murcha de uma ouadra de 50 braças de milho . vez de ensinar, muita coisa eu aca- __ Fois bem, "seu" môço: vriu ro--
CasLlgadas, ouasi sempre. pela 11T2gu- das fõll1as) - Para evitá -la. além de Com · e11xada gastam-se, pelo menos. bei . . . ap:endendo. "!lar 

O 
seu consêlho! 

laridade das chuvas. é preciso que nãQ outras medidas, tais como escolha de 16 dias de serviço por quadra <pouco Em todos os s?rviços do cam))I), se 
sofram a ação de outros fatores ael- tubérculos sadios. terras não infest.'l - mais de um hectarel - ou sejam. a nota 

O 
espírito prático e ativo rir: 

versos. como o ataque de pragas r tra- das. etc., devemos fazer 2 ou 3 pulve- ~~soo por dia . 56S000. Mesmo, na me- Hgricultores ingaenses. E é com um 
t:os deficiêntes. para que se possam r izações com calda bordalezn. que é lhor hipótese. convencionando que se- verdadeiro prazer que os vemos reah-
desen volver e produzir compensador'.'.- aisim formulada: ,iam necessárias a.penas 2 capinas. gas- za r as diferentes operações da cultura 
menlP . taremos 112S0OO por quadra. algocioeira em seus campos. . 

E para que a campanha contra to- ':lulfato de cobre 1 qu il o Vejamos O mesmo trabalho execu- uma ocasião. indo visitar os servi-
dos os inimigos de nossa lavoura seJu Cal virgem l quilo tadJ mecanicamente : ços de um agricultor, fui encontrá-lo 
verdadeiramente eficiente. é mistér Agua 100 litrcs Em um dia e meio de serviço O cul- P.m um dos aceirns cio r.ampo, bem 
que os lavradores se aparêlhem : m I ivador pode rnoinar folgadnnwnte satisfeito entre os operários. quaC:re-
tempo. m\mindo-se do ma ten al md:., - Prrpárn-se. clissolvendo Pm vasilha uma quadra 02 . 100 metros quadrn-1 jando 0 cumpo com uma ca ixa ... de 

t · · , · :;õ- sue não seja de ferro, o snlfalo ele co- dosl ou seja um pouco mais de 8.000 fósfo •os ' 
pen ~a vel e de ins ruçoes pra ,1cas ' d ' E ·e· n"1e· s· 1i10 assim. 'f:stes homens. bre a ma neira de utilizá-lo. A Direto- 1;-re e em separnrlo .apaga-sr a cal vil·- rne,ros por ia. . I _ 

· r ia de Produção. a Escola de Agrono- <rem Pm 8 ou 9 li trns daauq """'" '"'º As despêsas da capina . mecam_ca afeil.os ao Ia bôr da gtéba. que tao ra-

Estam'lS no~ fins de abril. tuitos 
vêem os seus campoo cab~rtos <le 
" Milh~ .. 1?l_ '"Mata-Pasto·· t 4L .. F- J­
de-Galinha " r5) , quasi impossibilita­
,os de la vi·arem as suas terras so 
1elo imrrevtdP.ncio d~ colhêr mais ~,­
gum~ "Mechas" (6) prejudiciais. 
enquanto anuéle agricul tor que . !ne 
foi consultar vê em ót imas cond1çol)s 
o seu plantio. e reconhece cad" vez 
,..,~;e; n Vfl lôr ele um t~1: reno cult1va~o 
e as vantagens que lhe estão se11 .i 
,acultadas. - d F l n solução até qne fique homogênea . sll" as seg11imes , para cha e rne1ol pidamente aprenderam a trabalhar 

mia, em Areia. a Secçao e 'om~n ° 1 - á Enlpt·egado 6S000 j pelos me·toclos raciona is_ . vivem . b1'S-F d J · fonte técmcas Após isso junta-se uma so ur.ao 
Agdricola . ete~erssªadsoªsºpodera·so obter ' a outra acliciona nclo a arnrn nPcess'trin Depreciação da máquina . . .. 1 200 cando cada dia aperfeiçodar fmóais los (!J Tenras ma"a's. aoo·s a florac:io. 
on e os m 

1 
. , 1 d Aliigu~I do burro . . . . S800 1 seus trabalhos. procuran o nnit ª.s ' 1 nento instruçoes orec1- " r.omnleta r os 100 litros inc ,ca os ,1r 1 d r21 Passagem da safra de um ano qua quer m01 - fórmula. que praticamen e os con uzam a r, -

sas sôbre diferentes assuntos agr .oc-- Aplica-se com pulveriiaclcres Din- 1'otr,I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 000 sul tados sempre melho,es. pa,rl1 º~=eiras de capim, na tural ela 
la.~. d · · com r éis . vassouras. etr . Em mela quadra vamos que seJa 

O , lavradores devem '.1- qmrn·. . P ara instruções mais deln Jl,nª"' nec·e. sâl'io o trabalho cl t res homens Em fevereiro dêsre ano. quanw, ?º\':; Erva daninha oue. dizem os 
a maior brevidade. pulvenzadores e in- ainda os lavradores dlrljam-~e ó. Oi- de enxndn para tirnr o mato que nns- ainda nos campos eram a_bundance); airricultores . mnta cs pastos das cri,,-
stUeidas a fim de que possam prole- ·retoria de Produção. ó. Sesçáo de Fo- ce ao p · da p,anrn . 3 homens a 3S500 as maçãs nos algcdoe1ros, si bem 4ue ções. . 
ger as suas lavouras com pulvenza- men to Agrícola , á Escola ele Agrono- cláo 10 •oo for tement ? atacadas pela lagarta ro- 'º' Médias touce1ras de capim 
cées preventivas ou debelar qua lquer mia, em Areia. ou a outro qua lquer d1>- Uma quadra capinada com. o culti- sada, e ainda era grande a compra tendo em seu ápice o formato de um 
praga logo nos primeiros vestig-10s de partamen to técn ico de agrirultura, vador fica rá . cor conseg'lllllle. em de algodão em rama.V rui proâ~~~~ pé de e;alinha. 
seu aparecimento - · - exi·stei, te 110 Estado 18 500 po1· capina e 37$000 nas duas por um ag, icultor. em pe ~ ,5, Tipo refugo ele algoctãn. 

Vejamos em linhas gerais quais suo . uma sugestão e ass1111 se expr.:e:sso~u:,:·~ __ __:_:_..:_;_ __ ..:._ _____ -::---=:-:: 
as principais prag as inimigas da la- D"' MA"r 'J'I\ llmoas . da custa -- porém, que os brot.os comecem a sur-
; º .~'.-ªePªecra0 ii1b0_a~~~co: ~~/~~~!t!~ g~·~,; E PJ~JiN~~iriiis GR~r.A . ,\' nT- Jl~~~/e a c~~ll~: Dri~:le~f'~'<dn37f

7
0
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0
80
o

00
a / 'cªasd:mc!~;·a~U~Ol~~!~: \~~~fto e~~~e;o~ 1 gir 4 mêses depois das bata tas. arma: 

vic~

5 
1 a· las· · RE1'0RIA OE PRODUÇAO . cltferença por quadra ser., ~ , veem- se preocupando técnicos, ag11 zenadas sôbre palhas, 7?m0 .ª".1111ª 101 

exterm n - . • b I o que constltue tuna economia apre- . t E o assunto Indicado . Nessa ocasiao •m1c10 da 
Curuquerê - O curuq~ere é a em PODE-SE AVALIÂR O GRAU OE ciavel. 1 cul tore_s e come~~iae~i~ ·cornplexidade. brotacão1 procede-se a un: e_xame m,~ 

ccnhecida )a~arta da folha do a lg<, r,rvTT -I7,ACAO OE UM POVO PELO Elm vista destes dados. como é na- 1 se reveste ~e ~i8t armazena mento da I nucioso dos tubérculos .. ehmmando os 
dc,eiro: Ol'Jgma-se dos ovos : \ L1_~1~ AMOR QUF. 'f:STE OEDTGA A'S AR- 1 tural. lodos procurarão usar cultiva- ' quando se tiat~mpo superior a 5 mê- 1 aue apresenta rem ind1clos de podrl­
m a l'lposa parda f!Ue esvoaça a1 t:a VORES . NOS PAÍSES ESCANOrNA- dores em seus plantios . / batatinha Pii::10s um proces o fácil e ..!3o ou murchamento e banha ndo os 

nha por ~ntr~ . os al~fgº~i · pi~x,smo vos QUEM CORTA UMA ARVORE i E cultivadores são_ máquinas bara- s:raliJ~;~~e garantisse a conservação : ~~st~~1;es~ ~i;;is~ª 
1
~
1
~

1
~Ltl;:/·c~~~~te~~ 

ptesen?a e mdiciol '.;eirta devendo ..i 1 ?LANTA DUAS. 1 to• de maneJo fácil. " º a lr.ance de 1 ~a nossa bata ta, não ficáriamos pn- ' a·c,·do «ul•.·u·1·1·co . Quando as ba ui_tmhas apa recimento a ªºª , ___ todos . , . roduto nas épocas que , 
1 agricul_tor _ 1111c1ar . _1m1:diata me1h1t e f ·tª A UTILIDADE E AS VAN TA• Capine os seus plantios com o_ cul- vado, desds1.estap11c·1am de sua colheita. t-iveren, pele lisa e delgada ap tque a 

1 caso Ja nao a ten a e1 o p d e mais se solução de dois por cento no máxnuo 
r: u ver12açao tivador . A OiJ•etorla de ro uçao r - nem tão pouco tenamos de consumir e dois e meio par cento quando a pele 
previamente ._ . . . r é o GENS 00 CUL TIVQ MECA• cebeu. para venda. por preço abaixo b tata inglêsa Importada eos estado~ s·e a.presentar mais rugosa . Em um o melhor msetJcida a empt ega - 10 custo real. cultivadores resistentes a rê~os elevados. E amda . d . loque cem 
a rs_eniato ele chumbo na dosagem e- NICO -- e apropriados ás nossas principais d<:> sul.v ªei?.ifi·c'arla o desequilíbrio de barril ou ti:ia de ma eira, co_ 

nao se t \!00l li tros dágua potavel. 3untando-gu111te : culturas. . consumo que nos aféta anua lmen e_. se -lhe em segmda. 2 o,1 3 1 2 !quando 
45 gramas O valor de a'a máquina que um cultivador poderá ser •~dquirl- em pontos diametralmente opoStas · fór ., casoi ll tros de ácido sulfur~co _do 

Arseniato em pó JO litros d - do por 200S000 : produção a bundante nos dias de co- comércio a 66.º fü,comé. ten~o o mms-
Ag'tra a Diretoria de Pro uçao Escrevam, a respe~to , á Dire~ria de lheita e escassez absolu ta alg~-~~ pen.savel cuidado de clespeJa-lo lenta-

Em ataques mui to fortes a do n- d poi· 200,'f'OOO Fomento da Produçao, em _Joao Pes.- meses depois . Enquallto a noss~ P 
O 

mente sõbre a agua . mexendo a m_1s-
1tada ven e ,;, sôa, aos Inspetores Ag!·1colas em dução é oferecida a SS00 poi~u

81
7 

0 
tura. ininterruptamente . com pa lheta 

gem poderá ser Uln pouco aU1:ne1 ' "ot1sa, P1'a nco· . Patos. Campma Grande , ag1•1cultor tem préssa em _c,oloc ,. r· d tornar o conJun-indo até 65 gramas para 10 lttros ela- ~ I á Gua e tenore con de madeira . a im e • 
gua. Cuit-ivo é a operação oue consist~. S . Tomé <Monteiro)' Piem, ng '. . . • produto antes que se e . . . . 1 to bem unifonnP . Preparada , desse 

d t ·r o mato rabira Sapé Areia ao aos auxum, es pramos mais tarde . ao come1cio local . inodo. a água acidulada . mergulhe ª_' Pa l·a 5 l1ectares de algodão. o la- principalmente, em es rut de cam' po se'd1'ados e1n todos os outros a que vem de fóra . até a 2S000 o qm_ o . 1 ando o mes 
• éd ue cresce nos terrenos de cu ltura e l elha1 ao batatas no liquido un 17 

vraclor deve adqu1l'lr. em m ta , n_:i q . a ·crósta dura que se fór- municípios. Vejamos, porém, como acm s ,- de mo ãepôsito em que ioi fabricada , 
in1c10, 1 pttlverizador e 15 qulilos dee.ªs!; ::_ ~~~,~~perficie do solo depois das --- sr Luiz de Mélo. a conservaçao cuja capacidade deve ser. no n11n1mo. 
s~niál;?t sendo indts})_ensave_ que e huvas . · . JA COMPROU SUAS MAQUINAS? su~ produção de ba tatinha, pedmdo, de 

180 
litros, para evitar que a ~oht-

marenal esteJa á mao. a fim de O~ c A eliminação das ervas danmhas AGRICULTORES QUE JA AS TI- d"sde já que cumpra rigorosamente ção ~-e entorne pelos bordos. em vir;_u-
o combate se faça p_elo mendos 

111
:ed,- t.em grande importancia porque elas VERAM POR EMPRESTIMO DURAN- a! instnÍções que se seguem e nos de do aumento de volum• que_ se <· ·, 

atamente ao aparecm1ento a piaga. . _ m 0 desenvolvimento das TE DOIS ANOS NAO TERAO, ESTE informe oportunamenle qua~s aos 1:_- rifira,·á com a ndiçíi.o dos tut>ereulo;s 
Lagarta ào mil!iaral - E' a larv~ de d;~~r~;i cultivadas. fazendo-lhes con- ANO, CAMPOS OE DEMONSTRA- sultaclos' obLidos. sejam ou nno coro • Den tro dessa solução a, bll9 tmha, d · 

uma borboléta cor de fumaça P. a:;aca P ,• ·a não só no que se refére á ÇAO. dos de êxito completo . carão durante 10 hora_s r ons~cutwas. 
tJs milharais dêsde nóvos, ahmentan- cur!1n~~ como á luz ao ar e ás maté- COMPRE SUAS MAQUINAS AGRI- Faça o. culhelta cuidadosa da ba~a- depois do que são ,·etn·acta,, . hnadas 
do-se das fôlhas nóva~ e oculta n~o-se. ui~~ fertilizantes . ' COLAS ENQUANTO É TEMPO . A tinha na fáse oportuna de maturnça?· ligeirnmenle em áe:·•a limpa p~rn re-
porlsso. entre elas .. E muito votaz 1: r A escariflcação da crósta tem por DIRETORIA DE FOMENTO DA PRO- sem ~nanhar os tubérculos nem der Urar 

O 
excesso de ácido sultun co e 

causa grandes preJutzos ao agnru fi destruir as fendas oue aparecem DUÇAO E A SECÇAO DE FOMENTO xá-los expostos ao sol por mui o em seguida . espalhncl>1s á ombra pnin 
tor . Para exterminá-la emprega~se I m terreno endurecido. por onde se AGRíCOLA TEEM MAQUINAS PARA tempo. secar. Qua ndo estejam bem enw~ 
com excelente resultado o segumte. l '~rde grande oua n tidade da agua con- , VENDER-LHE A PRll:QOS BARATIS-, Transporte-os zelosamente pa ra um ta.s. guarde -as novamrnte no m~,~-
Vêrde P a ris 
Agua 

10 gramas i ida n_o solo. ein consequência da eva- SIMOS. " '"ti' depósito coberto ,galpão ou casal e local em que esta\'am_ ant•~ · E ia-

~ vez ai separe a parte que cteseJa toda conveniência , porem. nao esq~os 
50 litros Pº~ª1!~~a escarificada " fôfa" t· cap11z C O N S E R V A Ç Ã O D A ~r~azenar .. que será naturalmente a cer que da observancia ca:-,nch~sa da 

de armazenar grande quantidade dP d tubérculos maiores, mais bem con- pon tos abaixo. dependP a êxito 
Para facilitar a adesão da mi~tura . agua . que será u~llizada pela planta B A T A T I N H A rirmados e mais uni formes. sendo tn- operação : . - -

convém adiQionar 1 _quilo de sa?ªº ou nos períodos de seca . dtspensavel que não se constátC\ em 
11 

_ a sol uçã_o só podera s_e_r P~~~~o 
dois Póde-se subs t1tmr o sabao por As experiências demonstram que o nenhum dêles. a mais leve arranha- rada em deposito de madena. . 
2 oÚilo.s de açucar ou, ai nda. por 5 tPneno ·•fõfo" absorve até 415 da chu- R•Jcebe-mos do agrô1!01>10 Pe- dúra . Feito isso, coloque-se em cama- ou ba1-ro e nunc11 de metal, ferro . :tinco qu iios de melaço . va néle ca 'ida, di' ficultando. po_rtanto. dro Cordeiro, da Secç<Lo de Fo- das pouco densas. isolando completa- b t ta to empregar · 1 Federal a se- rio ou co re e c.: •\ c·,do sul · E' preferlvel. no en n . . . a formação das enxun~das, cuJos no- menta Agnco a • mente os tubérculos do conmcw 2l - derrame sempre . o • sõbre 
o arseniáto de chumbo. visto sei me- civos efeitos ninguem tgnor~ . gutnDe resposta dada a _mna chão e das parêdes, ROi' um fõrro es - !úrico sôbre a água e naa esta 
nos cáustico. isto é, queimar menos a~ Os r.ultivos. para ext1rpaçao de er - consulta q.1,J lhe foi dtrig,_da pésso de palhas de milho ,cla_s cspi-
plantas: vas m·ás. devem ser feito~ IO'l'O que por um agricultor de Capma as• ou outro qualquer materiul a1,e êl~-, - Tratem-se os tubérculos,_ co;~ 
Arseniato 
Agua 

20 s aparecam os primeh•o.5 brotos do ,_na- Grande : • finpeça ou dificulr.e a passagem dn hu- n solução ineicacla . logo no m1ito,1. 
15 a 1r~~-~s tos Os cultivadores são constró•d~s Recebi ontem uma carta do s~hc,r midade. maior respon avel pelo npo- apa·.,cimento elas gemas ,o 1 . 

para capinar mato baixo . No pr pro Luiz de Mélo, agricul tor residen no drecirnento das batatas . 111cm ante nem mui to depois• : 
Mel elo Algodoeiro - E ' um pulgão 

·(aphis gossipii l oue se desenvolve nas 
fõlhas e brotos dÓ algodoeiro e exrrero 
uma substancia açucarada que. via de 
·e ra ' provoca o aparecimento de fun ­;,0~ aue enegrecem as fôlhas da pia~~ ­
, Essa. praga é racilmen!e combati· n 
com uma emulsão dr sabao e ouerosc­
ue. 113 seguinte dose: 

Snbão 
Querosene 

800 gra mas 
2 litros 

Prepnra-5P n rmulsão corla11do n ~n-

beneficio da ettl tura não se eleve oer- engenho ªSão João", mumclpio de -· -Por · outro lado. os 1ubércuio,; e.;ro-
4

, _ submeta a êstc pr_oc~;;' ?. 
mltir que as ervas chegue!" .ª um rn - Campina Grande, na _qual me ~ede lhiclos elevem se i' acondicionados en~ conservação excltLslvamente n.s 
:nanho tal que não seja possivel capi- que lhe indique um meio de guaidar ar111azem não muito quente para . ev1; a l.Jsolut.arnente sadins e ni' 
!lá-las mecanicamente. a batatinha, de um ano para ot~t~, tar o murchamento . No ambieut . das: 

sem que apodreça, murche ou se es r • nde as batatas !Orem armazenadas ~ VANTAGENS DOS CULTIVOS 

l . • - Oes trõem o mato. dispensando 
a enxada . 

2. • _ conserva a UlJ\idade do terre-

11~1, • - Aument a cilpoclclode ·,!o .solo 
de absorver agua 
· 4.º - Dificult.'I a r o. 

O C::.) _ sõJ~ .. gue não devem. assim, penetrai· em exces- v 
A~tes de mais nado., fique sabendo so O frio ou O ca lõr . Não dev . igua l- ha nhndos 

o a111igo Luiz de Mélo que s~licita _um_a men!Al ser muito abafacto nem multo conven!er 
coisa diflcil. Sim, porque e diflcil se ventil~do . As balalns assi m guarda ­
fornecer uma sotuçlío inteiramente sa - das poderão permanecer de 3 o. 6 mêses 
tlsfatória, que preencha. do modo se- sem que apareça a brot.ac·""o e seu 
guro, os f ins deseJados. ,• • Imediato apodrecimento . S Jn hamos, 

A conservação dos produtos aguco 

TirP 
pubJ-' 
em 

,er os 
prlmiti 1 

•~ . 

,ll 
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GRANJA MODtLO DA FAZENDA SÃO~ RAFAEL §?§.:;1:·;;:;.;. 
T ,\ BCL.\ DC P trn<:O 

Rho➔f' hlr llÔ RNI 
HJ1o:! .. - l.n R t 
l.c'fil'.hOrll B Am 'rlrllnn 
l t ~horn B I J H",\1w. 
1•1~mouth · H ... rr dJ.., 

rP,-11\BlOn PT!\fü ' \ 
<'rpil"ll?ICI) An• u::.: •ln 
11.arr('('(, K CamJJb:..· 11 

1 r'í't y .. (' lndfq1"' 
P('ru B101neado Mn.11101,th 

T .\ Bt·LA 1>1: rit ~: ·o . 

SI •('Clll-0 (': ('UlCOC'llta rci~ I 

Ra s t dridc 

Rhode lsl,rnct R d 1 m l'~ 
Rhoctr l <-Jo n d Retl 1 

.. 
Leghorn \m"n"tilln 1 

.. 
Le!irhorn Amrrkana 1 

.. 
Orpm,g: ton 1 

.. 
v ~ym outh R Borr elas 1 

.. 
Orr!ngton \mnrcln 1 

.. 
• G 1q,a.nt~ N ra de G r . 1 

.. 
?i.1~n-e.."'o~ ç Indtanos 1 
.M nrrsC',s Campb" Jl 1 

.. 
Pen1 Bronzeado 1:nmouth 1 " 

O rp1ngtcm Branco 2 mcsc., 
Orp1ng• ~n Amarela 2 
G1gr..nt e N egro de Gersey 2 .. 
P 1~mruth Rcck Barrada 2 .. 

TABELA EM VIGOR DE PREÇOS DE AVl'ES E COE.LHOS 
l'.\I! .\ O\ G:S F E l! TE IS 

LlnhngC'n\ 

2-'Wn2TOp ., 
2,l(l O 2ó0 
:w " 230 .. 
~JQ ,l 2~0 •• 

C'Oda lllll 

25Jl a. 270 º"º" 
23b a 2óU •• 
2:io a 2:;o ·· 
2l0 u :d30 '' 

Quanl. . 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Uui.ta , 
24 , .lU 
1 t< ~ti 
12~C1v 
l5f 000 
12$000 
I J ,J.th> 
10, ooc 
125000 
1250L'0 

2~ ººº 

, . Pl'Ct;I'~ 

8S000 
5S:O..,O 
5$000 
3S000 
4 oor. 
5SOOG 
4$000 
55000 
5SOOC 
!',SOOt: 

10S000 
6S000 
6f000 
75000 
7$000 

l\Jan,rcos no parque que lhes é deslina do, e onde ha o tanque <JU C se ve 
ttn foto g-rnfin. 

Oluant-e Negrn de Gcr~c:r 
Plymcut h R Barrad:is 
.rvr,n·rccc:: e. Tnclh.m os 
Man ecos K Campoell 
Pcrü Bronieado Mnmout,h 

4 •• 
4 ., 
1 .. 
4 .. 
1 •. 

De 5 meses em clianLc : 

I1 'SG0o 
li .;Of10 
12soon 
] 2-5000 
20$JUO 

--:- azer uma c.rprrieuc1a s, cf' "! fât o 
~º':1tf r.te trar ar. no lerreuo. u.m'!l línlta 
co ,' e~idiculor a ou Ira Si consegu.,r 
pc f,,c d ou 0 8 ,,.,,,.,L., parabcn.~ e d C!,dJQ 
c~c você vcnh.a co7?ipreender o resto 
q O re.slo !'!era /acd Com itm corcLcl. 
d ,ir com ct,,as marcas etc 7 m.c-

c,,:sa ,JXJ;a O ca.so de espOçamcn_Lo ser 
'Jeº~ ,n.etros) o sr. consegue ~ pn7:1~ira 

to.ca intcnor. Paro. Isso. ~(l.O prt .. c1so! 
~s pcssôas. 0 sr ,,. 111 auXtl_i~ e otá_ro. 
1nunido de entacas. O auxiliar 1m1,mdo 
de estacas sef!ura na mar~a 1 ou li oi~ 
ai1tda no 111.cLO do cordel . o ~utro uu 

·ua·r 1w ponta e O sr . 11.a o,itra pon­f~ oi; sejá na marca nu11iero 2. O J .º 
mt:&ilfar coloca ª. pon_ta do cordel so.-. 
bre a estaca J 11nediatam,ente depo ,1; 
d C na lmha CB e o sr . na estaca C 
t,~• idiatamente depois 1a C. na lt'r:i,ha 
CD. A 111.arca 1, o1L fJ df? cordel, es~ica­
do. àetennina a prf1ne1'.a ~laca uy,t e­
rior . Em .<,equida o pr1111etro ~Ltrtftar 
cami.nhará para a estaca segum.te. na 
1,nha CB e o sr . para a esta~a que 
/oi colocada agora 11ies1no. Asswi o S'. · 
consegue estaquear se1n nenhuma di­
ficuldade a segunda carreira, para1ela 
ri linha CB de1101s a terce,ra. a quart!l 
e as d entais. Cotn u.111. POU(!0 de práti­
ca o sr. pode estaquear 1nar! de 2 het::­
tares par dia. Na figura N. 1 o "m•­
go verá co111.o se procede. 

Quanto á conversão de hectares . em 
auadras de cincoenla br<'ças J vice ­
versa hectares eni m.etros quadrados 
e vtc~-versa . alquei res. e autras que.!­

MRn'"l'.'ro:, e Indianos 2 
.. 

MarrPc· Campbdl 2 
.. 1 6SOOC 

1 65000 Raças Linha.~v,1u 

tôes e-u lhe digo pouca colLSa. para nao 
qua,u l. .. rrcços 11ie t'Oniar por demais extenso Um 

hectare tem 10 .000 metros quadrªdns. 
oll sejam 100 mts. de frente por 100 
mts. de /1tndo. 200 ,nt.s. x 50 . mts. 
tambem, 111.edem. um ha pois nos sa­
be-mvs que a super/lcie de um quadrado 
é igual. ao :prod,ito da_ largura pelo 
com .. primento, produto esse que é ex­
presso em metros quadrados. S t se 
multiplicou metros por metros. 

Perü BrOll-ZC .. \dO M amout h 2 
ru1ode l sland Red 2 
Rllod<> !slnnd Recl 2 
Leghcrgn An1-ericana 2 
L ghcrgn An,ericana 2 
Rhcdc Tsland Red 3 
F.hode Tsl&nd R<ld 3 
Leghon ~ Amer,c~na a 
Legt,orn Amei;c,•na 3 
O rplll!!ton Amarela 3 
Orpingu:m Branca 3 
Gigante Negra de Gerses 3 
Pl)roov1h Rock Barrndns 3 
Macrecos e India.ncs 3 
Murreoos f{. Campb~ll 3 
Rhode lsland Red 4 
R.hode Isl&nd Red 4 

.. 

.. 

., 

.. .. .. .. 
., .. 
.. .. .. .. .. .. 
.. 
.. 

200 a 270 O\·os 
230 a 250 .. 
230 a 250 
2IJ a: JJO 
250 a 270 
230 a 250 
230 a 250 
2 10 a 2~0 

1 
1 
1 
l 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

13Su~'0 
!0S000 
8S000 
8S%C 
6$000 

14~00C 
l2~00ú 
12$000 
9S0úú 
osono 
9$000 

líl5000 
IOSúoO 
oscon 
9$000 

!8• 000 
15S000 

Rhocle Tsla.ncl Rcd 
nhoclc 1~1nnd Rcd 
Leghr.irn B . Amrnca no 
:.,Cghorn B .. \mertci:-. na 
Or ptngl"on A1unre1n 
Orpinglon Bronca 
:Marrecos e . Jnoia1ios 
Marrecos K . Campb~ll 
Gigante N€gra de Ger5e.V 
Fi'yrnou i;h R . Ba rre.das 
Pertl Bronzeado M.1mouLh 

21•0 n 270 ovo~ 
:t311 n :!50 " 
230 n 250 .. 
210 a 230 •· 

l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

20$000 
l 7S:0;.1.J 
17S0•1C 
!5SO~( 
15$001., 
15~DOú 
15~('00 
15~000 
17SOOO 
17SOOi., 
25SUOO 

Toclns as aves ao cotnple tarem o prinwiro mês ele vlda Mio vncinaclos 
contra o ·· Epiteliomn contagioso·· e a ·· Difteria n \'iária ·· . 

TABt LA OE PJ!EÇO:S l'A RA COt::LllO S 

Uma quadra de cincoenta braça.,:; 

1 

t em 110 1netros de frente por 110 de 
/1mdo o que dá ,ima área de_ 12.100 
metros quadrados. Assim uma cz11.c9en­
ta é 1naiur 2 . JOO 1nts . quadrªdºs qu1 o 

Leghorn B Amt-ricana 4 .. 
Orping ton Amarela 4 

.. 
250 e: 2';"0 ovos 
noa250 •• 
210 a 230 •1 1 

1 
12S000 
12S0•10 

Allllll :1 l cl,;:- GW:l.l(!UPI' das ra~us e x:lstenLCS - p a, ·a COllSUll'lO 
1 castrado>. 

ha. oit aincla um quinto, aproxim.alj,a­
m-J1ite. Quando tivermos, pois, 5 cinco­
enlas. terr.1nos tam,bém 60 .500 mts qua­
drados. Quer isso d izer que em cada 5 

5$000 ci11coentas, nâs ·tem.os 6 ha.- Está _is~~ 
20S00C. mais ou m enos co1npreenszvel . nao e 

O r1 lngton br:lJlCO 4 .. 1 l 2S000 Casal de reprodutores 

CONSULTAS AGRíC 
/ 

AS 
t e 84 metros, ou se/a a liulla AB. como 
mostm a figura . Afasta-se essa linha 
o ncccssdno para que se não plmh°t. ' 
sobre a linha clwisoria . ,1 . lmha A B 
toma . ais a posição A ' B' . Ent segt1. i­

<'fh<l/'2~,.J,,lo o'- u~ /,-';,..~,.,., c,v,11 /,n,I,_. clC' /r-u,/4: //8, :;,-u~:.,' 
84 .._~. Á /, n"M .-,-~ r1n,1 • ,, ~_,,.,.,·,v -" /,,t ,,u/,.,, /11,, con, 
•1 .1-c#n1•1 ,..,..,,.,,./os . 19 / ,79.f• <"'D,ptl..-/11''-.,,..q, c ..,/.c,.,. .. R",S e 
,,--,.J!.,.,p ; 111'" _,w,, :.-q, p,• 'í-.:, /•rn..-.4f,.~ ~,- /,'),,'-14 _,o.,h--,/4,_ 
/., # .,,~~ A ,.," ,f' .,.,., .. """' COJl'oi't1 / o• _r,/4/i •on,,, -· a/J· . 
,.. • .,,,.,.;.I ~N• Jt-/4: -, l'f✓, T-/i ... , d,j~r,,:;,;4 •~-- 0.C"fl~lq • 

CLODO.MTRO DE ALBUQUERQUE da ti1<1-se a ,emmda linilu. CD, per­
consulenta . E' bom certo que jâ ha JJe11.d1c11 lar á primeira . Para se conse­
m.uitos /olh ét.os úl•!is a.os que se dedi- gulr qu,1 a 11 11 11a CD seja realmente 

ca,(J,/ 1~~:,~::;r. :,ir~f:::t;:ai uma obra /;Cr pC1tdicular a AB, marca•Se num 
completa . lorclel fo r te 3. 4 e 5 m.ls. tvêr a fig 2) 

A primeira pergunta da car ta se /Jota•se a marca de 3 mls . no ponto 
vrende ao alinh !l.mento das plantações. A ; os ponbos O e 5 mts. deve111, j11.n­
Veja.1nos como S'J deve proceder para lar-se sóbrc a linha AB J ,n E e o von­
QttC uma plantação se apresente ali - to D. determina a rPlfl AC, como se 
nhada de todos os lados . o que não só- póde vér na fig ura 3. Si se ,,ai plantar 
mente é bo11ilo, como útil, pois per• laranjeiras. por exe1n11lo, c:om uma 
mil.e a pa.tsage111 das ,nci.quina .s agri - 1 clislancia de 1 111,elffos, d ivide -se a li­
r.olas (grad,1s. cultivadores, pulveriza- 11l1a_ de /re_n~e por 7 O qu,e 1L!) nosso .caso 
ctores) e,-h lodos os sentidos. sera 84 àw1dldO por 1 cu10 quociente 

s, se trata de plantas de porte ele- C 12 . T ~remos po,s 12 estacas . Da 

7 

Cu,n~ .t·~ . {, ,,e .;.,:/riv,«:Ór v ,n~ /,'$ '"~ eo,,.cl.-e/ •fi., 
.,; #; ~p4r "~.,, ,,ON7.,,,,,t•cvl.,.,, -w ,.,,..., ~-" ..,.$../2 
iS•Â, .. tr " ,/ir;re.n.:,. 

assim,? Um alqueire 11itneiro tem ... , 
48.400 m.ts2. ou seja1n 4 cincoentas : n 
alqueire paulista tem. 24 . 200 1nli. qltª ­
drados ou. 2 cincOentas. 

Quanto ao n.:u1nero de plantas por 
hectare, bem vC o ami uo fJue isso dc­
•pcnde ria distancia a dar a essas mcs­
ma.s p l antas Assim, as larªnieiras d? 
que lhe /ate,. ocupam. 204 delas._ itm 
h ectare . vd1s cada um.a ocupa a are~ 
de 49 mls. quadrados. Com. 6 metru.-.: 
de es11aça.111ento, seio necessãria.s 217 
1· !an'as O milho plantado â ra:ão de 
1 m20 x O1n.B0, ocupa, cada pé. um.a ã. 
rea de 95 decimetros quadrados ; cOmo 
se podlJrá verificar, são necessârios . . . 
10.416 pés para cada ha. Assim., as ou~ 
tras culturas. E de todas se terá a ârea 
ccztpadu par pé, niultiplica,uto-se o 
espaçamento do com,pri11tento pele. 
largara. isto é, mtllliplicando- se a lar­
gt,ra da earrt!ira pelo c<im.primenlo do 
salto. Os pés necessãrios para um. he-
ctare selo obtidos. dividindo-se . . . .. . 
10.000 mls. quadrados pela área de 
cada pê ou louceira. 

O problem a dO$ s1 los nas ta-:.c11das, 
que o sr . consulente pede para ser r.r-
71llcado tti.ais opOrt1rna1•1 e11.le. bem rr>-
1110 a construção de csl-ru meiras, bn. ­
uhclros -:;arrc.:pallc1da,,s, açude.i; e ou­
tras benjailorias. creio 111.es m.? que 
s6 ele per sl poclcrão ser rC$pond1do . .-.: 

A co'1 struqão de arruadós. cm. 11c:: 
de casas espelhadas 11a fa zenda tra -: 
nlgu11i; couvenfeutes, embora se 1w/r 
q11.e o morador tambêm e:rerce ,una 
fun ção d e uigia confra os galuno~ e 
os anim,11fa e como tal . seja. por rssc 
motivo. aconscl havel a su.a localtza­
(,'cio es})alhada 

E aqui cu term.i110 , não sem desejar 
q11 e o am;go se saia bem nos seus pro• 
jcfos e t1 sua /a ienda chegue a ati11 -

• /A•V'a/ .,. ,,,1,-.X-11 ,,;,, /•"'4"1'"·, • .1. ,,,..,.,..., 1 •~.r..,.• .s•2•"·.,./,-, 
O,.,,-,,/ • • ,.,.._, IJI•"'• H ✓ ...r, ~.#106' .T I ...,. .S.,._, • 7ttf!Yf? ~•/·• ,.,r.,.,.. o~p. ,,,)'.; • ,11.1;•,,,,~ o4'~,,./~ . /1 /,.1n)f.,, 
G_,.- I "'>-_,•......-~'?9,C,1 • 

vado, corno larangeiras. plnl.• iras, co­
queiros, ,,te .. c11.;a "éullnra reauer wn 
c.~pa-0amc11.to 11w.ior. qner pel11. forma• 
ccfo da copa, quer am.da pela necesS'i~ 
<iªde de ar e cl .1 ltl'?, o sorolqo de al i-
11h amrnto se torn a ma;s t>i mpl es mas 
nem por isso deve ser Jeito .~cm gran­
el ·s cuidaclos . Um erro s,quer , na mr~ 
o·;çao, pre'/1Ld'fco todo o ITtLbalho q1te 
Hf! r1ucr realizar 

\ 

m '8ma fórma esta r1ucaremos a t,nll '!L qir o nivel ele progresso a Que Ja;, ju~ 
CD. 1 o ideal do seu proprietârin. 

Bem, meu caro sr . Fran cisco Sales. 
1 

m~asix~~ftg,:,~g~;~e~fj~'niiteº ·,~iis;~li~~ 
11.es,t a altu1'n o sr pôcte ir tomar o seu ncio t erá acanhamento em voltar a 

1 r.o /ésinllo, Juuwr o seu cigarro e de- ca rga._ ... Soniente agora ,,,,eebi um!l carta que I ruc.'•J criador d.e porcos e de bois ou. 
o 3r . Francu,co Arruda Sales me es- um pacato vlannactor de br, la tas, de 
creveu. na qual são Jeitas d iversas con• algodão e de cana, Como 1.?spcrar que 
Mtlta.-3 8óbre a,suntos agrfc.olas do seu. a, mataria do,, homens que laboram a 
l utcré-r•e. O lfT. 1"ranCl8CO de Arruda t erra saiba1n para 01Lcte vao os (JC1l \ 
Sal !s também f az algu11UU1 suvestées o qufmlca dos dlspersoldes e tantos 
i nferes1a1tte!S e pede para que eu ea- outros t ermos que de 1na11eira algum 
creva um Manual ctr,s Agricultores. d,1:vem co11,!SLc.t.r de trabalhos de d1vul ­
/ 1so porque /oi co,n aluu11u, d !cepção oa<:áo? 
que éle comprou u11L l ivro ele agrwul• A.umi. p0i11 admito que o sr , Fran­
tura e não o entendeu E julga {Jue O$ cisco Sales tenha ra'?do e aconscl/1r,-o 
asswitos m.at$ árid,oi• da Uantea. cte- o lêr se11ll1J /t1 o Boletlm da Secretana 
-,,em ser trazidos ao agricultor nu,na d ,a Auricm/lu,-r,, 01tde o, l)Toblêmt1s da 
t mvuagem 111.ulto $/mpl-.1a. Jaeenda .sáo t:ratados co111. a ma,or ;;im-

E' deveras exato qu.e a malorfa dos pllctdade passive! o não d1mldo que a/ ­
livros que enstnam a.grlcultorea serve11t r,ue1n .ie lembre dJ esornver o M nnuol 
tão sómente aos en~;mdidos M a.,au,i- dos Agricultores a que fac -al11sâo o s, . 

e R A D 

Po ra um terreno qufldrado, é bem. 
/aoíl prooeàer•se ao alinhamento . Jti 
assim não se dá com rtJlaçclo tws t'cr­
rtmo.1 irrcµulare.ll, cheios de pontas. 
E1tlrela11to, a ba0se do serviço d o qua­
clrado. O terreno da /in,1ra t é bem 
h're{J11lar porá-m foi tran,-.Jorm.arlo ~ 111 

11111 q11adrado : depois .~e 1X'l>Céde o 
al inham,en.to das carreira., " mln­
dmhas", c01no se d;.c na pni.lica . 

Parn ~e nmMagufr ,3so, dmnos oquí 
11m eJ·emplo O /erremo u,, •dht et c /re11-

o R E S 1 
t.o e ás pessôas letradas, como 8t dlZ 
vutvarmente . Ora o campo absorve 
todas as atividades do agricultor e 
criador; transforma médilcos, bacha­
r-:ts, poélcu, dentistas e ta11tos mal• 
1111e se preocuparam com o& livros, em 
simples agrloultores e criadores; fa,, 
àe ""' elega11te " d.e um citadino, um 

BICHEIR,AS 
SARNAS 
FRIEIRAS 

A1,• T08i\ 
PF:STE:S 
VER.MES 
JJlAR.RfüllS 

•.e positlvi>S os resul tados con&e-
com él"1 ta.mento de con-

~o da I lflê.sa. O clfma 
ianha e ·~ dlferent.e do 

BS, 

11 

a Grande. t.a l-
excouçáo do 
,t,servar em 

agricultor 
engenho 

só "B .EN z,o C R E O L" cura 
"BJl;N.ZO OREOJ,'1. com n sun ff' IW r.oinposJedo, à bnsr cte ursr1w­
ben1.ol e óleos vcgeLaJ~ d e n,ção c:'ou: tlmulnnt.e e o-xpurgantf' curo sem ir -
1·itar. pol'que nRo é tóxico. distin g uindo asshn . dos produtos que r;0 di ­
zem slm llores, a base do crezols e fenols brutos. que só dovp,n so.r usa-

dos para a ctPslnfccciio de mio~. eSQôt,os e oont.lna.<J. 
Ul,;lrlbuldor : l' RANCISCO OlCEl!O Ot, nrnLO - R. ntncl r l Pinheiro, 60 

A!(cntes pora todo o Esl ado da Paro ibn 

ALVES & SOARES 
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T A 
A °UNIÃO ,- Domingo, 28 de nbJ·il de 1940 
:.z &!.? ( aau. 

MJ~ JSTiilRJO DA AGR( 
~ Ser viço de Econornln U ~UL'J:U!U 
t11a no Estaclo iln Pa~nib ,u~a - Agcn ­
N.º 2 - Conaunênota ; d-: ~Dl 'l' AI, 

Cha mo a a tenção d · !111 n strativa 
pa11a o ed't,aJ d os m teressa rto • 
cacto neste' jorna~ ~ân~unêncla PtthU-
1,en te . ' IÇ[lO ele 12 do COl' -

~gência do Serviço d 
Rm al no Estad~ da P~~-albEconomia 
ttbrlt de 1940 . a, 14 de 

1 s 
~!f! rl~~te p{·~:~ fón11n feitas, fi ndo (l 

cm considei•ação ea~~~~. sen~lo toma elas 
ta Inspetoria agi .. ns ex gí!nclas, Cf -
00111 a Lei Sntil' )~1 de conformidade - • ,,1,1 a em vlgór 

J ºªº, Pessóa , 20 de nbri J d · 
Mafm·. Pilfüo Ra bülo - , e_ 1940 . 

cnbur!mo. Sei - ele es-
VTSTO - n All 

la xo I r, icr to Jõ'en1a 11cJ o Cnr 
· - 1.1 spetor . -

Mário U,mt,a - Auxilia r 
VISTO · - JoSé l B . DIR!F:TOl!,TA GER \ L E , .1 

E . · 1 e orja Percg1·i1111 l' ú BLICA I D ' Si\trnE 
COllOIUlSba Rw·a l - Chefe. U \lÍiO tlc ~ A. Inspc~oria da F isrnli----- r . , . _,c_n 01 os Alnncntloos e p 11 

S E~ U,ETARIA D A AG RJl CULT UR A ~';-:_~5 Sn~n tar!:\ <las Habitações _ EiDl = 
VTA(.) AO E OBRAS l'úRLIC A _ CO · or ,_; D E í N l'IM AÇAO N.• 6 _ D o 
M!SSAO DE COM PRAS _ EDl1'AL I za\m rio si:. dr Inspeto1· el a F'lsca ll ­
N00. : - ChR ma concorrentes ao fome- lic1a ºs~~lt'?~ineros. Allm,ent,l_clí>s e p 0_ 

n,,n to do _segum te m at,eria l . . · ~ n das Ha b.taçoes, da DI. 
forme condlçoes •abaixo : ' con- :;;t~Jª Gei a! de Saúde Pública. •les te 
PARA A REPARTJÇA Lei o, de acõ!'do com o a.rt. 1.080 ri u 
AMENTO DE OAJl-[PTNf G~\Ns;:E- terdi~~-n~r~~.-de.m vlgôr resolve J11 • 

PARA O SERVI ÇO D E AGUA Ó.~ gues Chaves ~_.1º;2ttos : Av. Ro,l ri-
QUELA R EPAR'I'TÇAO Mélo n o 50 nesta . e ua Gama e 

. 450 metros de tubos de fer ro fun- dade respe~tivamei~:l~~l~ ~~ PlJJ~r le­
d~do de pon ta e bõls~ , com o d '.am~- 1·io Pessôa ele Oli veira Mt "G"º­
~ o ; ~imllts1a l de _ 60 mim. comprl:-tlentc are~ Lond1•cs, por ,,ãJ ~fere~~~-::n ~~; 

e . m . e peso de 43 kgs . , ~ondições de higiene ex l ielas -
Os .proponen tes deverão fazer 110 Sanitária em vigô r g pela Lei 

r esou1 0 do Estado \lllla caução m icial, . Os mq u1 linos têm o prazo de (30\ 
e rs._ 50USOOO, <qumhen tos mil r éis ) 1 dias a_ con tar el a data ela primeira pu 

em d '.~helro. _ obn gando-se, porém , 0 l blic1w110 do presente Edital, para d = 
conco11 en te vitorioso a reforç1.-la , pos - ~o~upa rem os préd ios em apréço . e 
teriormen te, de modo a perfazer 5% João, P es_sõa , 20 de abril de 1940. 
sôbre o_ va lo!· . de sua proposta, cRso I Mafer Purho Ra bêlo - Ser de es-
a cauçao i1Uc1a l tenh a sido inferior crlturÃ.no . · 
a percen tagem a ludida . C Vt

1
STO : - Dr, Alher t~ Ferna ndes 

A_s propostas de,'.er ão ser escritas n,· axo - Inspetor . 
a tinta ou daL!lografada.s e assinadas 
de modo legivel, sem rasuras, ~roen­
das ou borrões., em duas vias sendo 
uma deviclemen te selada <sélo esta­
dua l de 2S000. de E \ducação e ~• úde 
Estad.ua l e de Educação e Saúde Fe­
dera.!). contendo prêços por extenso 
e em a lgarlsmos . 

Os proponeyXtes deverão m,i rcar 
Prn.7..0 para entrega dos ma teriais ofe­
r ecidos. 

Em separado das propostas. os con­
correntes deverão apresentar recibos 
de haver pago os impostos feeleral 
esta '!ual. municipa l, bem como da: 
cauçao de que trata este Edital. 

.. ~ DTTAL ~ -•_ 2 - I mposto de lnrhis. 
ti !•• e Prol issao - De ordem do ' T 
Diretor ? esta R ecebedoria, faço p(l~ 
bhco pa1 a co?11.ec_m1en to dos in terc:;- , 
sa?os, que ate o ultimo d ia util deste 
mes :i: Tesouraria desta Repartição, r e- ' 
ceb~ia . sem multa, as primeiras pres- ' 
t '.1-çoes do Imposto de Indústria e Pro­
fissão. m aior d.e 500$000 a•é I :000S000 
referente ao cor rente exercício, el e 
acõrdo com o a rt. 34, Ca p0 • IV, do de­
creto n .0 40. de 12 de março do corren­
te ano (Cód igo Fiscal) . 

Secção _ da Recebedoria de Remias 
de Campma Grande, em 20 de a bril de 
1940. 

,Jo~é P erei ra de Brito - Chefe de 
Secçao . 

v re;To : - J . Cuuha Lima - Dire­
tor . 

que se conquista longa 
vida para os dentes ! 

PELOS hábitos do menino de 
hoje revela-se o homem de 

amanhã! Porisso, ensine seu filho, 
desde já, a defender a saúde e a 
beleza dos dentes, com um denti­
frício que mereça inteira confian­
ça. O Creme Denta-] Gessy - que 
contém leite de magnésia - rea­
liza uma completa 
assepsia bucal, hi­
gienizando e pro­
~gendo os dentes. As proposta s deverão ser en tregues 

nesta Comissão, que funciona na Se­
cr~ta_r'.a da Agricul tura , Viação e Obras 
Publicas, <sala do lado esquerdo 2.º 
a.ndar, ~om en tr:3-d_a pela P raça P e­
dro Amen co), ate as 15 horas do dia 
6 . de m aio de 1940, em envelopes de- SECRETARIA DA AGRICULTURA rais, Mari a Alves Pedrosa , residen te em 
v1damente fechados. - COMrSSAO J>E COMPRAS - AVI. ' CaJazeiras, deste Estado, J oão Alves 

após a última ci tação. dizerem sõbre * * * 
as decla rncóes do inventariante Anto-
nio Alves Pedrosa , va lendo as citações O QUE E' O CREME DE Os proponentes obriga r -se-ão !I tor- SO N º 3 - Esta Comissão torna pu- Pedrosa, r esidente na cidade de Re­

n ar efetivo o com promisso a que se bli:-o ficar prorrogado para 28 ele maio cife ,capHa l do Estado de Pernambuco, 
propuzerem, caso seja aceita a S!la proXJmo futuro . ás 15 horas, ?, aber- os herdeiros do falecido Francisco Al­
proposta, assinando contráto na P ro- 1 t UJ'ª elas proposrns referemes ao Edital ves, Ped rosa, Que resid ia na cidade de 
curadoria da Fa?..enda com 

O 
prazo n, 4, n QURI. conforme Aviso n.º 3, Já Ga1_ahuns, e os herdeiros cio falecido 

máximo de 30 dias, apôs solucloiiada encon tra_va-sc acl iaeln para O clia 29 I Jo~e _ Alv7s Pedrosa. residentes em Jo­
a concor rencia . deste me~. g111 ignm ado, pelo que_, ordenei que se 

A caução de que ~rata este Edital. . Comlssao. ele Conip,·ns 9a Secreia - 1 p~asse o presente edi tal com o prezo 
reverterá a favor do Estaclo no c"so li~ el a Ag!lculf ura, Vlaçao e Obras oe 30 dias, pelo qual chamo e cito os 
de rescisão de con brá.to s·cm ca~sa Publicas, em J oão Pessôa, 22 de abril ref Priuos herd iros para no prazo_ de 
j usbif~cada e fu ndamentada _ Ide ,1!~º·,, , .. , cmco 15> dias Que correrá em car tono 

F ica reservado ao Estaelo o d lr~ il·o s e·:.~r I CIXC II a Basto - Chefe do 
de anula r a presente . chamando a nova ço. 
conconencia , ou deixa r de efetuar a I co . 
compra dos materiais constantes do de ci~ A_RCdA DIE dPA TOS . - ED I TAL 
mesmo . nçno e 1er e1ros anse111 es com 

Comissão el e Compras da Secretaria O praz~_ de trln_t? C3?l dia~. - o. d~u­
da Agricult,um . Viação e Obras Pú- tor Mái IO. Moac11 Po1 to. Jmz de D1re1l:o 
blicas. em João P essôa, 19 de abril da comaica de Pa tos, em virtude da 
de 1940 . lei, etc . 

J osé Teixeira Basto - Chefe do F az .saber aos que o presen te edi tal 
Serviço . , oue, estando se processando nP.ste J u-

ALl'ANJl lsGA OE JOi\O PESSó A -
EDITAr, DE PRAÇA · N ,0 15 - Em 
cwnpr imento ao d espacho cio sr. Ins­
petor, se faz público que serão ven­
didas em hasta pública. as me rcado­
i-ias aba ixo mencionadas respectiva ­
mente em 1.• , 2.0

• e 3.• praças, nos 
dias 22. 25 e 29 deste m ês, ás 14 horas, 
nas portas desta Alfandega. no estado 
em que se acham, de conformidade 
com o ar t . 266, da Nova Consolidação 
das Leis das Alfandegas e Mesas de 
Rendas. Alfadengaclas. 

Lote ú nico : 
Dois fa.rdos de marca PHU & CiR. 

Ca bedêlo 
n°s. 1 e 2 con tendo 100 quilos de 
algodão em amostras. consignados a 
E A. Heldelmann , vi ndas de Hambur­
i;o no vapor " Nata l" , de 47 '1939. 

Alfandega ele João Pessôa, 19 rl e 
a bril de 1940 . 

l saw-a San tos - Escrl tº. elas. '' C" . 

l}JRETORIA GERA L DE SAúlJ E 
P úBLICA - A Inspetoria da Fisca lí . 
zação ele Gêneros Alimenticos e P o. 
licias Sa 1titãria d a.s. Habitações - EDI ­
TAI. DE JNTIM./\ÇAO N.0 5 - D e 
ord.em do sr. dr . Inspetor da Fiscaliza.­
cão de Gêtleros Alimentlclos e Po!icia 
Sanitária das Ha bitações. ela Direto­
ria G era l de Saúde Pública, deste Es­
tado, 1·esolve conceder o pnzo de trin ­
t R !30, dias impror roga vel e a conta r 
da da t,a da prim eira publicacão do prc. 
s.en te Edi tal. aos srs. J oão ·rcixcira , -
Henr ique Martin!;, - Ma tias Vieira dos 
Sa ntos, - Rui Araújo, as sras d . 
Franceli na Ama.ra.J e d . Est.cJi ta [..,0 11 -

<l rcs. a flm de cumprirem as Intima -

,zo e car tório cio escrivão que este su­
oscreve o a rrolamento e par tilha dos 
bens deixados por fa lecimen to de José 
Alves Pedrnsa e sua mulher dona Jo­
sefina Maria da Conceição. domicili­
ados que fôram no sitio Cncimba de 
Bois , deste termo ele Patos, e achan­
do-se ausen tes os herdei ros Pedro Al­
ves Pedrosa, Pedro de Assis Alves Pe­
drosa, Maria Alves P edrosa , residen tes 
no Estado de Pernambuco. F rancisco 
Alves Pedrosa , residen te em Bélo Hori­
zon te, capital cio Estado de Minas Ge-

ELIXIR DE N06UEIRA 
lmp- ado ....,, a,,c:cou o ..., toàl 

• .,01..ttu , rov.nlenlot 411 IJpbllll 
t IIDJIGNIUI da •--, 

Iara n>;lrtrde 

fll'tlDAS 
!5PINH.o\S 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA ,rui 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

e ln.almtml♦ cn total 
.,. ~• oui•-

u AV A RI A •' 
- M!lheret d.e ()IIN.clm -
WBE IEPUUTIYI l!IO WIG 

li A ESCOLA JEAN BRANDO EM SUA CASA 

POR CORRESPONDÊNCIA 
DEVIDAMEN'l'E REG JS'J'JU DA SOB N.0 548 F.M 1918 

Dá lições, sistema moderno, pa ra se hablll tn r. mesnw 
sem preparo, á profissão de guarria-ilvros. Ensino com 
o auxili,J de 4 l!vros que guiam facllmen te como pro­
fessor pa rticular . E' cómodo se ha bili tar ao pé do fogo, 

sem mesmo desa tender os afazeres O curso completo de 12 lições. que 
fará em 4 mêses e um diploma gratis especiJIJista em con t.al> ll lclacle, custa 
apenas 300$ em 6 prestações . peça prospecto hoje mesmo, ao autor mais 
conhecido no Brasil , Portugal. Afr ica ; tem mais de 30 anos de ens ino co­
mcrdal : habilitou Já wna geração de al unos : Prof . J ean Brando, Rua' 
costa J r . n .0 194, Caixa 1376. São Paulo . 

MAGROS 
DE NASCENÇA! 
CUIDADO COM 
AS <iLANDULAS 
DESPROVIDAS 

DE IODO! 

Um novo meio 
de adquirir 

2 kilos 
numa semana 
Si os rosultados 
não fore m ~afis ­
facto rios, dovol-
veremos o se u 

d inhe iro. 

A scienoia descobr iu que n mnl,! rezn, 
o dobi l idac1 e, n pClbreza lle sanJ,!UC e o 
esguuuncnlo ncn•uso rC'su lta rn . crn ~oro l , 
de insuHicicncin etc iodo m 1i- glnndulns. 
Quundo ns glnndulns - cspccin lmeule u 
(l UC ,•ontro lu o 11cso - curecom de iodo 
m1 turnl (ll!io confundil•o com o io,10 
commum, obtido chimicumcn to e mui tas 
vezes loxicn), nem mesmo com os rcl,!' i· 
mcn~ nlimr ntnrcs muis ri em; em i;ordu• 
ms e nmi lucoos é possivcJ obter-si" um 
nuJ,?mento el e peso e U0\'U5 cncri!in~. t,;· 
pnr i::-so que , ,011101- tnnlns pr-ss,,as con­
ti nun.rcm mngros. " s~utudns (' nlmtulus, 
n.po;1,o r de terem cxcc llcntC' np1wtitr 

Com n dci;cnhc-r t11 (l (' Vlkelp. conrcn­
trn(lo fi e sue~ mincrnci- cxtrn hido~ de 
t11ntt nlg-u ~i:tnute 110 Oeonon Pacifico. 
JlOdP og-orn V S. uhter n (lmlllllllnclc 
d e iodo 11 0111m l neccss11rin tí s :-11111{ ~lnn· 
dulns, cm róruJU co11ccntrud1t r foci l dí' 
tonut r 1 .iiUO \'CZC'{' 11111 I~ ri co 011, iodo 
que ns ostras, Vikl'lp fnz com <1ur o~ 
tt limo11 tos sPjn111 llev itlumcntr aprO,ritu• 
doi.. tr11nsfor o111ullo-08 cm rurnri- ri Jõ1S 
ecn lmundo os nl'r"o~ e rc~ laurnndo .. s. 
for<:n~ e e oCrJ?iiii-. l'ropMcio1111nfl11 11m 
complc lo suppriu1c•11 to clin 1fo de frn·o. 
cohr C' e phosphuto tJ r ca lcio, bem como 
da ,unis i111porl-'1ntt> (lu i. \' lt11nn n11s - a 
\'ltnmlr,l\ H - Vikelp cs limul.1 ns ,:h1n • 
duh1s c.Ji l,{esti vus productorni; dn i.1H' t' fl 

a~6
~~~3uir~1c!is:<'tn~f ~'~L {;!~;~,r~s e:,:~~:~~ 

on nlimentnçào. 

md;~cre~~~ngr~,,~,,~~~~ 11~.0 ~:~h~1)2 t~l1(~tt; ~ 
csplnutre ou :i 1/ '.! ki los ar toruutt'li frcs• 
cos : mnis iodo do quo fi:W k1los dt• ,,Ha• 
cc; mais (•nlcio do ~U<' 6 (l\°(\:1 , 

Comc..:o 11 tomu r \ l koJ1• hOJH 1111\~mo. 
Ató os frucns, uhatldo:. o magrvs d~ 
Msccu~•a 1,tnnllnm nov,1s forens t" r 1.1rr• 
gius e ougmcnlflm clois kllo~ nu 11t·inH·1ru 
so macm. ~i a CXJ)C'rioncin mio /l f' r rc• 
6UllRd 0 . d f.'VO l\'CfClll0~ o sou dluhc-ln,. 
Vl kfl lp eustn llOUCO <' IICh lHI(' 11 \'CJltll\ 
nas bôns phnrmucius e dro~11rtns. 

lABORATORIOS 
A SSOCIADOS DO BRASIL, LTOA , 

R. Pa ulino Ferna ndes,.49 Ria 

para todos os termos do arrolamento ' 
a té final sentença, sob pena de reve- · ALFACE 
lia . Dado e passado nesta cidade d" \ 
Pa tos ,aos 23 de abril de 1940 . Eu, E' um moderno e cielltifico produ­
Carzo., Dan tas Trigueiro, escrivão c!a ti- 1 to destinatio ao cuidado da cut is é um 
log-rafei. subscrevo e assino. Eu, Car- , créme de beleza de formula especial 
los Dantas Trigueiro. escrivão o subs- 1 e que possúe as vitaminas dos sucos 
rrevi. (ass.J Mário Moacir Porto . Es- da alface e outras propriedades to­
tá conforme com o original ; dou fé . nicas para a pele . 
O escri vão - Carlos Dantas Trigueiro . As vitaminas que contém o Crême 

de Alface , estimulam e aceleram o 
11) EDITAL de citação com o prazo 

dt 30 dias, - O dr. Josué Clement" ele 
Farias. Juiz ele Dil'eito da comarca ele 
Pombal, em vir tude da lei, etc . 

processo de reprodução cy-5 celulas 
com as quais a pele e>epcrirnenta uma 
renovação completa; suas celulas ne­
cessita-das de vida, são substituídas 

f por outras novas. sans e vigorosas. 
1 Em resumo : afirmamos que o Crê'!llo 

de Alface " Brilhante " . 

Faço sab"r r,, quem in~ere,;sar possa 
e o conhecimen to deste deva perten­
cer. que por este J uízo e cartório est• 
se processando uma ação executiva. fis­
cal. movida pela Fazenda Federal. para 
cobrança da quant!a de cen to e oiten­
ta e sete mil seiscen tos e oiten ta réis 
Cl87S680J . de que é devedor o execu­
tado Paulino Caetano, proveniente do 
imposto e mnlta referente ao exercício 
de 1933. conforme documento que ins­
trne a petição inicial. Cumpridas as 
dil igências legais ,os oficiais de Jus­
tiça delas encarregadas, portaram por 
fé achar..se ausente em luga r ignorado. 
o mesmo, pelo que chamo e cito o exe ­
cu tudo. para no prazo de trinta d ias 
que correrá em cartório após a publi­
cação deste, comparecer a fim de pa­
g·ar "incontinen ti" a quantia de cento 
e oitenta e sete mil seiscentos e oiten­
ta réis (187S680 ) de que é devedor à 
l"azenela Nacional e mais as custas 
deste J uizo que são calculadas em cen­
to e vinte mil réis r120S000J ou oferecer 
bens a penhora e não o pagando .pro­
ceda-se esta em tantos bens do exe­
cutado quan tos bastem para o paga­
mento ela dita quantia e custas. cita ­
do o executado para no prazo de clez 
ciias a conta r da data da penhora ofe­
recer os embargos que tiver e para 
todos os t,ermos da ação até final sen­
tença , sob pena. de revelia . citado tam­
bém a mulher do ex~cutado se casado 
fôr e a penhora reca ir em imovel. Es­
te ed ita l será afixado no loga r do cos­
tume e publicRdo três vezes cm ecliçoc.s 
sucessiva.s no órgão oficial do Estado 
A UNI AO . Dado e passado nesta cida­
de ele Pombal, aos 19 ele abnl de 1940. 
Eu, Maurício Camilo de Sousa, escri­
vão. interino o escrev i. rnss.) Josue 
Cleme11te de Farias. Conforme com o 
origina l ; clou fé. 

Pombal , 19 de abril de 1940 . 

1.0 - Imprime uma alvur& sadia ó. 
tez. 

2.º - Suav!sa e refresei.' a cutis, pro­
tegendo-a contra os efeitos do sol do 
a r e da poeira . 

3.° - Suprime a cõr encarclida. as 

1 
manchas e os panos da pele . 

1 

4.º - Evita; e previne a tendencia 
á formação de rugas. 

5.º - Permite uma "maquiJage• 
perfeita e mantém o pó de ar roz por 
mui tas horas. com uniformidade . 

Experimen te o Crême de Alface 
11 Brilhante" P, ficai-oi n1aravilhada. 

*** 
O escrivão interino - j\tfauricio Ca­

milo de sousa. 

COMARCA, DE P.4TOS : - EDITA C. 
de citação de he rdeiros ausentes com 
o prazo de trinta t30> dias . - o dotl-
101 Mário Moacir Por to, Juiz r' Oi­
t eito da remarca de Patos. em . 
da lei , etc. 

!"aço saber a todos quantos , ., ~ 
sente edita l virem que. estando 
processando neste Juízo e cartório u 
escrivão que este sub creve .o arrola -

i mento e partilha do bem deixado por 
falec imento de Francisco das Cll aoas 

1 Nodngues. domiciliado e residente ries-
1 t& cidade de Patos, e achanclo-s, · au-
1 sfn tes os herdeiros Severino Rod1 [gue· · · 
1 

ele Farias. Antonio Rodrigues de F 
r~os e Francisco Rodngues de Far 

1 no Rio de J aneiro. e o herdeiro J, 
; Batista Cantahce e sua mulher d, 
' J acin t,, de Fa rias Cemalice, res(dr 

1 

te na cidade de João Pessôa, cr' 
deste Estado, ordenei que se pa _ 
o presente eelWtl com o prazo e', 

r, 
TRANSPORTE SUA MERCADORIA NOS NOVOS 

1940 CAMINHõES GlV.IC 
I\IAIS POTE! CIA 

MAIS C HACTERJSTICOS NOVOS 
cio que em qua lquer linha de c aminhões . 

EFICIENTES, POSSANTES E ECONôMl CO' 
AD(!Ull{ A U~'l CAIVIINJl .,O 

G M f ~ 

soma~ que r.ro nomisa. 
E' UM PROD TO O t\ 

AGE 

Aluiaio S_iJ· "' Ci 

I 



A TJNIAO -- Oomingo, 2 de abril de til 10 == ____ %--

\ *,;PORTANTE RtDE OE 
CANAIS 

FRAQUEZA SEXUAL 
1 .• ,.., ru rha-<· bC"' rm1rJonnh. n,ac;~~: 

lln:t~ e f<'l1linina-.. mNIO u1funu 
do, vJst-a. e J11CJll O· · 

• l n1l ~ ttt•nt•' 1gnorn existir no rhn 
humano cerca de de'< milhões de JJO· 
,,nr-n e nrns fmis."'-JmC"I:; e cmjo 1•om ' 
pnme1.to ltn geral não pn.ssn de 3 
l·entfnwtros 

E q,:e cnmpUrnçõe.s nos póde t,1 nzer 
JO orgnnismo n. obs trução de uma ,,,.,r• 

j ,,. õ ,, :,., s 1mPorto11 es cnnnls filtre.d?· 
, .,, do sangue! 

·1 'rrn balhando tiu~cssnntemente. QS 
rrn~ d s })C'SSóns sacttn~ devem rxtrn!r 
p0r cita cerca de Htro e meio de ~e • 

1 ~1
1;~i~.0 t:~~-~~i~' 0co?-~n~:u:. ct~

1
~~tu:c~~~ 

m~~;~p~ã~do On­

~~ - . o processo e o julgamento do con cu1 -

f':(à ria fracas, 111n.~1ia d t> 
'-""' suicídio, co.coel• • 

frieza Intima, desn: 
pa1·eocm com um so 
vi(lro das fa mus:i c; 
GOTAS i\fENDEl,J -

' NAS, adotndas nos 
hospitais e recei ta• 
dns dia riamente por 
rc> ntenu.s de médicos: 

J)'OR m.:u~ del ,codo que st-ja 
a pd lc e rl"s1stcmtt- que S~Ja 

:i b .)rba. , u:e1 $0tisfAc,.;-~o será 
compkta sJ u a r ~ l~Ait, ma 

,ulartlh ~uancto o urina se tm :,a es• 
rn~.:a é sinal dr que os Lubos : , •• rn• 

e- dores dos dns :-;e ncham obstr·t\jos µor 
H'nenos. Isso é sl!rtn ..t.mença ã Hi.úcJe. 
1,,J paciente começa o ~cnt.ir dúres lom-
1:ireis. c.iát1ca lwnbngo. lnco.nçáo uas 
::u\o::.. ~ob os olho-.. ou nos 1>ês, d<'J'tS 
reumálicns. tonteiras pert.ur:iações \ ".a.• 

ums e cn.m;aço. 
E 1.1ecc::,s1\rio nddar ttos rins, des .. 

... 1rrcganclo-os e purgando-o.s de "ez 
ern qua11do. Pnro. limpar, desinflamnr 
t: atinH' os nns enfraquecidos por 
exces...'-0 de t rabalho. não ha como as 
Piluln.s de Foster. remédio aconsel hado 
µor uma longa experiência de vá1 ias 
c:nações. 

so obedecerão ás normas do regimen­
to interno da Faculdade. com as mo­
dificações que a leglslnçúo federnl ve­
nha a preceituar sôbre o nssunto. 
A' Congre'4nçào reserv.a•se n dire1•o~r 

resolver sôbre n inscnção dos candt­
dntos bem como o de deliberar quanto 
á época da reallzar,õo do co1:1c\1rso. n 
qual será anunciada com tnnta dias 
de antecedênciR . 

iJ,'tlstrc~. Na.s Fa.rmã.cins e Droga­
rias do lor.n.l e :\-f S . l~ONURF.~ & 
CJA. J...Tll ., Jmio r es.,;;õa., Run. I\1la -­
cicl Pinheiro, 128. No ftio 12$000, 
Jwlo corr<> i0 m o. is 1$500. Dis t. Araú ­
jo Freitac;. Ourives, 88 . 

estarem Incorporados .legalizada pelo 
re~pec.t.ivo comando. 

fLAMINA~ 
1aH!jiitfl!JI 

90 

d1ac:.. pclo qual chamo e cito os refert-
0$ h Prdl"U-OS para no pra.z.o de cinco 

, 5, dia~ que rorrerã em cartório apôs 
ull\ma c-11.ação. dizerem sóbre as de­

c 1ar.1.CÕI.., .. :\ mvenrnriante dona Ano 
Rod1iguc~ de Farias. valendo as cita­
ções para todos os Cernais termos do 
arrola mento até fmal sentença. sob 
penn d r e,.,ehn . E. parn constar man­
dei passar o presentf que :,erã afixado 
e pubhcado na fórmn da lei Da"do e 
pa. do nes•-s. cidade de Paws. ao..i;:; 23 
dt1' abn: út" 1940 Eu Carlos Dantas 
Triqu t.i .. o e!=Cl 1,,ão daulogra fei subs­
c,;:-evo e a!-.:,ino Eu. Car los Dantas Tri­
q ~l'iro e-.c-r~vao o subscrevi. lnss. l 
1i7ur,u .i' "lCtr Por,? Está conlorme 
tom o ongin.n1: dou fé O escrivão -

(]rio., L a,1ta, T r igueiro 

1-· 
rhr~ue no conhecimento de t.,odos. 
r. r.iÍdou expedir o presente que sertl. 

1 afi,ad e publlcndo na fól'ma dn lei. 
Dodo e pa ·ado nesta cidade de Pa­
ros, aos 21 de a bril de 1940 . Eu, Car · 
Jo., Dantas Tr ,guet ro .escrivão datilo­
g:-afei ~-ubscrevo e assino . Eu Carlos 
Danta.i: Tr igueiro. escrivão o escrevi. 
•ass.• Mário Moacir Porto . Estú con­
forme c-om o original : dou fé . O escr1 -
·vão - Cczrlos Da.nta ~ Trigueiro . 

Du decisfio sõbre o resul tado do con­
curso. fico excluiclo todo e qua lquer re­
curso que não seja o de nuHdade pnra 
o Consêlho Universitário, que decidirá 
em úl t.ima instancin .como órgão su­
premo da Universidade. . 

Qunisquer outros esclarecimentos. se­
rão minist rodos pela Secretaria da Fo 4 

culdade a partir do dia em que fõr 
publicado este edi tal . 

O presen te edita l é remetido a t<>dos 
os governadores dos Estados corl:1 p~ ~ 
dldo de publicacão nos órgãos of1_cla1s. 

Secretaria da Faculdade de Direito 
da Universidade de Minns Gerais. 5 
de abril de 1940 . O secretário, Ta1'• 
credo MaTli n s Junior . 

Dl!)P,!RTAMENTO A'DMlNlSTRA­
TlVO DO SERVTÇO PúBUCO - Dl ­
V l SÃO DE SELEÇÃO E APERFEI -

FACULD,1DE DE DTREITO DA . ÇOAMENTO - · EDTTAL DE ABER-
UNTVERSID ADE DE M I NAS GERl)IS ., TI R4 D" IN ,SC RTCÃO AO cn~;cuP­
- Concurso para pro/essqr catedráti - : SO DE PROVAS PARA PROVIMEN­
GO de Direito /11d11stria/ e Legislação TO EM CARGOS DA . CLASSE I Nl­
d0 Trabalho - Faço 11úbllcp que, do · CIAL DA CARREIRA DE POLICIA 
dia 6 de abril corrente a ô de novem- . ESPECIA L " DO MIN/STlRI O DA 
bro próximo futuro ,LOdos os dias utels, JUSTIÇA E NEGóCIOS INTERIORES 
das H ás 16 horas ,estará aberta a ins- - Faço público nchar-se aberta no. 
crição para provimento aa cadeira de séde do Departamento Administnrt,ivo 
nireüo Industrial e Legislação do Trn- do Serviço Público , no andar terreo do 
balho. ectificio do ~IinisLérlo cio Trabalho n. 

11 . o candidato ou seu procurad9r 
entregará o requerimento de i.J1scri~ao 
contra recibo .deixando nessa ocasuo, 
assinatura e restdência no livro com-
petente . . 

J2 . serão entregues com o requen­
mento de inScrição e os dJcumentos 
P.:X igirlos, n·· estampilhas e sêlos n eces­
sários 110S200J constantes ~e IOSOOO 
:!n estamplJhas federais de selo :ictes1~ 
vt e S200 corresponden Lcs ao selo de 
Eclucacão e Saúde e seis cópias de ro­
togr3 ! 1i1 do cand1dato de 3 x 4 cms .. 
tirada ae ft'ente e sem chapéu 

13 . Nos ,.ermos do pa,·ágra!o 3.0 

do a r t. 17 d.a Decre to-lei n .0 1 713. de 
2A de outubro de 1939. csrão inscrito~ 
ex-of/icios todos qos que ocupa rei~ 1n­
terinnmente cargo vago da ca rreu·a n 
que se refere êste editnl. e. de confor­
midade com os parágrafos 4.,, e 5.0 "º , 
rncsmo arwgo. st-'riio txonerados os que 1 
n ã.v cumpnrem ns cnnct ,çoe::, n utes 
cont1dns. 

14 . As provas do concurso serão h .... 
constontes ê n Port.arin n . 441. rcferi(la. 

15 . Depois elas provas de eleçno, 
os cn ndidatos srr1)0 s u l°':iw! 1dtw fi.; pJ:-i­

vns de habili tação constant:? dn mes­
ma Pona rin . 

Para a inscrição deverão os candidn- Inserirão' ao co1:curso de prova pn_rn 
COM ,1~P~A DI; PATOS - EDITAL tos instruir os seus requerimentos com · provimento em cargos ela classe mic1a l 

ôc l :\ P ~~n. óe venda f a rrematação. n, dlploma do gró.u de doutor ou de da carreira de Policia Especial do M:­
,.º"' o p .JO cie- vinte t20, dias. - O b:tcharel. confer ido ,pelo menOS, cinco nistiério da Justiça e Negócios In tc­
<JOutor 1.:~•1 ~O Moacir PorLO. Juiz de O i- anos antes. por Fnculdade de Di reit,I) riores. 
1 eito d:i comarca C'e Pa tos. em vinu- brasileira . federal ou equiparada: 2 . A inscrição ficará aberta dura n ­
dP do 161 etc h> ti tules ou t.rabolhos de valor que le o proz-0 de 60 <sessenta) dias se-

16 . O con curso sení vã.lido por doí-.. 
nnos a partir oo dnln cl:.1 hoinolo acã.1 
pelo Departa n,en to Admmbt rnlivo cl 1 

Serviço Público. 
1'7. Os cn 11diCalo~ aprovn clo~ no C' :m­

curso receben~o um certi fl cado. ex pe­
dido por este Departamen to. que o!i 
habili ta i ft ã nomeação em cargos ela 
e.lasse Inicia l da currelt·n a que se refl"­
t'f! o presente edital. "C" az sao_r ao:; que o presente edital jus tifiquem a sua mscrição, a juizo , guidos a contar do dia 8 do correnl .. 

dr p!'in t=- ro p! aça com o prazo de vin- da Congregação: ,. rPr6. rncerrnda ó.s 17 horas do cUn 6 
t'" r201 C:ia- virem que rios 15 dias do cJ orove de que é brasileiro nnt.o ou de junhú . 
rn~ d~ ma.o pr ximo vindouro, As naturaliz::u:!o: . . . 3. As cqncUçpes de ren.ltv.nção do con ­
"uoio:-ze •1<1 hor.::i.s. n porte do Fo- d1 pi·ova de samdade r idone1dnclt~ curso são as que constam dns In-..-
1,un, ne~u. C1daôe óe Pa los .o portei- moral : 1ruções Gerais e cns Instruções Espe-
1n do ~uj·1..,rius qu~ estiver de servi- e1 documentação da at.ividar\e profis- clais balxojns pel<• senhor Prec;ióm 1c­
c J r ·e ,·á a ptibhco pregão de venda e sJonal ou c1ent.Uica que tenha exercido deste Departamento nns Ponnrias nú.­
_rre ina t..'lçC.o. a quem mais dér e maior e que se relacione r.om n dlscipl\nu meros 11 7. de 25 de fevereil'o de 1939. 

l H f\ s tn1't l'uções re lnttvac:. no con­
curse erão forneci das no loont cluc: 
u,scrições. onde pvclcl'á:l ser 0 1,· •:.ln 
Quau:quer outras informações. 

19 . O lll'Csen te cdltnl será publlca:11 
trê:: vezes 11 0 Diário Oficial . 

li.!'"C~ of .. :r?cer além da respectiva avn.- P.m concurso : <.' 441 de 11 de mnrç-o do corrente nno. 
l• ... çã'J u:-01;- (.a-a consLrUtda de tijolo e fJ cadernêta de reservista do Exér- 4. A inscrição no concurso deverá 

D1visõ'J ele Seleçflo. do DepnJ'tamrnto 
Administrauvo elo se,·víç-J Públi:;o. em 
5 de abril de 1940 . - .,l1trilo Bra,g:i. -
O1retor de Divisão coberta ,,,. t~lhRb com uma porta e r 1to ou cenldão de quitaç5.o do serviço ser feita me1iante preenchimento de 

uma j:inel~ dt! frente . contendo uma militar; rórmuJn Impressa. fornecida na ~éde 
.. ola .u, 1 quano e coúnha. sita nesta IP titiúo de •leitor; do D. A. s . P .. no anelar terreo do Mi- COMARCA DE PATOS - EDITM 
cfdade d( Pau,s á rua l8 do Forte sob h, recibo cie paga mento da taxn de nfa:tério do Trabalho. e nssinada pelo de l " Praça dr vend a P anemnta ;ú'J 
'l O J6Q .edificada em terreno foreiro , . c•~Jn,,h, ,,o canc:- cnndidaoo ou\ seu bastante procurador. com o prazo de vinte 120) clins: - O 
oo Pat-~mõmo ele N~sa Senhora da EUpotecàrio e Agricola. do F....5tado dr lf'gn lmente constituldo. "'Om 1:-,dei·e 00utor Mario Moacir Pôrto, Juiz de 
O uta, a·,•~iiada pela quantia de. oito- Minas Gerais expressos para tal fim . Direito da Coma rca de Pato~. em vir-
Cf'nto:) m!I rélS. •froO<j0,00 1 perten.cen- u concu, :." versnrâ sõbre titulo e 5. o reque11mento de inscrição de. tu de da Lei: etc . 
1e ao espél o do !ale:1do José An.gel.o provas. \. verá ser inst.ruido com os ( ::,~umentos •Faz saber aos que o presente edit-nl 
rio Na$C'"t1ne-ntv. para pagamento de di- V de ti tul:os constará da apreclaçao a que se referem as Portarias núme- dt pruneira praça com o prazo de vinte 
• tda, ,mpo:-,tOii e cusL~; Judiciais do dos seguintes elementos comprobatórios ros 117 de 25 de fevereiro c!e 1939. e (20, dias virem que . nos vint.c e um 
rnendo:.ado PlTOlam Pnto E para que Ido mérito do candidato : 441 de 11 de março do corrente ano . 

1 
r2 1 > do mêz de Maio proximo. oelaF= 

1 - Dlploma.s e quaisquer out.rns 6 . Só poderão ser insc1itos candida- á3 quatorze l l4) horns, no edificto c\o 
d1gnidades universitárias do candida.- ,· tos do sexo masculino I r1orum des ta cidade , o porteiro dos au-
1.0 : . 7 . Os documentos apresentados para di,torios que _es liver de serviço. trará a 

UMA 
NOVA PELE BRANCA FfZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
"Quando minha pele era escura 

groSSólra r•aclda tendo póros dila· 
Lados e cravos. eu nAo tinha admirei· 
dores 11em convites . .. mas com o U80 
do Cr/mie Rugo!, obU e ~ nova 
J1Ple brnnca quP trocou mmha sorte 
cm 3 (llas. J>. eu que não t inha, ne­
nhum pretendent.e, recebi agora 3 
pedidos de cosa mento ao mesmo tem­
po". M Vn1ery 

Toda inulMr pócle ' aolnrar. suavl­
""' J' e cmbe1r..z·u- 1,dt pele. usando di­

"'l.<:nte o Créme Ru1Iol, cuja pene-
"1s!.ll.ntanea acalma a lrrlto­

·lanclulas cut.aneas. fecha os 
:1tado• - ,.., tlv., os cravo8 
,ent • 1do vesti· 

e é o nll-
pele. pol• 

,ta v1sa a 
ando-e 

, que 
. u -r' 

II ~- estudo e i.rabalhos cientificos, inscrição serão devolvidos. mediante publico pregao de venda e arrematação. 
t-,pec1aln1ente daq~éles que rP.v'?lem recibo. depois de anotndas. na ficha ü quem mais der e maior lance oferecer 
conceitos ctoutnnanos pessoa is de real prÓ'P'ria. sua ndtureza.. data e ori- alem da respectiva avaliação - Um si. 
valor : gem tio denom!nado São J osé, encravado na 

UI - aLividndes didáticas exercidas 8 · Só l . Dota Cruz. deste Termo de Patos me-
pelo candidato: · . me:i e aos ocupantes_ efetivos dlndo cen to e quarenta 1140) bra 'as de 

TV - reallzo~ões práticas de nature- de crugo publico federal. aos interinos. Norte a Sul contendo Lrês és de co 
ta téunlca 011 pro!isstonnl. partfcular- aos. extranumcrt'tri.os mensalistas ~u queiras. doiS pés de mansra Pe diversa..~ 
men te daquP..Jas d e Interesses coletivo. ~inr~s~as i'u:

1 
cont? •~1!1 .Pelo men.os t res bnnaneiras; um roçado de plantação 

.º . ,;i~pl<>s_ de~empenho de .funções d~
1
~~81~ ee t~r;~ .f~~l~~~!~· g:~~n~~~~~: enrai.zado ~e a lgodão, limitnndo-se· o 

p~hhcas. CP.:c~11cas ou l'láo,. a ap1~enta- Militar ~ 05 do Co O d i> B, . .nn l.>cl-'1" ,. l'Cfendo s ítio peln maneira seguinte : 

?:se~: ~'.;~~:i.1:~~;-~! !~;ir~:o't:.:.:= ~~:~d~n~~~~•sf~~áuft%~~~a•d~•~cli;~~}e ~~i~~r;~ -~~t ;g:;;·ni ii.:e"à~n!~r~:';; 

1 

ac os g1_ac1osos nao constituem llOCU· de Idade máx1 !J d . . · Urt.irrn com o Doutor J osé Pereg rino· 
m~nto~ idone~s . l e! ·r concurso . ma. xa o pnxa este ao Nascent e, com terras de Pedro Pe: 

- t:ruJià~ºv!s ex;!~.,~~cf: ~o v~1n~l~at~ u Do ·candttlato qur 1rG1"1' p rov.\ d"• reira d~ Stmn.a; ao Poente . com terra" d~ falecida dona Oli.ndinn Maria da 

1 

hem "0mo o~ !Seus pred1cad~ didáticos ~er ocupante efetivo de cargo público de J~~e : 1v~s da Sil~n. nvnH_ado pelo ' :~nceiç.ao "'SC05.Q •o m1'f'111:1tuh,1e 
compreenderão. . . forternl c.ern. P.xlgldo. apenas prova de q~.nn m e c nco contos de reis , .. . . . ~,~cente Alves dn Silva, conhecido por 

a, arguição sôbrc uma mono rnfiu ltientlrlade.. ,,,. 000$000) . __ uma casa ~onstru1ctn de cen1,e Cosme, pa rn pagnmento de 
or•wlnrl u-abalho de valor aind! nl!o 10. Os m1lltnres da ativa. no áto de t,IJóio e cobe, Ln de telhas . Upo chaleL, custas e demais clespêsas do menc10-
pubtl cado. coin clncoen t:t pág-lnas tm- inscrição. de.verão apresentar provn d," c~m uma porta e duas Janelas de nodo invent...1.rto. t,udo de acordo com r. ente. encrnvactn no sitio São José o ar, 498 do Cócll 1 
pre_ssns no mlnimo, sõbre assunto de r------------'-- DnLn Cruz, deste Termo de Palo : vil Vige t E g_o e o Pt·ocesso Ci-
Jlv10 escolha do cnndidot,0. mas pc!·- QUER lind ~1 

5 
nvn . 

11 
e •. pa1n que chegue ao 

mente ú m11téno do coucurso, V, S, FORTI• re is 
8
0 fõo~soi~f "t:,~,.i:e,~':" con~ 1cie ~o,~l;ecido de Lodos. mande, expedh' 

b, prova e~crJLa. FICAR•SE ", e ao cspo to te.sente ed1L8.l que será afixado e 
e > prova d1dát-ic0. . • pu~!IC'Rcto nn forma da lei. Ôa c.to e 
Com o requerimento de inscrlçfi o os Use Vlgom\l que é o mt:lhor AS p~ Ô f:~-.;ndo nesta cidade de Patos. nos 

·~nd1n 1<;.,,<-1 111·e11araoasrcr<1> r11 e' n • r t'f s;.$$ AS QUE TOSSEM -1 _cte,Abnl de 1940 Eu, Carlos vu11 • 
1ioenr1 exomplare':i impressos dn mono- or~ 1 icanlo para as pcssôns . ' a.s 7 rrgu a-,ro, l~~c-nvào clactilog,rn fci 
grafia a.cimn mrncionn.da não sendo o.nemlon.s, ne1,vos!\s ou enf1·a~ As pessõns que ~e resfrln.m e se I sub.~ re~o e nsstno Eu.Ca, lo a . 
pornul'do. o Pn trnd:i de 1;etlcl"to :,em quccldas. ~º}~~~pnm ~nc1l_1~0111tc: as que ~ontem 1 ?',:'i[J~teiro. esorivílO . o s t~bscre!1 D,::: 
,. tnr Rcompa.nhndn de todo,; ~ doou- o Vi 

1 
. 0 a mni nc o, Mi Qtte por Hma , .. ,,t,r10 lVloac 11r Porto Con . · 

,,,enlo• exigidos, devidamente selados gonn lorllfloa o sangue, hgelrn mudança de tempo fica m IOBO o o1·lglt111l : dou fó . fot me com 
com cstam))Jlhas Jederuis e com ns !ir~ alimenta o oerebro, tonifica os cfom n voz rouca e a garganta tn- O Esotivão Ôarlo . 

- -- -------- nt~rvo.!i, abre o apetite. robus- ln. mndn: ns que sofrem de mnn {ltteiro . .s Dantas Trf .. 

1•r,.AQUl!Cl!U-•111 • 

"""• - - ... ,t6, .... 
-. •••peite? 

--•• • ll•~reH telllH 

JIIHD CBE081Tlll 

tr.cc o organismo . velhn. bronquite: os amnnttcos 
Vlrronat é 58% mais rioo om íhmlmenLe as crhm çns que sllo aco: 1 ALFAND EGA DE JOÃ 

quer t n certezn de que o so,, remédio 6 ditai fica ' r: - Pelo presen te e-
• ubstllno.in., nutrltlvns que <1111,I- metidas de coqueluche podcrfio ler 1- ED I TAL n º 16 O PESSOA 

ouro fortltloanle . Xarope São João. E' un, p1oduto o brnl ele M 11 imac•o o Sr Ovldlo Ca ­
enUflco apresentado sôbre n· Cór:;1" p11~ar 00':,~écl?· ª ;;u· a esta Alfandega 
dr um snboroso xnrope . E' 0 un ~a • no prn2"0 de 1 evu ~:rção duas vezes. 
que são ntaou o esLomago n lco , ie, 0 ~êl 30 dlns. sob as penas dn 
rlris Age como t,cmtco Ctl lmant:~\ f~~ ! nu(;o 11 ,Q i6 cl~r ~~~~'lissorin.~ junt.as no 
expcct-ornr sem tossir . Evita as nC z I Coopcrativ~ ~ ~, lavraao can tra a 
ções do !)(llLo e da ga'rgnntn. F'ac1:1~- . ,João Pe.ssõn { 1 C~édlto_ Ag rJcoln de 
a respiração, tornando-a mols 11 despacho d · i" ga o pi oceclente, por 
pln : llmpn e torl.l!lece os bronquio ª~l' Delegado p(. 6 «o corrente , d? sr. 
tando M Jnflamnyões e ltnpedJnd~ e, • neste Estad sca l do T esouro Nnc1onnl, 

Alvim & 

Frelt"a 

pulmões a lnvn.';âo de p . 1 nos Al(n d 
O

• 
1 croblos. er l!Oo'O~ mi- )1r.JJ. 1;1

~~. ele Jo!\o Pessôn, 27 de A-

~ 
Ao público recomendamos O x 'Claudio Pd .1 . 

pe Siio João pai'& curnr tosses b uro. clnssc 11 Q ~ o - F.sc,1·,.t.w•ú..-ro dA 
'fl'Al,s n.smn, gripe, coqu.JJuche ~n- . ' . 
. ros, defluxos consLtlpações • cn- j El,)l!l•AL •-.. 

• · • • cii.o de d~ hlUu1uetlu ptnn. rormn• 
~ da SUvn.c·~Jn

0
de Atdunio Clementlno 

dr, Jo&ó de Miranda-



A UNIÃO Domingo, 28 ele nbrll de 1940 

Henriques_. _ suplente. em exerclcio de CO -- ---
Juiz de Du eito d~ 2. Yl\ra dJ comnrcR ' M.AltCA OE fN<iA' - EDITAI 
d11> capital. por v1rtuct.e ela lei. etc . de citação ele herelelro ausente con{ 

.Faz saber a todos que O presente ~ prazo de 60 dias - O dr. Jo;é P.e. 
edital com o prazo de 10 dias virem Jit~t d~ Castro. suplente de Juiz ele 
que o 2.0 dr. Promotor Público da 00 ." cícl~ ~1 ~ _comarca de Ingéi, em exe1,. 
marca. denunc'.ou de Antonio Clemen. Pa ª orma dn lei. etc. 

Azuea como eapb1ra• ou v•r­
de■ como e1meraldaa, 1eu1 
olho■ ■ão o seu maior theaou:o. 
Conaerve•o• sempre ltmpldct1 
e sadloa. usando dlarlamente 
aloumaa 1101tao de Lavolhq, 

6 

O (UIDADO de HOJE 
significa 

BONS DENTES AMANHÃ 
Os dentistas dizem--escove os 
dentes de seu bebé duas vezes 
ao dia com Kolynos. Limpa 
delicadamente e com segurança 
--e protege os dentes contra os 
germes que causam a cárie. 

EMBELLEZE seu SORRISO 
com KOLYNOS 

Uno da Sllvn. brasileiro. maior de 21 t .' l vÍ~ sabei ª?S que_ o presen~e edl­
anos de 1dacle. operário, msidente em tendo e.7:i· ºf lld~le 

I 
noticia tiverem, que 

aabedêlo, a tualmente em logar igno. l eartór_i~ do 1_ 01ac_o •neste Ju;:zo e no 
rado, como Incurso na sanção do art ve 0 a . ~ e~crivao que este subscr~-
303 da Co:15olidação das Leis Penais.' 1;0~ raie~l~nci~1~ ~os be;:is deixados 
E como nao t.enha sido passivei intl- :.a da Ooncei ã e _- .Josefa Francis­
má-lo pessoalmeme. por se h ~ver f:>. Vitorino da ~-r ca;oda . que foi com 
ragido. chama e cita o ref;erldo denun-

1 
.. T nC'ues .. el I va . a lcc1do no lugar 

ui.ado a comparecer neste Jui?,0, no 
I 

t arinme ' Jos:s t; .fº~.arca, pelo invcn. 
dia 7 de maio próximo vi->1douro. ás I d clorado achar-ª m1oo ,da Silva. fc; 
1~ horas, a fim de ser Interrogado. as- . ro José Au•usto sed aus~.lte o herdei. 

s1stb- Ro sumário do processo e acom. · em luga r !J~certo 1;, f11"ª· reslcleme L ::::::::::-:.--"'------------r:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:...~ 
panll!\ -lo em todos os seus termos, '<lté se pas. asse 0 preient e 

O 
d9ue ordenei ~•~;~•~~ • 'ª , 2, EIH1'/\L com C' l)razo de 30 d 'ias. fina l sentença e sua execução, ob prazo de 60 dias eloe e ital com o , 0 pena de revelia. E para que chegue })OI' ci tado, nos . ferm ~U 3l cHo ? hei i y 1- cll'. 0 '.l esipo Aurelio ele Novah. Balão de v~por servido 

ao conheclment,o ele todos e do dlt.o do arUgo 479. elo Cócli°:o ~o p~' unlco T ;•4 n,w 1' 1a~~: ~-1~ ~~1;~1~~ ~! ~ºa'::: 1~c: ~: Ir~~~; ' 
acusado. mandou passar o presente Civil. pa ra "º prazo de 1 ° iocceso , da lei. etc. A Fahrir,1 ,fr, Ci111 e nlc, dc•-
edital qu.e será_ a(ixado no log·ar do correrá em · cartório a ~fco cli~s _que ----------------- Faço saber a Lodos quantos 0 pre. sej:i c·omprnr um, nnvn nu 
COStume e publ,cado no jornal oficial citação di~er sõbre as ~e~la ª ~tlt ima cltaçã:, ~~ja feita por ecl!La l. conver- : sen te ectil.al ele clt~ção ele devedor 1 srn·ido. <'0111 c·11p:1cid:i clt• dr 

q\:1:sr'i-?icitê~ucitarsossd1e·ms t·e fJ'.1uz1·zsoabseerfanzU1emis dp1o·esleo1g1·to'adcalstadpoelopah11·11ve1t10tdaorian~:~dof~~a~: L_enclo-se depois disto. o sequestro em , F'az,rncla Estadual virem. que no exe- 11 .000 li 10.000 li lros. 
1, e"lh_ora• e _da n:Jo do m 1ncl acl o e ltto cut1vo que a mesma move con tra 

no pavime nto teneo do prédio da So- tu mos do arrolamen to a t\ 1f tnais da dihg.ncia contra fé ao réu. flcr.nrlo 1 Luiz Martins, para receber deste 8 
cledade de Medicina e Cirw•gia. da Pa. tença sob as pe~as da 'lei · E na scn- 0 n~:smo. desde _logo, citado par a de- j importa ncia de 1 I0S000 , correspon- escrivã que este subscreve a f!m de 
n1lba. á rua das Trincheiras n .0 42. cheg~e ao conhecimento · dfª rf 2u~ duzu a sua defesa por meio de em. dente ao imposto de indústria e pro- efetuar 0 pagamento e cus tas acresci. 
tlf'sta c1d11 cle: Dado e passado nestn mandei passl r O presente editalº ~~ ta t gos. dentro cio prazo cl,, dez dias, 1 f'.ssão e mult l respectiva do P.xercl- das na lmportancia ele 60$00U e caso 
cidade ele Joao Pessôa. aos 26. de abril I ser á a fixado no lugar elo costum~ e conta dos d l data da penhora ou da cio de 1939. que em face do docret'.l. não queira pagar acompa nhar a ação 
d~ 1940 . Eu, Justo B. da Silva, escri- publica clo no ór<>âo ofi cia l elo Estado en trada da precatória no cartório do lei n .• 960 ele 17 de dezembr o cl; 1936, que ser:i proposta con tra bens cio Pxe­
vao ~ es;rev1. lnss ) .Josí• de Mir:uula 

I
A UNIAO por c1uºa s vez;s. Da clo e 

1
;a s- ~uizo cl epreca n te. bem assim que se- , foi passado o ma•ndaclo de c1l.ação no cutado t1 ntos qua ntos bastem pnrn 0 

Henr,qu~s . snd~ nesta cidade ele Ingá, aos 24 de Ja Cl,tª?º 0 exe~utado para os termos qual os oficiais de Justiça cer t1Jlr.aram referidó pagamento sob pen1, (I P re-
1, 'I! . a bn l de 1940 . Eu, Jofé Bandeira <le ulter.c1e_s ela açao. até fm ?l. sob pena não ter encontraclo o executad1J. es - velia . E para que chegue ao connec1-
x Albuquerque, escrivão. escrevi. ra ss.) de revella ; que caso a penhora recala , ta ndo o m esmo residindo na , capital menta ele todos ma ndei pas~nr o ed1 

.l oSé P erei,·:i. de Castro. Es tá confor- em bens _!moveis. requer-se seja citn:la ; cio Estacl~, _pelo que foi expedida car. ta l que será afixado no Ioga •· r.o cu,~ 
EJHTAL lle venlla. em lcil~o _ 0 me ao original ; elou fé . Da Ln supra a mulhei :1° .~xe~utado, se fõr cn~a'.I0. 1 ta preca taria . tendo os oficiais de jus- tume e publicado no jorn , 1 ofi cial 

doutor An tonio G a binio da Cos ta Ma - o escrivão JoSé Bandeira. cl~ Alhu- e que se de ~ien_crn do di1. ho:n e lugar : t'..ca enc~rregarios da dlligênch, certi- 1 do Estado A UNTAO. por Lrcs vez~~-
chado, Juiz ele Direito da c-omarca querquc . e1:n ,.q.~ se ieahzam as au~1encins or. J flrn -Jo nao ~:· r encont r•clo o mesmo, , em dias consecutivos . Dado e pru;~a -
àe Umbn1,eiro. em virt,11cle da lei. etc . dln.ums deste Jmzo . Nes,es termos .. em v1tu, cio que proferi o s,eg·uin t? do nesta ciciacle ele Itaba iana, aos 11 

Faço saber aos que_ o prese,11.c edi- 16) CôPIA - EOl'l'AL el e ci taçfto D. e A. _esta. com o documen to anexo. ! despacho : : '• Cite.se o devedor por edl- de abril ele 1940 . ·Eu. Mario. Adú , l,in < 
~l de vendo~ em le1lao. com O 1>rnio I com O prn7,0 ele t rint a r30l dias . _ n E clefenmen to. Pombal. 18 de dezei~- tal. com o p ·azo de tr inta dias. na fór - de Albuquerque, escr'. vã . <1 H ilof7rafei 
de vinte 120\ dias vir m . que 110 dia <Ir . Josué Clemen te el e Parias. J uiz de l:rc de 1939 . Pranm~co _ Nelson ela No- m• cio ar t. li . ~ hº do elecr~to-Iel n º o presPnte . (ass.) Onesipo Auo·eno a~ 
dezesseis (161 cl!l ma io próximo, :\ . dez Direilo da coma rca ele Pomba l, Pm br.~ga . Promotor Pubhco_. Passado .º 1 960 de 17 de dezembro ele 1938 . Em Novais . Esli conforme 11 0 on~inul 
(]0) horas. á porta do edifício da Pre. virtude ela lei. etc . 1' nw _nda clo wmr,etente fm . p~los ofl- ; J ' 4 S~O . <ass.l Cn,e•iço Novais " . Em dou fé . Data supra . A e~~• ivn 
feitura municipal .• s_a lão cio forten F'"ÇO sr lJer a Qua ntos es•.A .. ed1' tal ln. c.21s ele Just iça. portado por fe. achar. virtude cio gue c110mo e cito o eleve-J or Maria. Adah Lins àe Alb1v1neri1 11e . 

t 1 ~ " "" s~ :; refer;clo devedor em lugar igno. acima referido par9 no prazo aludido. 
nes a C dade, 0 por Le11'0 dos auditório~ teressa r possa, que por par te da Pa . rado e não sabido ; pelo que ordenei comparecer no ca r tório da escrivã que c4) EDITAL com O prazo de 30 dias 
apregoará. a vencia em leilão a quem 1 ·,encl a Feder : !, pelo dr . Promotor Pú- re p~ssasse edita l de citac'lo com o este subscre a fim ele efetuar o pa- _ o dr. O'lesipo Aul'elio d" Novais. 
mais d ér P m~ior la nce oferec.er . o ~P- 1Jlico ela comarca me foi dirigida a se- prazo ele tr inta dias. para comparecer ga mento .e cus t9s acresc'.dns na impor. Juiz de Direito da com • rca de Tta)la­
guinte imovel : metade ele um n parte -,:ui nt.c peüção : Exmo. sr. Juiz ele DI. ·n cntório do escrivão que este subs- tancia de 60S000 e caso não queira pa- ia na ,10 Estado da Para íba. na fét·ma 
de cerras ele cincoenta e oito (58> bra - reito da comarca ele Pomba l. o Sub- crevc. a fi m de efetuar o pag: mento gar acompanha r a ação que será pro. ela lei. etc. 
ças ele te~tacla por ~ci~r,,n ta •: tfl·J0l <li. ,:roc· ur~elor F isca l elos Peitos el a_ Faw n- na l '.> rmn da lei. o qua l sei·á a fi xado 1,csla con tra bens cio executado tan -

1 

Faço sab~r a toc'os quumoo O pr~­
tas de fundos, sil a no lognr " Pedro Ve- , ,n Nacional. Jtlll LO a este Ju11.o vem nn lu~n r cio co t u.ne O r ubltcad~ P?' los ') ur, 111os basl.em pa ra O re!erlclo sente e(li ta l ele cit.. ~ão ele clevedor <\ 
U10 " cle.ste termo, que se limita: nn ~xp::,r e reo,u<'rer a ~- excia . o seguin te : J três vezes. no jorna l A UNI AO. orgao p: ga me•1lo sob pena ele revelia . E pa- Fazenda fu;l:icl ua l vil·~m. (fll t' '"' ,·xt·· 
nort e, ~om J,erras rl e I.inclolfo !3Pl'lln•·- t; 11c Petron .Io Luciano ele Sousa , es - c l icia l elo E~ta clo . Dado e passaelo ra que chegue no conhecimento de t.o- cmivo que a mesma movr c.1,H,' 
do ; sul. com terras ele Ma nuel F'•.•r- L111Jeleciclo e residente ncsLe_ termo eleve I neslJ ciclacle ele P_omba~. em 2~.. de elos mandei passa r e,Jital que serã arl . l P. eclro i\fa_r·t,ins, p: ra reccher rle :i,· 11 
1•eira el e Albuquerque: nascente, com rc, Tesouro Naciona l a 1m portnnc10 rot rll ele 134~. Eu I• ranr osc•a, \Vla.11,1 d~ xaclo no loga.r cio r o~Lume e pnbJ;r.n<11 1mportancia el e 11$030. correspouden­
o rio Pa miba: puen te, corn a es lrnrla clr vi n te e um mil e seiscen tos réis . . <' uciroga. escrevem e o escrev1. Josue no jorna l oficial do Estado A UNlAO, t~ ao imposto territorial r mul ta res . 
que. conduz de .. Pedro Velho" a Aro- n : · l . conest:0J1Clen te ao exerc;<·to Clemente de Fadas . Está conforme o por t rês vezes. em dias consecutivos . pectiva cio exercício de 1939, que em 
eira~•· , cuja rne• •c;e foi est imacla n,~ de 1923 , consoante se vê c!a certidão I e, 1gll u i : clou _1é Da la su pra . ~ u. D~do e pass1do nesta . rl'l aée rl e rc n- 1 face do decreto-lei n ." 3:iO de 11 de 
va lor ele rs. l :250SO-O0 e va i a leilão .. clus., sob o n. 2557; que, _por 1s t.o. , , , o 11 cisra llt a ~, a d e Quclrogn . esc1e- baia !rn. n,os ll _ de abnl de 194-0 . Eu. dezembro ,de !938. foi passado 0 man. 
para o pagamen to de custas, ~ los r e., t.:er a v. excia . que se digne. nos \"r 11 te o e•crev1 J Ma ,·! , A• a_h Lm• . de Altuquir-we. es. : dado de c.tagao no qt~al os oficiais de 
tnxas çlo arrol amento que se procede •1·mJ s rio a rt. 6.'' do decreto.lei n ° . , cr t1•:t. da t:logrnfe1 o presente. to ss. ) 1 1ustiç1 certificara m nao r~r en~ontra-
por ene Ju;zo nos bens com que ta- ~-- de 17 ele dezembro ele 1938. man. p n r-r \ 1. n r l ,EII.AO Pt BL'ICO - 0 •·e , ;,-, .\m·0 lio rtr Nnv:iis . Conror - l do o executado esta ndo o .nesmo em 
leceu Ma ria Fra nci~ca d • Jc~us. fi can• 0 1 · iLnr o executado. seus herdeiros o dr . José el e Miranda Hen1i ques, su. on,• ao_ o_r igi'lo l : c•ou fé . n ta sapra . lognr ignorado. pelo que p:of~ri o se-
n sobra pa ra ser par Lil hncla com o~ ou quem de el '. reito pa ra pagar, " in - 1 1. ll< e em exercício ele J uiz de_ Dlri:i ito · rsc r1vu - Maria Atlah Lins de AI. guin te daspecho: ·•Ci te-se o clevPClor 
seus her dei ros . E pa ra que chegue a con l.i nen ti .. . a referida lmpor lancia e ,, . 2 " v,1 ra el a comarcn _el a ca pi tal. por ·• w.u• rqu • . 1 por edita l, com o praz~ de trinta dbs. 
noticio ao co"lhecimento ele todos. custas do presen te precesso, e. se o ·, .nucle da lei. eL . . - / na fórma do ar t . 11. ~ 1.0 cio d.cc1·ero. 
mandei exped ir o presen te que ~ r á não fi zer. se proc.edn a penhorn em •·a" c, ~a ber aos que o presente ed i- 13) EDITAL com o p?·azo <1e 311 citas.. lei n.0 960 de 17 de de:t,embro cte 1938 
Rfi xndo no Iug : r do est.ilo e publicado ,nnlos bens qua ntos bastem para pn- •ol el e leil!to púbHco virem. que o por - ·. O cll· _o·. •sipo P. t:r .. lio de Novnls. Em 10 4 940 . ca55.l Onesipo Novais•·. 
uma vez nela imprensa oficia l deste ~r m11lto ria altulida divida e custas. p tei 1•0 elos 11ud 1tor1os cleste Julzo ha ele .t rn z <'e D1re1Lo ela com 1 rca e•e Itnba - Em virtude do que chamo e ~irn o -.le ­
Estado A · UNIAO . Dado e passndo I caso não se enconl. re o devedor ou se , 11 1er >1 le ilão. a quem mais dér e ma- " 11 " ~- E•!a :lo ela Pa ra íba. na fórma vedor acima referido para no prazo 
nesta cidade ele Umbuzeiro. aos 18 ne acha ocultado. proceda v sequestro em i: r lance oferecer em o dia 30 do cor . c!a lei, etc . aludi<!º· compa recer nc :arr t,rio da 
a bril ele 1940 . Eu. Jo~é de Souto Lima, sr us bens. inclepenclente de Justi fi c . r 1t1 e és 14 horas. na sala das. aud1. Faqo saber a todos quan tos o pre . escn va que ~ste subscreve a fnn !lf 
escrivão. o esc1·evi. ri ss.) Antonio Ga- ção : que se den t ro el e dez dias. não l nr-ins dest.e_ Jmzo. em O pavunetno sente ed ita l de citJção de devedor á efetuar º. pagamenro e cus1p s acres­
binio, Juiz de Direito . Conforme ao l'õr encon trado o executado pa ra ser 11:r:·eo do tn·edio_ ela Sociec_lacte de ~ e- Fazenct a Estadua l virem. que no exc- · 1;1as na_ importancta de 60S000 e ca~o 
origina l : dou fé. Data supra . O ~s- in tirna clo. depois ele certificado pelo cl1r .nn . e Cirurgia ela Paia il>l. á rna cuti vo que a mesma move contra I nao queir3 pagar acompa nhar ª a.ç.1c, 
crivão - J ~sé Souto Uma. ,fi e.r i ::ia cl iligéncia . requer -se que n elas Tnn: heiras n . 42 · 1!eSl.a _clclade. os t. u 'z Ba ndeirn de Mélo, para receber ' que sera prooosta contra bens :to exe-

l>en• penhorados a Jose Bons Da,nta~. ,.,,.~ t-~ n impo,·tancia de llS000. corre$- cuta_ct o. ta mos qua·1tc-s ba•tem p1ra 
•r ação execut iva que lhe move _Bel1. pondente 80 'Imposto de indústr ia e I o rerendo pagame nto sob pena de re0 

J. MINERVINO & CI.A. 
MATRIZ 

PRAÇA ALVARO MACHADO, 64 
.João Pessôa Brasil 

Teleg. - ORLANDO 

FILIAIS 

REClFE 
Rua das Florentinas, J 87 

CAMPINA GRANDE 
Rua 

SANTA RITA 
P .. Tono Pe~Rôa, 116 

Praça Pedro II, 11. 21 

ARMAZENS DE ESTIVAS EM 

Te!Pg, ORLANDO 

GERAL 

SORTIMENTO COMPLETO DE MERCADOR.IAS RECEBTDAS SEMA­
NALMENTE DO PAfS E ESTRANGEIRO 

MERCADORIA SEMPRE NOVA 

Concedem os melhores preços, não temendo concorrente• 

Ora.nde .. stock" dos melhores ~eneros de estivas, notaclamente : 
Xarque de todos os tipos, baca'!!au, 

açucar· triturado, a rroz, reiJao. milho, etc., 
Querozene, gasolina, alcool, 

Manteigas, banha, azeites, " 
Cervejas ºAntarttca" . ºTeutonla. .. , "'C.asruUnha . 

(fonserva.s n acionais ,. estra ngt-lras. 
Sal do Estado ,. Mat•áJI , 

Louças e vidros, 
Papel II Norte ., e outras marrai, r.Ce •• e to. 

PREÇOS ESPECIAIS PARA VENDAS A' VIS'f A 

João Pessôa Br as il 

sãrio G . Medeiros. constn nt.e d~ . um profissao e mul ta respectiva do exer. l' elia . E para que chegue ao ~0111tt'f" '. ­
gru1:o ele . maca uba . com nove pe~as_. cic'.o de 1939. que em Lce do dec, ~tu-· 1 menJ;o de rodo~ m3nde1 passar o ecl,. 
em per feito e~taclo de conservaçao , lei n.º 960 de 17 de dP.zembro :le !93~. ta l que será _a f1xado no Ioga r cio ros­
um porta chapeu com ~spelho ele crls- foi paS5ado 0 mandado de citação no t~1 me e publl_cado ror rrts v~•e.~., e,., 

l ta l. moderno ; um gua1da 1oupa. mo- qua l os oficiais de justiça cenificnra_m I dias con&ecut1vos. no Jornal 011(·10. do 
:, rno. com o espelho cio centro que- não ter encon trado 0 execm,i clo. e~- Estactc A lINIAO. Dado e passanc 
1,rodo : um gua rda louça . com pedr a ' tando 0 mesmo residindo na ca pital nesta cidade ele Itab ' !nna. nos· ' 1 ele 
m a t more ; uma mesa de JR"lLar. ela~- , do Est, do. pelo que foi expedida r.ar- abril de 1940. Eu. M ~ria Atl a h l.ms_ dr 
, ica: um fi ltro com . mesa e pedia ta precatória. tendo os oficiais ele JU$- Albuquerque, escnva .. da 11Iog1~fe1 o 
mannore :. e seis cadeiras cotn encosto t:ça encarregados da diligê , eia cen i- P,rese!1 te . la.~5. l. On ~t :.po c\1:r}!':\ cl~ 
alto. avaI;ados por 1:310S000 . E quem 1 [icado não te r encontr~clo ,, mesmo. Novais . Esta confo 1me no _011~11Rl. 
•os mesmos quizer lança r. compareça : em visla cio que proferi o sc~ui nte des- dou re . Dat_a suor.i. A · s_sn va - ) ta­

neste Juízo em o dia. h~ra e loca l .ªc'.- j pocho : .. Cite -se o devedor por edital. ria Adah L111< de Albu(.- enue 
ma declarados . E i:ia i a con~ta i se com o prazo de t.ri nta di ~s. nn fõrma 
r nsso11 o presente edita l . e mais dms cio ar t. 11. ~ 1.0 do decreto.lei n.0 960 <5) EDITAL com o prazo ~~ 33 ,1:a~. 
de igua l t.eôr que o porten·o dos a ud i- , de 17 de dezembro de 1938. Em . . . . - O dr. Onesipo Aureho de Novais. 
tórios publicará e a fi xa1·i nos lagares 10 ,4 940 . lass.l Onesipo Nova is '·. Em Juiz de Direito da conurca de 1rn11n• 

ele estilo. lavrado a competente cer ti- 1 vinuo~ ,10 que o cna mo e c1co o de - ia na do Estado da Paraíba. 11n f rnm 
dão . Dado e passado nesta cidade ele vedor acima refe rido para no prato da lei, etc . 
J oão Pessôa . aos 19 de abril de 1940 · a lucl 1ctu. compa recer no car tono na 1 Faço saber a todos quantos o pre. 
Eu. Justo B. da Silva, escrivão o es. 

, \' . .. , o'=-é d e Aliranda Hennques. 

CABELOS LLOYD NACIONAL s. A. 
,BRANCOS? . 

1 

DE YELHmE 
Loção Brilhante faz vol ta r n côr 

natural primitiva (cust.anha', loura . 
doirada ou negrn) em pouco tempo. 
Nõ.o é Unturn . Não mancha e não 
suja. O seu usu é limpo, f:\cll e agra­
da vel. 

A Loção Brilhant,e e uma formula 
clen-tlfica cio gra11cle l>otu nico dr 
Ground . CUJO segredo uusLOu ~00 con-
1.0s de réis. 

A Loção Brilhante ex tingue as cus­
pas. o prurido, a seborréa' e todas 
a s ~ -ôell' parasltáJ•Ja~ d.o oenbêlo 
assim 10 combate a ca lvice . !"oi 
apre ''I' pelo Depar tamento Naclo-
no' <;aúde Pública, e é r ecomen-
J • -1, ---tpa.r · t ns tlLu tos ele 

1 - , ·~" _, 

SÉDE-RIO DE J \NEIR O 
SERVIÇO RAPlDO PELOS PAOUET ES .. ARAS "' E! "fR E 

CABEDÊLO F. PôRTO ALEGR E 

PAQUETES ESPERADOS NO Mf:S DE MAIO : 1,•iagcm r:\ 1iida l 

ARARAQUARi\ : - Esperado do sul sainelo no mesmo dia pnrn RP ­
cife. Mnceió. Bnia. Rio ele J aneiro . Sa ntos. Rio Grande, Pelota, e Põrto 
Al egi-e . 

ARATII\IBó : - Esperado cio sul 110 dia 15, sninrl no mesmo d l:l 
para Re~ife. Maceió, Bnin, Rio de J a neiro. Santos. Rio Grn 11de : e elolus 
e Pôrto Alegr ?. 

ARARANGUA : - Esp:>rnclo cio sul no dia 22, sninclo no mes1110 <lia 
pnrn Maceió, Recife. Ba ia. Rio ele J aneiro. Sa ntos. Rio G1-n ncle. P~lol.is 
e Porto A lcgrc. 

J>a.r a os re fer idos pa qu et es recebem o~ r nrgn t"' t)n$sn g ei1·os. 

CARG UEIROS ESPERADOS : 

CAl\íPEIRO: Esp' racle> do norte no cl ln 30. s~inclo 110 mesmo rt ,~. -
paro Recife. Mnceió. Ba in . J;i lo ri r J aneiro. Sn nr os. Ri • Gr nele. P,•\01 
e P r to Alegl". J 

AR ,\TAN HA: -- • ' pcraelo do norte no di:1 17. •' ' 
para It e(· ife, M. r e16. Baia . Rio de J nneiro Sn ntos. P 

ARAGANO - Esp >rn do do sul . no dtn ~O snin• 
Nnlll l. f'orlnlez . Brn w n, s. Luiz e Belém. 

AR T U-R ... 
•I >/ 1 1 

'no t 
dlag 



.. ~· 

6 A UN I O Oomingo, 2 de nbdl de l 9 l0 

H O J E ! -.NO "PLAZA ·• Em Matinée ás 3 ½ e Soiréc ás 7 horas HOJE! 

O M.\18 Sll: SACION.\L E EI.VIOTIVO FILME DO Mf.:S 

• 
P AT RULHA D A MA DH.UC ADA" 

Um encontro com a morte, em pleno Céu! 
Um e::-pelarular fi ]rn(> da \\'ARNER BROSS salienLanclo em triunfo: 

E R R O L F L Y N N - O romantico impetuoso -
'.fe ndo u coadjuvnç1io de : 

BASIL RATHBONE - DAVID NIVEU-DONALD CRISP 
( 'o\ttplc m culo: FO X i\ l 0 \ -'IE1'0NE NE \\ 1 com a-. llo \•ida dns d ·1 Gurrn , d n Europa e rom :i s llJtimas rr.1m r lag~n~ d o muudo 

REOEUIIJAS DE AVIAO 

A " Meridional Fi lms " a 1wese11tn n J ornnl Brasileiro r.om n F.x})oslçfio de Pcrnnm buoo. dcstnc:a.ndo-~r "stand '' da. Paraíba 

A Perfumaria Ga b~· S A rc1,re~- ntn<b n este Estnílo pelo sr. An ton io de i\lmei<l n. d istrib ui rá. na. ·· SoirCc .. ele hojo n.n~o,;(ra" 
d <- ,\ G t \.\ OF. <:OJ.ONI f;VLCA. CRF.i\JE E LEJ'J' E DE CO LON I A G AH\' e fr to,:rrn.fin'> cm oito rclévo d e a.rtisk"lS de c m cm a. 

PLAZA ! - Hoje Matinal ASTôRIA - Hoje ás 7 ½ Matinée - A S T ó R I A 
A 's 9 '.! horas A"s 2 horas 

K A Y F It A N C I S cm 

ESPIÃO DA FRONTEIRA ESPIÃO DA FRONTEIRA 

== 

QUARTA - FE I RA NO "PLAZA" ! 

Lorctta Y oung 

Warner Baster e 

Barie Baí-nes 

UmH t.rint·a n,ara.vi lho~u 
n u m fil.JnP delicioso! 

1ESPOSA, MARIDO E,•, AMIGA ! 

I.° lançamento F' O X no "PLA~A .. 

SANTA ROSA 
HOJE A'S 7 , :? ho ra!:> _ Prrços: J$ 100 e 5800 

KAY FRANVl !:j 

P ROMESSA CUMPRIDA 

SANTA ROSA - Matínée ás 3 ½ horas 

--

E a 3.• série de 

O AUADO MISTERIOSO 
PROMESSA CUMPRIDA 4.11 série ele 

O ALIAD-0 MISTERIOSO 
ESPIAO DA FRONTEIRA e mais a 4.· série d e _ _ 

O ALI ADO MISTERIOSO - Preço un oco: $80~ 

Preços: . 1$00 e $600 

CINE s. PEDRO 
& CASA DOS GRANDES ROMANCES DA Tf:LA 

.HOJE - Preço único 1$100 - HO.JE 

Uma espetacular realização de ,v. S. Va n Dyke o diretor de 
CID ADE DO PECADO 

Um drama humano e encantador 

FREDDIE BAl!l'HOLO!\IEW - JACKIE COOPElt - n!WKEY l!OONEY 
Três ramosos ·· ast.ros" juvenis. em 

o DIABO ,É UM POLTR ÃO 
Um úrro solene do Leão da METRO 

Hoje ás 2' t horas - MATINE'E - SG00 - LEG IONARIO A FORÇA 
com J ack Holt e mais a 3.ª sêric de ltA DIO P ATRULHA. 

3.• feira - FranchoL Tone - cm JOGO PERIGOSO - METRO 

Pernambuco: Joséfa Rodrigues ela Sil­
va casada com João Firmino da Silva, 
re:ildente em Maçnranduba da comar­
ca de campina Grande; Julio Alves 
R-0drlgue8. casada com Osca r Fnu~­
t ino de Lima . e la residente cn~ Joao 
Pcssõn, capital dest.e Estado e ele em 
Recife ; Josino Alves Rodrigues, casado 
com Arlindn Alves de Sousa. residen LC 

l 
._ cm Campos Grande - R ec ife.- - P er-
Asuardcm Domingo: - PAGLIACCI - Um colosso da UN11'ED- Colo,·ido namouco. Pelo que ordenei se passasse 

O ~XITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Extstem muitos remecttos para Gripe, Resfr1actos e Febres diversas, re­

médJos que fazem dlmlnu!r a ação e!!mlnadora :los Rlrul, fontP. de vital tm­

portancla. 
A " CASS1A VTRGINICA" é remédio garantidamente tnorens!vo, que 

tanto póde ser usado por pessõas Idosas ou fracas como pelas crlnnças de 
maia tenra ldnde, sem nenhum Incon veniente. · 

"OASSIA VIRGINICA" regula a função dos Rins e é um antl-febrU 
oem Igual para Gripe, Resfriados e lodas ns fébres Inrccclo.sas. 
DISTING UIDO COM MENÇAO HONROSA NO z.• CONGRESSO nlt!:IJIGO 

OE PERNAMlJUCO 
!Vide pro•pecto que acompanha c,.da vidro) 
A' VENDA NJ\S MELHORES FA.RMACIAfl 

1 o presente edita l cvm o pra1.,o de 30 
"' clia.,, pelo qua l cito e hei por citado. 
sc.nt..e edil.ai de ciLação de devedor á mos do referido arrolamento !lLe finn1 . nos termos do § único do arLigo 479 do 
Fazenda Estadual vir'Jm. que no cxe- sob pena de revelia . E para que êhe- Código do Processo CivU , para no pra ­
cutivo que a mesma move contra guc ao conhecimento de todos os in- zo de cinco dias que ccrreró. em r nr­
João Ba lisf,a. para receber deste a 1m- tcrcssados, mandei pnssnr O presen te lório após a Ull-imn cit.-1.ção dizerem ridas", a cujo uso cs lâo sujeitos. a fim do D A S. P . no andar térreo do l\iii­
r crtancia de 295300. rt1rresr,ondenLe ao edital que será afJxado no logar do .sõbre as ctcclnrações apres~nt:.1.das pelo dr que os mesmos sejam devida mente nis tério do Trabalho. e assinada prlo 
impost.o de indústria e prof:ssüo e costume e publicado no órgã0 oficial inventariante. ficando desde logo c1tn · nu t.enlicndos, sob pena cio mul ta r.o- candidato ou seu bas ta n te procurado,. 
mulla respectiva do ex.0 rcicio de 1939. <lo Estado A UNlAO Dndo e passado dos p,\ ra todos os demais te:mos dl• minado no referido Código legalmen te consUtuido, com poderes 
que em f"'ce do decreto-lei n."' 960 de nesta cidade oe ILaba ·anu. nos 24 de arrola:ncnt-0, sob as penas ela le1. E João Pcssõa. 24 de a bril de l!J40 . expl·essos pn. ra tal fim . 
17 de dezembro de 1938. foi passa lo abrB de 1940. Eu. Maria Ada,, L tns de I p'ata que chegue ao con.hecimenlo ~e _Severino Can~id!) Maríuho, I nspE• t.or 5 . O reque1imento de inscrição de-
o h1andado de citação no qunl os on- Albuquerque, escrivã daLl1ografei o I todo!>. ma ndei passa r o presente .-ed1- Fiscal em Com1Ssao . verá ser instruido co1n os documentos 
cia1s de Justiça certlflcaram não ter presente l RSS.) Oneslp'J Aurelio de l,al que se11 'l ftxado no logn r do cos- -- a que se referem as Portarias números 
encontrado o exccut.ado. eslanao o Novais . Está conformo ao original : 1 teme e publicado 110 órgão oficia, do I NSPE1'ORIA FISCAL nE VENDAS 117 de 25 ele fevereiro de 1939, e H2 de 
mesmo cm J Gáo Pessôa, pelo que f,oJ nou fé , Data supra . A escrivã - Ma- F.,•tnclo A UNLAO. por d11a , vezes , 1 E CONSIGNAÇôES - ED/7'AL N .0 ~ li de ma1·ço do corren!e ano . 
t. 1),edJcln carta preca tória, 1endo os na Adah lAns de Al.bllf/Uerque . Dado e passado ncsl·a cidade cl~ I•ngâ . - A Ins1~ct.o1ia Fiscal de _vendas e 6 . Sõ poclen\o ser inscritos canrlida-
vhr~ai,; de jusuça enca rregados d'l di- -- :i,o::; 23 tle abnl ele 1940 . Eu. lo'ic Ban-1 Conslgnaçocs chama a atcnçao dos ln - Lo~ cio sexo masculino . 
Ugêncla certificado não Ler encon\rado E.f!IT(JL - Mi!iis~ério do 'J'ralmlh9. 1 'lc.ir:1. (ic A lbl!quorq_ue, esc1:iváo. cscre- l.ere~ud~ para .os dis1>0s i!,ivos scguin- . 7 . O~ docm~1cntos nprescn tarlo'- pnrn 
o ,ne~wo. em vis ta do que prof<'l'l o lndt(Slna e Comercio - 1.11 Jnpetor,.a , vl. 1ass.1 J nse Pereira de Cas tro. Con- Lcs ao Codigo Fiscal em vigor : 1.nscnçao scrao devolvidos, mcchante 
~ uintc despacho : .. Cite-se o devedor Regioual. - Pelo pr~ent,e edital fica roune ::= o ongi nul : dou fé . Da.tn supra . Art.. 125 : r Pc11Jo. depois cte a.notadas nn íkhn 
!:r f~~~~J. dci~e~r~~-~i d~ YLrõt,~tad~fat7 noti~fd~d a firma tnt.onio DeJg-ado, ~u:;~:~~~ão - José Bandeira de Albu- Todo ~ontrlbuinte inscrever-se-á na própria. sun na tureza. data e Ol'Jt!Clll . 
de do-tembro de 1938. art.. 11. § l º. Em cs~a e ~tb a com est. bulo, á rua Sal- ~epfrtiçao fi scal onde Iõr domiciliado. 8 . Sõment r nos documentos efrtivos 

va or u_guerque. sm. nest;a cJdad~. 1ec a.rando por escrito o nome cta soCI - dr cargo iníbhco fede ra l, aos •,ntcrino-;, 
13 4.940 tass.J Ones!po Novai>" . Em p-,ra, dentro ~o praw de 48 horas. fNSPETORIA UE F IS(;ALIZACAO edade ou firmas, ramo de comércio 
v1rtude do Que chamo e ciLo o rtcvedor apresentar defesa por escrito. nesta oo EXERCICJO PROF ISS IONAL - ou espécie de produção. local do esta- aos extranumerãnos mensaliStas ou 
acJma ief~rido, para no pl'na> aht~·: Inspet.oria Regional por infração dos ED ITAI... - De acórdo com o artigo belecimento e dat.a do inicio do negõ- dl~u-is tas que contarem pelo menos 
cto. co~pa1ect:r no cart.órlo dí! escrha i artigos 5.º., 36 e 44 do Dec. n .º 24 .637, 11.º do Decreto Federa l n .º 20.377 de cio, devendo a declaração pa ra inser i- t:-es onos de efeti vo exercício. nos n11 ~ 
que este subscreve a flu1 tk e! >tu11r 

1

. de 10 de Julho de 1934 , cm virtude c!e 30 rtc dezembro de 1931 e para conhe- ção ser feita dentro de quinze di:1s li t.are~ de nrnr e t er n 1.. inclusive os d~ 
0 n samento e cust.a6 acr~!)CÍQa:, na rnanter em efetivo Lrabalho até o dia cimenLO dos mt.eress-a dos. torno pú. contados elo inicio das aUvidades ~ ~ Policln Mili ta r e os do Coroo de Bom-
lm~rtancla de 60$000 e r.s•.o_ não 26 de março último o empregado Au- bl\po que a sra . Ju.l!a J\ta idc Chagas, comprovada ,em caso de duvida. • betros _des ta Cap11 al _ serà penn!t•dn 
~ue!'ª patar acompanhar a P.\'a"J que ! guslo Laurentino de Oliveira , vlLilna I orR.Llca de fn-rmácin licencinda, para ~ 5.º _ A obrigatoriedade da_ inseri msc, tÇfl<? qunn do hnJa s ido ulLrap,ts~ 
.sr.r~d pr~po.,;ia contra bens c,o exe- de um acidente de Lrabnlho quando m ntcr um farmé.cl"- cm Rio Tinto. ção cs trnde-sc nos neg~clantr.s p 0 - sncto '? hmite de idade máxi l113, fixado 
e~';•. 0 nt.os qu~nLos b:istem nara o I em servfça clnquêlo estabeJectmenLo, ! munic~plo ele Mamatl~B:Unne. requm:cu du tores ou indusl,rlni:s que o~ê 1 r ·· , ))ara este con~urso . [i/ 11~ 0 pagamento sob r.cnu :Je rcve- sem regJs tro nem seguro de acidcnt.e Ucençn para ~ eslabEtf.ecer <..om o mes- Isenção legal. g 11 ele . 9 . Do candidato que nzer pr(,V9 c!e 
m1 H E gar~que úheguc ao conhr.ci_ rlo trabalho, bem como por haver dei-

1
1 mo ramo em Mu1ung,(í municlplo Ue _ De acórdo com O disposto ·t I ser ocupnnle efetivo de ca rgo púl>hro taf1 0 e rá ºi~ mandei passar o edi- xado de fazer a comunicnção á auto- Gun.rabjra. sendo do teõr soJ::"ulnl.J.? sua 194 letra h) estão suj ett.os á no ª/t · 1edrra l será exig ida npenas pr:wa de 

11 
que se . 8 xa lo no 1011••· ,10 ros- r idade competent.e do acidente sofrfcto I petição : limo. sr, lns~!ilbr do Exerc!c!o de 

0

255000 n 100$000 - '."~ a • Identidade. 

1
/7:,~: Xu~f1i no torna, oficial do pelo rele1·!do empregado no dia 26 de Proflss!onnl , em Jqfri.:,i>j)§~óp - Paro. de se Inscrever den t% ~~ g;!~~•o:1~ / - _ 19 ._ (?s m!litare da a tiva. no áto de 

dia ~ co11Se ~ • P0 lrés vezes, em março último. sob pena da mu.11.a prc- lha . Julln ele A\'!>l<'lf. Clfá!lns. l!cencl- quinze t l 5J dias cont.ados elo 111 . . d mscnça o, deverão apresenta r prova ele 

0
,.....,

18 
cida~~ dº\t bDfdo e passado vista no artigo 66 do clt.ado decreto. adn por c55n I~\ ,t,<, ·la: para se esta - negõcio, pnra nQuislção rk .1

1
~

10
. 0 es ta rem incorporados, legnliznêa pelo 

ahnl dr~ 1940 ~- 1'ia:i~n;da:t• _15_ de : -• InspeLOrla Rog1oual, em 25 e belecor com fa ,,:_~cl'-" . cm1 R!o T into. clusivc 05 Agent.es comornclvr!~ ~~ lt';: respcot.ivo comando . 
Albuquer,,ue, e!iC1lvã da I Lms de ah1 il de 1940. . mt~nl~lplo "de _Mll, OJl~~arc. · rrquer n tnR-s ele fôra do Estado . ll . O candidR.to ou seu procu1 ,dor 
r>reHCnl'· ,

3
, ~ 

1 0 
, .. t. log-ra_rel o . Gutlherm.e R,wha Salgado - Aux1- v. 6 · sa digne c.011c~f('f .JJr h.f nç::i pn- João Pcssõa 2.;141940 cnt.rcgará o requerimen to ctc insrnçuo 

N . i• ," ,, · ncs11>0 J\urc llo de Jutr de escritório, JX. rn C!sil.aOOlacer..i;e l\:l•114rl!V' t·nmo d l! nc- · · cont,rn re •ib ct . '" · , 
do:v1',~·· J~i~ & co1_1/ºrfe ao ,,.original: VL5TO: - Dusta.11. Miranda,. _ In.s- gócto, cm Mulungú. , .mfn[êipJo rl,c ~ci•::rlno Cm~dido 11fariuho _ Jnspc- assnu\t.ur: cº "res~~ê~,n~lo nes~~. ~~~~~~ 
.. Ad· I L' _upia_ escrJva_ • Ma~ pelor Reg·lonal. Guarnblra. onde 111í~ h?,;·•~ rmáom . l<>1 cm ComJ~no . 1 pc tcnte cm no '

1º 
1 'ª a t 111s dt Albuquerque. __ , Nestes Lermos P . flc!e1.hijCWto . Jo:ío -- l2 S~rã . .• 

COMAllCA DE I NGA ' - ED / 7'AI,, Pcssõa, 22 de abril fl,, IO•~Julia elu 'DF.PARTA'!'fEN1'O AD111/N/STR;I- menlo dr ~n~~p~iues com n rrquoi,~-
E/J / 'l'Af, de c!J.ação a herdeiro,, •11- de clt,ação de llerdelros ausentes. co,n bA!!-"ldde Olhugn8s. m.,tc r.rllw ' : J'\l. ])li· ! 1v'1sVAOODOD SERV I ÇO f'úBL I CO - DI - exigidos as estn:~;p'~u{asºso ~•':"o's"~~~~s 

1·'•J •tc \ com O prazo de :IQ dias. - O o prazo de 30 dias._ o dr ,José Pc- .ca O O to 1 1 vezes, ""!:JU:iiJd,:ielar. E SEL.EÇAO E APERFEI - sarios , 10$2001 '" 00 
c/r One.s!Jio Aui·cho de Novais. J u!2 reira de Castro su lente d~ Juiz de mina a citada lei, e se ctJp<j!J.•"ll,, qu!u- ÇOAMEN1'O ,- clD!TAL DE Ir. eonsurnt cs de 10 O e 
de Direito da comarca de Itabaiana Dire!lo da comarda ~e Ingá, em exer- '1 (15) dias de sua ú!t!mo. ·p11hl!caçno 1'URA DE INSORIQAO AO co~~5:= s;~~lli~'i~c: .. feddrrn,s de sõ!o ndeSEll'dº ~ 
cl<, Estado da Paraíba, na tlirma da ciclo. na forma elo !e! etc nuo •e npre~ntn r profissional Jipll.- SO Dl):,PROVAS PARA PROVIMEN onçl\o S ·rJ" eu rcs ao sêl do li 
JeJ, etc . Fu b . mudo que queira abrir rannncln "" TO EM CARGOS DA CLAS . e nu e e seis cop1ns c!e fotoSrn-
F~ço sai>"r a l-0dos c1ua11tos o p1·exen !Ali v1~e;,a :~ :ij~ \, \~/~{:."e~~:~ eqd~; locda!dlldnr!e cm ap1•éço, será então con- CIAL DA CARREIRA DE DAJ,J:1/f::r ~•: g~ ~and!dato de 3 X 4 cms. , t! nidr> 

te edital de ciL8çáo a herdei ros ausen- tendo ici 1 1 d • ce a a licença 1equer!tla CONSTA DE QUALQUER M · · n e e sem chapéu . 

~;.~~~- l~~~:.êliu~º~~ci:n~;•~~n~;~~: ~·~~~t:~,~;fi•?ii:./ ~~~:~;it:rfü~~;}~ ~ir_(~l-~}1'0/;o!~~l
1
J~~~za~iisô:~ ;;'";~ I ~Z~e~ ri~.g~~~~t~,-~~,~-~~ri!f:!~ ~:t:Jt7:rro~ iide

1

e~~;l?9.s3;09~f.,P;•:lr~.:~lt' 

3d: .1; 
dendo ne:,lie Jutzo o urroJn ne11to _.j n., ta Jeoimen to de d Auto1Jfa F' 1 w -~ • t.lvo do Serviço PUbtlco . . s01no nsu1 os 

1
~ 

benb deixados por falecimento de Ma- na1ita,. casada qu~ em com 
O 

, ~:~;,~ i ui: 11• 10 Ohacun - Aux!lmr ctr. Es- reo do ect!ffc!o do Mjnis~-i""~ar ~ ••· o/tlolo t-0c!o~ os que oeupnrei:i1 Lnter• · 
r ia M adalena do Espinto Sa1Llo, e ten- Lnrían.tr Manuel Dnntas Roctrigu~ ou 011 1 

• . • bn lho, n tnscrlçã.o no concur~ 0 Ti_n ~ nnn~cnt~ caigo vn_go dn oni
1
ren·a n _que 

do o JnventarianLC Luiz Bento de Me- Manuel F'erre!rn Dant.as, raJecldo no _VJS:O , - JJ1. Hnmborto Nol•rega vn para provhnont.o em so de P• 0· ~r , ete,e est..J e<h!-81 , e, de confo11n!-
de11-os declsJ'ado acharem-se auseulP."i luga r ··cnchorrlnho do Oainna'' do n,'>petor. 

1 

classe Inicial da cnrrotr d ~~go~ dn ade com os 11n 1~a-grnfos 4.º e 5º cto 
o, herdeiro, severino Pedro de Me- dlstr!lo de Srrrn Redonda destn 

00 1 • -- • copista " do qual uer ª e ~ct,los- mesmo a rt1ga, sorno exonerados os qu• 
ctcr,·o,, :esldente no Estado do Pará, marca. pelo referido Inventariante Mn · d/t'TtL N 1 - A tnsp~Wrla F!scnl 2 . A Inscrição ricnrá M~nl1téno . nao cumprirem as co11cl!çoes nóles oon-
,lP:plr dt Medeiros, casada com Hem!. nuel Dantas Rode!guea, foi declarnd~ no ci~'h:!ne Cons!gnnções ftll, chegar o prazo de 60 (se.ssentaf :r a durnnte lidas . 
,1utf rlc YP-(1 ·• residente em Ros 1 e nas rrluções aorrsen t.1 dns. Rchum-b"' Les, lnctustrJ l~nto dos _s rs . ºC?t,,:Jnrclan - u ~contar do dia 2 de a b .11 n.s ~e~mdos 14 . As provas do conou rso serAo ,to 
• 1,1. ➔n ,, de Pernambuco e Mn nuserires os herde!r<)S Jos!no Alves Ro- ral ue 8 8 • ~ont1ibulnt . •em ge- .rrrn!la ás 17 horru; do 

1 
e sciá e11 - scleç~o. el!ntinatór!ns e hab!!!taÇtiO, 

)'IJ •• Mede!ro,. res1cte,11c drlgu, .• ;;ol tclro, maior, res!de1tte em nos ':u-rig°ª f~~i roun!dade dtN.l!sposto i condições de d!~ 3
1l de maio , umas e outras olirlgutórias. 

rm •ia do m uniciplo de 1 --Maçic. duba" da comarca de Cam- 40 de i 2 '::' e 232, do de/freto n.• são as que cm,'f: z~çiio do 15 . As provas de seleção sorãu 11s 
ldS!.e [!lsl,llcjO ordeuei plna. ide d•ste Estado: Bsnvlnda F iscal do E~ta'::arço de. 1040 (Cód!g Gemts e das In:ti. m ns lns- seguintes: ' 

cnr.o. cdl(fl ccin,1 o ~oc! casada com AhtonJ Soares cn!s, Já em _oJ a lém <J c,s livros fls- nlxadas pelo ·senh ~çó?s_ Espe . ar 1nvestlgaQã_o social, realizada po1· 
1 • ir! 'e d u qm1I I ci

1
n . í<J•nte 110 Arrudl - Re- apresentar as u":'.,, ~IC'),"' oqr!gados a Depar tamen to nas i~ _P tes!den !·• comissão espeoln l : 

" l'! rl ~ t "')~: e fe ,buco. J osé AI ,s Rodr!- rai;, ; iesta capitafª' t!Q -~ n"1:ecadndo ros 117, de 25 de feve, /.ta~as nu- b! prova de sanidade e capacidade 
•·• · 1 cot:1 A~/11,d'!c .\ lvts dos IJl,J, i r o uo ,, 1 ,iilr ,llo_Es- • do li de março d •• 10 e 1939, f!s lca : 
,tr e ,I-" 1 r.1 .. ''',ri , e t d ª1\J t !' do "-'" 11>· rmta. . . A Inscrição 8-0 e~ corren te ano . e> prova de nível menl"l e aptljàO; 

'3uhlr, • ttpras" ,~r .e!ta median te pree~~~\';;5° devern dl prova escrita de Í>act!iosco1>!a: 
·ransfe- 11J a lmpre.ssa, fom=ld men t.o de = a na sédo \Conciüe ha 8.ª pag.J 
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M E T 
o CINEMA 

' HOJE 

- ~ ... ~,...• ) 7 . ~~:~/,, - ~~, .., •1 •.' .. , r • ; --; ,•, \ "'. - • .' 

REX--HOJE --TRtS SESS õ ES·! 
Matinée ás 15 hs. _ 2$200 e UlO0 

H 

o 
Soirée ás 6 ½ e 8 ½ _ 2$200 1$100 

UMA FESTA FILME• QUE É 

.ltLEAN O ll l ,OW E L L 
Cheia Jc balagandans, eh ~ia de vibração tropical 1 

DANSANDO COMO NUNCA ! 

o L u 
- com -

ROBERT YOUNG -GRACIE ALLEN GEORGE BURNS 
Espetacular produção da 

METR O GOLDW YN MAYER 
COMPLEMENTOS 

/T. --. . -: - ...... -... · .. 

: 

R o p o L E OURO /' 
MAIS AREJADO D A CAPITAL 

- A 's 7,30 - HOJE 

" 
FELI.PÉIA HOJE A' 7. 15 HOlti\ S 

• 
Preço especial 1$100 único 

llM F ll,l\'fE VE RnA n EII AiVIEN'l'E f:XOJ'l'AN'r•~: 
INf' IUVEIS P ROi> 1\ NO AR! 

A DUZIA DO DIABO 
- com -

Charles F arrell Jacquelline Wells 
-<J O M PL EMEN'J' OS 

MA1'1Nt:E ás 15 hs. - 1\ OUZIA DO DI ABO e RADIO 
l'A1' R Ul,H A 

JAC.(JARIBE - H O.I' .. A'S 7.15 HORAS 
. . . J 1$100 - $800 

Metro Goldwyn Mayer apresenta 

L OUISE RAINER 
-em-

ESCO LA DRAIVIÃTICA 
Na Matinée - O mesmo filme e RÁDIO 

PATRULHA - 5:· série 
MATINAL ás 9 1', horas - HOJE _ 

FE LIP É I A - J /\GU/\R I BI:' 
5." série - RADIO PA1'RUUI/\ e Ff:ltlAS ,\I/\TRli\10 ' IAIS 

A salvação dos ~nfredore,,. VENTRE­
SAN é a sa lvação dos que sofrem do 
estomago, dos Intestinos e do figa do. 
Encon tra-se á ven d:i em todas as 

fa rmácias e drogarias - -

A UNI_T~D apresenta o filme que co n ta de forma im p ressionante toda 

Agripino Leite, autorizado pelo Ban-1 V E N T R E• S A N 
co do Bras il conipra ouro de acôrdo 
com os seguintes prêços: ouro de mo­
eda a 23S000 a grama; ouro de 18 qui . 
lates a 15S000 a grama; ouro baix<> a ;..---- ------------------------~ 

~ 

a t ragedla que saou d iu milhares de criatu ras que tud o sacrificara m cm 
busca d ~ um direito. 

BRIAN AHERNE e VICTOR !11AC LAGLEN - cm 

o CAPITÃO F ú RI A 1 
ATENÇAO : - Este filme não será exibido em mais n enhum cinema 

1 
desta capi tal. 

J\'Iat inée ás 3,15 - A 4-.ª sér ie d e O ALl/\00 MISTERIOSO e Bob tecle 
cm SINf:TE DO CRI I\'lE - Preço único: $600. 

3 .• f eira: - Um espetáculo d edicado ao "Esporte Clube" 
A GLORIA DE UM I 'M P '8 RI O 

4.0 feira! - A ú lti m a série de O ALIADO Ml.6TERIOSO 

OFICINA AM'" .llCANA 
de .IOAO APON ·o & ( :IA. 

SOLDAS A OXIGf!:N IO. P INTURAS A DlJCO E A F.SMAT,TF, S IN' l ll:'.rtCO 1 
A ú.nica que está equipada com aparelhagem rnone roa para executar 
com a m aior rapidez e gnrantla t.odo e qua.lqurr serviço de concêrtos e 

re form as em au tomoveis. ct.c . 
Põsto de Serviços com lavagem e Jubrificaçii.o autmnl'I.Uca paJ'1\ -!!.tender 

a qua lquer h ora 

M O DICIDADE ~os PREÇ O S 
Praça S. Pedro Gonçalves, 33 - F ône J'-66 - João Prssõa 

·--- •--

SAN AFTOSA 
O MELHOR REMEDIO PARA A FEBRE AFTOSA 

P eça informações a-0 LAl301tATóR10 BJOQUíMICO 

Rua Gama e Mélo, 72 JOÃO PESSôA 

9S000 a grama . 
Rua Visccnde de P ,elotas n.0 290 

<em frente ao Plaza). 

Óculos perdidos 
'Luiz Paiva perdeu n o último espetá­

culo do circo. um par de oculos de 
grão. de aros prews e péde a quem o 
encontrou o obsequio de entregá-lo em 
seu escritôrio, á rua 5 de Agosto. 55 
ou na sua re ·idência á rua Diogo Ve­
lho n ° 213 . 

BRONZES PARA TOMULOS 
Corôas a rgolas. tegrncla s. rnmo, . me- \ 

clD lli e, .cs taLuêlns. placas. cLc . etc. 
rxrculn o NACRE . ~~~o--=-~~~­
, DR, OSóRIO ABATH ~I 

l ' IHIIR G IA E VI/\ ' URINARIAS 1 

Cons . : H.11 a Gama e Mélo. 73 1 
Res. : Run CaL111·il.é, 58 

Consul tas das 10 ás 12 e d as 16 á s ) 
ás l8 horas . 

'· 
Assistr n t r d e cli nica ch·urg íra ela 
Fa.rn lda d r d e i\tPJUdn~ d a Raia . 
Ciru rgiã.o dos Hos pitais Pron to 

Cosi:::ir:a e e
8

:•::u:::eira 
11 l 1 

Prec isa-se. á. rua das Trincheiras, 
n . 62, de um a cos inhelra e de uma 
a rrumadeira. Paga...5J: bem . 

• - - . . ,:; ;. . . ' . . . ..,. .. {_ , 

ALVARO JORGE & CIA · 
1 ---------------------------

(CASA FUNOAUA EM 1908) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
ENDER~ÇOS : 11 I'ra.ça 15 de Novcmhro. 11 a i4 

Tclei;ramn - " Uclla" i CôDICOS USADOS . 
T clefõn e - 123 11 i\ln.soottc, Riheiro 

l'raç:i Dt·. Alvaro Machado, 3 a 23 11 e Pa rticul ares 

MANT ÊM F ILI AIS 
-EM -

Campina Grande, R. P es. João Pessôa, 18, 67 e 7 5 
Guarabira, Pra(a Monsenhor Valfrêdo Leal, a: 49 , 

Praça Ma1riz, 17 4 e 17 8. 
Itabaiana, Rua Presidente João Pessôa, 44 
Cl1a nrnm a a tenção d~ sua nurncrnsa rr~gue1,la ela GRnllal e no 

mtrrlor r rios clema.is t·on1c-rci ::a ntr!-, rrn g-crnl pflra o !--Pll rnmpletn r 
varlaclls.slmo so ,·thnenLo dr ntercaclorlas q11r receb(>m sPm"nalrnri,te 

INlos principais centros do pa is e do r s trongc lt·o e que estão vendendo 
""\)or preços inacreclitavcis. 
1 ACHAM-SE /\P/\REL,J·IADOS A CONCEDER OS MELHORES 

PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEME11&vt OS 

CONCORRENTES . 
PREÇ0S EXCEPCION/\TS PARA VENDAS /\ "JISTA! 
Além ele outros Inumeráveis a rtigos tên, permaucn cm nLe em 

seu esl,óque os segu inLes: 

COMPANHIA NACIONAL DE NAYEG~nAO COjTEIRA 
Xarquc d r tnclos os tipo:--. farinhas flf' tri(:'n na.c it111 ~,1 r r . trau 

(:'eira. d e toe.las as m a rras. :u.a1 ca r tritunulo. t 1r r v<'.in.s: 1\ntnrtir;:1, TP1J 
lonia e Cascat.i11ha, nu c1·0-1.f'nc, g:lzolina, sal ,J r l\la('.i.U r ri o l•; ... tad '>. 
bat'alh ~i u , <·ompleto sorf,imrnto de m antci i:-.1,, pa.prl pa.ra. jornal r º pa ­
pr l Norte " , ruT('z d e todas as qu:ll ida d f's, IC'i lc co ncl c nsn do " i\Ioc:a. · ~ 

" Vigür ". lou \ :t-s e v idro!'-, Ji 11 has " Uispo" r "Corrente ... ara.me farpado 

a me-rica.no " Iowa." e grampos pu ra. ('Crcas. CSJJlll ê tn. "llB'' e chun1bo 
para. caça., vela ltio. s uco de uvas nariona l r estra ngeiro, ch á preto, 
lodos os lcmpêros. balança "EstrCla ". rompl l" to sortimrnto de con­
servas e vinhos nacio na is r r.stra1u,:-riros, t'hocola trs e bomlJons. 

FõNlll 1U4 -:- PRAÇA ANTENOf 

IAPIDA ERTIE CABEDtLO LI R li A - - - --------- -.. ITASSUCI!:" - Chegará seg 11ncla- feii-a . 29 elo corretr 
1~ e sa irá no m esmo dia. para os portos seguintes: Rcciír, 
Maceió . B a ia. Vil.óri~. Rio de J a n eiro. santos . Paranag uá.. 
Anl.onina, FlrirH1nopol1s, ImlJiLuba . B,lo Granel ', Pe lotas e 

" JT/\TLNC' 
xl mo futuro. 

Porto Alegre . 
A V f S O 

J?rr.chrr_nos famhf ru r :,r,::t f- l'O lJ1 ha hlr:içã o p a ra r~n i-do. J\rar:a.jú , 
/\.s pa.ssage,,s se rão ,,cndid as 1nrdla11tc íl,prcsrutaçã o de at.f'stad~• 

Informações com o agente - P .. B . 

BANC DO PôVO. 
· - d r· · ( r e"dc de agênles para cobra nçã'de lilulos sôbre o 

D is1>0C e e 1c1en e 
A FILIAL DE JOAO PESSI 

,.., E11 ( rnclas dêsdc 205000 até .'' 
C/C 1,JMJTAIM S - ~ 10 

1- d ' Q0S000 a,( 
( '/C ES í'EVI J\ L - 4% - E ntradas < cs ' • 

()/C MOV IIIIE TO - 3% - Entrad:os dê ·rl • ;5000, si; ·' 
sun casa com·. .Lt. 

C/ JI E AVISO l'Rt:VLO - Aviso d e 15 dia . ~% . A,dso r' 

co TAS A PRAZO FIXO - Depós itos dês~c 1:oonsoo~ ... ' 
mensais dos Juros e,n eo 

- SOB. 

A L te I E 
SAil)AS 

sexta-feira . a de uia lo pró-
1 

' 
V ~Jnham se certificar dessa realidacle os que 

precisam comprar barato ! ! . 
1 1'ra 11dsco, Jtajai e Can1 JHJs . 

1 JOÃO PESSôA 
CR U Z,• -f R A D A 

- .- P ARAíBA DO NORTE 

·-=---=--=-___, ___ ......,,,...., _ _ ...,.,.,_=-......,,~-~ 

•

1 

l)F,SCONTA TfTULOS e ' ·1n~ A PRA('A E SôilRE A COSTA - ­
TRANSFERE DINJI EIRt , 'OH. CHEQUE O U TELEGRAMA. 

IRNECE AOS SR, . VIAJANTES C.\ H'I'/\ :,; II E C:R iWITO SOURE /\ . l'ntNCll'/\ 1S l'fl .\ ("i\ J)(J rJ\ll'l li 
rior dêste e dout ros K;tmlos - Adianta dinheiro <' Ili CjC' gnrn ntidn sob cnução ele cfci:o~ comerda is ~ 

.\BONA OS SEGUINTES J UROS AOS SEUS DEPOSITANTES: 

- '. RrU rada.s livres por ch eq ues isrntos ür sêlos. - Fornrcc-sc t'a drrn iHa. 

· . Uctlr:u las livres cm cheques !'clados - f,'orncr,.-sc cad ernêt :.i . 

'tcLiradns Uvres em ch eques selados . - Fornece-se, t ra i r 

4 % . ForncM-se cadernêta . 11\'llr:ulas por ,. 

6 mêscs 6% . - 12 mêscs , l'o caplt:.•',n ' 
':o~eo"'" - adernêta..: 

hCI:.. 

1
1a lm 

,•o nl u m ont,ta l .•· - ' 

. . 
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EDITAIS 
.1 O,\ U P E ' ô A - Dom in g o. 28 de abril ele 194 11 

z 

Id•m de 191~ - Hcll do Co tn Fu ­
t' la:-. Antomo Pt\lmeh"TI FOho Alfr~do 
Bnrl:K ~ (lo, aJ1tos . Arlln<> Thte ·,en 
Jos6 Nobrrto da Sil\ o T1ag Ro<lri~u· 

SE CÇ Ã O LIV R f 
pi 

pia 

\Conclusdo da G • 
11

, ~ , Ir Meml les. Antonio Ferretrn dn Sll· 
Pt'OV~\ p1-auc-n -ornl dl' Dnc~lO..'\("O• • a ºPbasu{l Q. 1-=-errclt·t, de Brito. Sc\•P YJ M 

BARBOSA 
E · ·-j_Ojj =· 
DA SI L Y A 

cri l 6 Depois dns prova~ de ~eh o. o:-. 
· ndidatos seri\o submcl.!dos ns provas 

de hnbihtnt!\o con~tant.() Portnrln n ° 
442 , reterida . 

17 O concurso serà vt\.Jido por dois 
anos e parür da data da ~un homolo 

nçào pelo Drpnrtamento Adminislrn­
t Ivo do Serviço Público 

18. Os cnndidn•os aprovnd0$ no con­
curso receberào um certllicado expe­
dtd~ por e'Ste Dcpartnmeut.o, 'qur os 
h nb1htar<i â oomtaçào em oorgos da 
lns.c;;e inicial da c-;u·n•u11 A que -e r <'• 

f re o presentt' edn.3.l 
19 . A~ intruções relanvrts ~o concur 

M serão fornem ·n~ no local dn~ ms('n~ 
ç6es. onde poderão ser obtidas q,r:,is­

quer out.ro~ in!ormnc;-ões 
20 . O prese111<> edit-nl será publicado 

tras r éZt>s no "D1tlno O!icinl ". 
Div1sã0 de Seleção do D .A.S .P . em 

:ro de ma rço de 1940. Mt!n/o Broaa -

!'ll\0 Al(":\.,Ul<fre AlVC!--, AtHOUiO Rodr!-
t llC.'t do:s Snnlos. Joho Mnrcelino dn t 
~1l\·t1 José Gui1h{\rme do., santo 

Id,•m ue 1918 - JO. A11'0S N<'Lo. 
2: aniversário . 

:,:;i ,
111

1.,, llarh o<;o t' fillw, ,•om•id:1111 sru, P' '. "'•n l~~ t :""i'~ 
JOtA 

RAUi FetTPirn dr Lunn . Orlando RQl!lri-
1?\lr, P ttreira Adnu bO Olnudino onlizn . 
Al\l()mo L1 (õ b611 da Graco. Jo:1o Be­
' errn de Andrade. Jaomto Jooe dos 
,~n nto,. D1ôgo de Albuquerque A rn nhH, 
h ~<• l\,fcnêse.s Liro, Frnnclsco Domln­
•ros do SUvn Roberto Dlns. Mnnuct 
Jnnunr ·o dn. Silva. o ~s Ben1ardo 

., 
1 1 

, .... ~is tirr•1n :1 11 ii s~:1 q ue ,n and:1111 C'(' l cbr nr Pº' ,
1 

11 l :-t e 
r, 11 ' • , \ • , • • 1. ll 1 ·r '1s 8 h1, r '1"' 
s<' ll ;~,i 'º~" e p ai. : 1 q11n l tc r:'t l u t!n r no e 1:1 • , l ' lll i,11 ' : • ' • 

11:1 ~ 1:1 t 1 1;,, ,ll' Qu oi tnudas . 
l h-,dC' ,iú t·onft,.ss:1 111 -sC' g r:tl:i aos q u e· co 1nJWl'('C't'rc

111
• 

Silvn . Camilo Fellx ele sousn. Otnvio •M 
Pcn 1rn. Jonc1l Ace1ino de onrvnl ho. - - --------­
Jo{lo M• rl""º ela Silva. Anto11io Pn, de DEPARTAMENTO DE ASSIS­
\lbuQuerque Chaves . Lutz Pinheiro dn 
Bilvn UNCl'A AO COOPERATl-

o"1i~~r~· A\~.~~ dn J;;~ta~•;~;.::~11~i '1: VISMO 
·tiüJO de Sousa. Manuel Pa lmeini dn. 
Rocha. João Bezerra BnrboSA. . Jos' de 

Cooperativa de alimentação 
de João Pessôa ou~o Peretro An1 onio Fer re1r"R rln SHva 

Antomo Pereira dn Silva . Euclides Lt -
•'nc10 cie Sousa. Seba tlão Gomes dn A SEMBLi,IA GERAL EXTllA · 

ru1dnr. a fim de que seja levado ao 
conhecimento dos srs. associados as 
renuncias Cos s rs. Diretores Prestden• 
te Gerente e secretá.rio. 

Dita assembléia. além ele toma r 
conhecimento dos motivos que deter• 
mtn nrnm a renuncin. dos diretores 
promoverá a eleiçfw da-s vagas exi~ten• 
tes ,e reformará os atuais estatutoS. 

João Pessõn. 24 de abril de 1940 . 
Orlando de Almeida - 1.• Inspetor 

dP Co<?perntiva.s . 
t1ilvn . Severino Be1errn Viloria. João ORDlN ÃltlA 

AUTOMOVEL CLUBE DA ~~c~~:~~~~~ Gonçalves. Jaime Fran- 2., e última convocação 
Idem de 1920 _ Luoiano Mon teiro D e ordem do sr. Diretor. e em vlr-

PARAlBA ,Je Paiva . Louriva l caetano de Lima. tude de não ter havido número legal 
Antonío BaUsta Frngõso. Ant.onio 'Jo- para a se~ão mnrcnda p~ra _l~oje. fl- ê ar 

Diretor de Divisão . · 
ALUGA·SE 

EDITAL ,ies Ferreira , F!'ancisco Cavnlcd" ' dn cam co11v1êaC:os os senho1~s socios ~• Aluga-se o l.º andar, com tr s ap • 
De ord•m do sr . P residente e base. ,;nva J osé Rodrigues Fidelis. Jo, :. , Cooperativa de Alimentnçao de Jono ~rJe; :~~;ef:'o P~:s~lil::~• ; ! ";ná f"~u1:"ª s 

ade, nc,, orts 27. 26 letra A. 24 e 34 dos lon Maia . Manuel Tor:-es do 1 ;, ,LI . 1 Pessõa. ~nrn ~o_mp_arece'.:em á Ass~m- de Novembro, saneado e com ligue 
Estotutos. llcm marcada para o próxi- men to. Roldão Perei r&· dos Santos. 1 bléin Ge1 al Extiao1dlnáun, que se ,ea- corrente. Ponte central do balrrõ co­
mo cho pmneiro de maio. pelas 15 Manuel Moreira Assunção. Wilson hznrá no dia 4 de maio. ás 10 horns. mercial. A tratfir CO'!Tl Antonio Me­
hora.~. na sede deste sodallcio. à rua Ga mpos de Almeida . Bollvnr M~t.c,. 1 no précho ond~ _funciona o D~pa_1 ~- nino dos S antos. n a porl.nrla da A 
Duque de Caxias. uma Assembléia aegro Guerra José Antonio~/;.F n'i n• mente ele Assistencia of? CoOJJe111t,1vis~ 

G 1 

=· . ,·a ,Eugên_lo Toscano de Br_1,·· tu,si, i m_o. 6ru · ::•::.....:C:.:•:.:n:.:d:.:id::o~P..:e.:.ss:..º.:.ª.:.· ..:" .. · ~31_- _1_. _ _ u_N_IA_ o_. _____ ______ _ 
era 1:. .--nraordmãrin para tel' lugar a . . v _ el61çúo da Diretonn e consêlho Fis- Stl\ ano Vida!, João Jorge de Di- , .... , .. ,. 

cal do Aulorno\'º1 Clube da Paraib·a ·i~na ldo de Brito Rangel. .~ ~ n: ~ ··· ··· ··· 
pura o b1emo 1940 1942. • qunl ser!\ Jencio da _Silva Geraldo Pessõ,í,-,ileló- . OUTR os 
fenn obedecendo os iPcisos nns letras •O. Jos~ Firmo dos Santos . A DESGRAÇA DOS 
A e R do 

11
r1 16. ninei;. dos Estatutos Idem de_ 1921 - Deoclesse da Silva 1 • • • > 

J o. o P essón. 27 de abril de •1940 . • 1 B~rros. J c_:mo ~lementino Costa. A.n~o
4 

.:, )">ere.ira Gomes:_-
2

.o secretário. ~~o S1a1•n:~i
1
n
1

as. CtJeosSe_ouLsa
11
,
1
sJ q,_,".~.'- 1 O r·enemoto que em 1906 clest. ruiu I sentimento é o aspecto dramat.ico, t,ea . ,,. ~• ª quasi totalmente Súo Frnnclsco da Ca- 1 ,ra l. da catástrofe. Um faroleiro . a 

JUNTA DE LIST 
Francisco Cabral . JHornia o inda vive nn memoda dos morrer solitário na sua ilha, tem uma 

A AMENTO Idem de 1922 ...t(José Mota ilrn. nossos contemporaneos. Mais nindn: drnmaticidnde que falta, por exemplo, 

MILITAR 
Luiz Ferreira d Lima \Vil o d co n erupção do Vesuvio, no ano 63 da ás mul tidões de seres que adoecem e 

DE JOÃO PESS-ôA Silva. Manuel da Sil;n c~s\~ . a sto ,rn c .. s. n. que sepmtou em lavns Her- morrem de Impnludismo nas regiões 
O bacharel Fernando carneiro d• 1 João Pessóo. 27 ele abril de 1940 . 'ru10 mun e Pomnéin é. ainda hoje. con - tropicais. Entret,into a ciência. médica 

Cunha Nóbrega. Presidente da Junta Orlnndo ausmcio - Secretário . ' tada nas escolas e os meninos se in- encara os fàtos de outro modo . Não 
de Alis tamento desta cidade. t,orna VISTO : - Ferna11do carneiro do teresrn rn e se lmpresionam pelo ele- se deixa influen ciar pelo aspécto. por 
publico parn os efeitos legais. que na Cu11ha Nóbrega Presidente ,,,. sastre . assim dizer romantlco. da morte. A 
,.em,ina passada fóram alistados de Junta. Esses. como outros idénticns, são ca - sua missão precipua é nlivinr o sofri-
ttcôrdo cum 

O 

an. 68. do Regulamento ---------- -- sos t1.nomalos e o éco qne P.les têm "\...,110· ••,;-ico e prolon'='o r . o mais p03si--
MJh tar. os seguintes cidndãos : 1 PROPRIEDADES no cspinto dos homens procede, an- vel, n vida. Classe de 1896 _ severmo Rodrigues ' res da sua raridade que do pesa r pe- Em fnce das epidemias. seja onde 
de Sousa, Periandro Trigueiro José Vende-se o denominado Ccrnõas, n lns vitimos; essas, principoJ,nente ., , fõr que elas se manilestem, u sién-
J.l PII mo .;e nes · dois quilômetros da Viln de Araçngi da segunda catástrole citadn .de oual- cin as esul<la, observa, analisa . e não 

Idem de 1897 - José Pedro de s ou- 1 cGuarabira) com 70-50 braças qua- quer fórm n Já estariam mortas e bem descansa enquan to não descobre o re-
su . dradas. 2 casas, açude, fruleirns . exce- mortas . 01édio capaz de, eficientemente , com -

Idem de 1898 - João Pedro Barbosa 
I 

lt n te clima. ótimos terrenos. cercado Alndn nestes dois casos foi elevado batê-las. 
In(lclo de Brito Rangel. severino AciolÍ de arame. dividida parn criação e plnn- o m'rinern de mortos - dezena , de ,m- F'oi o que aconteceu co"l1 rel'.lção "º 
de sousa, Honorato Fellx da Silva taçilo : 1 grande casa no centro comer- lhal'es . Mas podemos citar um fnto lmpnludismo . Depoi• de longo, anos 
J osé Chmaco de Araújo . · ' cial _da di ta vila para negócio e resi- nlndn mais insólito, sóbre o sen tlmen· de exaus,ivos estudos, os La boratórios 

Idem <!e 1899 _ Lindolfo P ires da ô.énc1n. Vende-se cambém sítios. ca- iohsmo hwnnno .: quem não se 001110- " Bnyer" conseguiram oferecer à hu ­
Silva, Joao Lopes da Costa. F rancisco sas. terrenos etc .. na capital e no Es- veu com ª· noUcm publicada h4 tempo manidade o medicamento providencia l 
Mar tf~jano Lopes, Antonio Bernardo tado. tudo n tratar 00111 major Genu- nos jornais. duquélc farolei ro mglê•i contra o Impalud lsmo: a Atebrinn . 
de Ohveira. Jenuino dos san to5. I 11:10 Bezerra, no centro dos propr1etã. grnve1nente enfermo na sun iltui.furol. Substituindo os nn tlgos métodos d~ 

Idem _de 1900 - João Batista Bor- nos. nos expedientes dias uteis Av . s~m que o pudessem socorrer devido tratamento, meios paliativos e c!e con .. 
~ ~ te~a~~a SFilevha".º da Silva . Sever ino Guedes Pereira , i/~mpestade 1~el.11an te? E foi um ali vi:> e01.t'! 'll'ias secundá. r i.as nocivas. este re­i'# os coro,;oes humanos quando se médio destrói completamente os pnrn-

'>' Idem c!e 1901 - Nes1<>r soares Mo- CABtLOS BltA ff0.0!1 ~O"uc que. hfinal. o tempo serenára e sitos da moléstia e não só cura radl-
relrn. Sebast.ião Menéses dos sanoos, ..,... , }( n' ' or;-r .. rnroletl'o pudêra ser so~orriclo calmente o individuo, em poucos dias. 
J osé Soar.es de Morais. Antonio Silves- Evttam•ae e des&paFÓCem ..-0 ~ ~ 1 ~ mpo . como evita n propagação do mal. 
tre da Silva, J osé Alves Galvão . ""LOÇAO JffV RNU. • .. . Otn . o mt~nclo que nssim se emociona A Atebrina é ta mbém de grande efe

1
• 

.... Idem Ele 1902 - Severino Bezerra 0earta como loch,, ,, ,. , 1 111 , 1 •11111 0 sofrunenLO e a perspectiva de lO como medicamento pro!Hátlco c:e 
dos Santos. José Pedro de Lima, Vlcen~ O,,póslt-0 Farmáct MIN ••·IH ' • 1 morte de uma ,mica criatura, recP.be. bóa tolerancia e sem nenhuma con't,-n-
t ~ .::.oJ r~ d~ Oliveira , Marlo Muniz d e Rua da Repúbltca .los\, ., . ~ 1 "nl~etanto_. ~uns1 r.om indi!erP.oQa. n indicação. . 

, ,. 

Lima. Luiz F•rreirn de Brito DROGARIA PAl"rEU 1< . "- 1 uoucia de milhares e milhares de pes- 1 No 4.º relatório c!n Comissão de Ma-
Id~m de _1903 - Gonçalo Martlns ~•,~ Mnr•~i Ptnh P.-Jro n .. ~

1
., .._ ;......_ • ~ ,~ m ci8 s lllfl"11tm en t :! no r ep1d~-, lárlu da Liga das Nações publicado 

Macêdo. J oao Francisco Alves. Antonio fnJ.,n•.·,,. ' ,s',,' .:11nHsÃ em mulas regiões do globo! no principio de 1938. é ' n ov"" ........ e11'e 
Carneiro ae Mélo, Manuel Gom.,,.

5 
do"" r:: ~ como que umn li li "'" ' s an too. • 

0 

1 o-.n · •••·• • • • . m ,i'o d 
I 

con&rac ç o no acentuada a superioridade da Atebri-
ldem de 1904 - Anton io Jh•', Fe1·- ------ --- • ... ht~man/ ~nn festn r~se o sentimento na sõbre os mét-O<los de tro.tamentÔ d ~"" · nrece que o que toca es te I até ngorn em uso . 

nun es. Areur Pereira Barros. Pracista cailce·,ro de co-
Idem de 1905 - Antonio José Ber - 1 

l<'.)so Cícero Be-,,erra dos Santos, Frnn - brança e proeurí r 
~~o ~!~!rio dos Santos. Manuel · 

Idem de 1906 - Antonio Alves do Pessoa bem habilitada e honcs1, 
SUva, Ramiro André de Macêdo José of Pre~e seus bons Serviços, a honra . 
Bezec b r ra de Andrade. zenaide Pa.ss~s do publico em geral. podenclq da,· por 

a ra l, Joviniano J osé da Silva . gara_ntl_a de-,esseis trn~ con~ de ,.,,;, 
Idem de 1907 _ Amertco Ferreira. em 1movets. A quem interess~ queira 

Dias. Odilon ,Jooé de Mélo, Joào Gon- enviar carta de chamado, á ruit Arnn 
çelves da Silva, Pedro P io Chaves ro Cr)l tt inho. n.

0 
220. 

Idem de !908 - Manuel Germ.ano --------- ----"i'--
Bernldo da. Silva, Manuel Delmlro ele VI' OF.M·SE no m1111iclp Je Jt n-
Pel~a . baia no muiLO próximo da cidn e rtun-; 

Jaen, de 1909 - Eugénio Marque,; ~roprf,~cl ·. d B!:i sil.uA.rtns ú. mnrq,..i11 cio 
" ·' Cunha. ~nardo J~ de Oliveira rw Pnra1bn Umn maior e óntrn. lllí' ­
Oavino Damião Pedro. Odilon Gomes nor. nn:ib. s proprlns pata agh eultu r:i 
~r.r',-,Nreª.~fment.o F l'anc1~co dos Shntos ,. r-riac~o. OLlmos terrenos e exchlen~ Lc l0<:ahz.açfio . T rntt1.se c·om Pin hJ H,f. 

Idem de _1910 - Miguel de carvalho. hrirn PJ11 rt.nbttinnn 
Severino Vicente Fcrr<'irn, Manuel F1r• ---- - ------- - -
mo de OJmioa, Eulalio José de Figuel- CURSO PARTICULAR 

/" '. 

rédo. l?edro Nolacio dos Santos, J oão 
Euquiel P l'ofeta. 

Idem de 191 1 - J ooé l?edro da Silva . 
Sebastião Albino da Silva , Severino 
Xavier da Costa, F rancibCO J uvencio 
Ferreira. J oão Estrela Cabral J os'• 
Paulo de Almeida Durval LJrbanu. 

Idem de 1912 º - Joaquim Mont.elro 
R el11. Firmino Jose dos Santo,,, Joll.·• 
Guedes Pequeno, Antonio Alves de 011-
velra, J oão Fellx de Oliveira, J o/i, 
Francisco de Andrade. Odilon DuLr, , 

Av~nida Guedes Pereira, 7~~-'. 
(Sede da S?c. de ProfesMores ) ·, 

P rof .• ) . Vinagr e av isa aos in 
ler1:ssados q ue man téfTI u m c urs • . • 
aee ,ta ndo sóm e n te a l unos cio 6 ,, 
a no primú r io e do 1.• oompl em e,;. 
tar . Aulas di ár ia•. de 8 ás 11 ho­
r ns-. 

do Na.sclmen to . 
Idem de 1913 - J osé Araújo do Na•­

clmento, Antonio A1.evêdo da Silva, 
J osk Paulo do Nascimento. Edvard 
'Foscn no dr Brito. Agenor Rodrlgue• 
de. Sousa, J osé Sa lvino Pereira. Fran­
cisco Pe reira da S Uva. 

Idem de 1014 - Durval Freire ele 
Vasconcélos. José Ma na Gouveia. P~­
la'lclo Antonino de B~rro:,, Luiz ~n­
"•lo de Sousa. José l t-18'! Pequeno. 

!dem de 1915 ••m••· Meucls•·• 

B I L H i .1r -.. -. -
_\fc tuh·-~c um • hilhar • ~~nR­

wt.t·k, no vo, fiJy>; o l<1n ia l 1 c- 0 111 
se is l tH'OS e "'f1 1111Tadnr, l ró pl'i o 
1>:11·:1 c·as:i cft' f:imi li :1. 

f.:s l(;l' nu,ve l pnss 1'1 r cli. 110,:ili v,• 
qu e o lt''.l. ll~~f, ,rni:111;'1 lllllll!I ,li. \ · 

pl:t e i· • forl.a vc l m r,n d . · ,1 
la r .. ""-· J ,lnn1 Damul o ,;~",,nf~~~;A~~ . ~, ~1 .11t;n• ,i nt~r<"~sar. ,11 ,c il'n :{, ,,'. 

•é F run- rl111 ' li ., (,t ·p n r 1:i d a lntpr l'.' n ,•1 

· too da Ofi1 n rnrsm n c-sl fi ,.,• 

e, Pe- Pº ' 

Doenças 

oru, HIGINO 
dos Olhos 1 
COSTA BRITO 

.• ESPECIALIS'.tA 
Exl Assls t.ente do Prof. Sanson rlu Rio de Janeiro 
m•,\)r. em •rracomologla pe · ><>tstérlo de Ed ã - Dlplo-
PO 1Uca - Ocullsl.a d ltcl' S ucaç O e Sa1lde 

,• " d . . • '- · anta Isabel e do Cen tro 
' · ~ ;tra Capital. 
~ ~ ~ l\lENTO , ,,_,,. . ,' -E OPERATORIO DA8 
·,"' • AJ, 9"1 !f'- OCULARES 
· /!lonsul~: ·- ~.~~ âs 18 hor dlarlam 

Oonsultórlo . - R ~,:/111 de de Pelo~ 289 ente. 
~ Junto ao Chj •. '"?.,; "J __ ,,,., •1 • 1.

0 

anelar 
á,lisldêncta · _ · . •. ne - 7 • 2 - 1 
. • t.'l: j • ;., det~mrir ; 1sa - Fõne 1550 

' \ -~~·====::ti o ; . ., 

JOJO ô:;;"::_._s~o=F:h:::~I=LH=o=• 
. ";' t· ' , . 

t.
.· ~-• A D O·• -;-. ... ,.,. . -~. 
; / 7 \1 \ • ,, .. 

·• . ·-?t,;, '.'r ~ • 
. '• .. . 

1wA' M ·!\Is 

\~ . rr==a.==fllt5'1J!i.~- :a.. 

Doenças da péi 

tri 

E 

DR~ Al:BER 

· encia:'' ' 

,-4 f-liOR V ALFRIWO .n 
t ' tbaiana 

; .. eas e sífilis _ me. 
r • 

, Mica 

iARTAXO 
149 - 1.• alldur. 

{~6. 

,.. 

PA A CLUBE 
Assembléia Geral Ordinária 

De conformidade com o dlsposlo_ no 

8
r1 37 combinado com o pa rág . unl­

co dos Estatutos sociais. ficam convi­
dados os srs . sócios p ropr_ietários para 
uma r eun ião de As.,emblé1a Geral Or­
dinária a realizar-se no próximo dia 
28. ás 14 horM. na séde social do Pa ­
raiba Clube. a qual a lem de tomar co­
n h ecimento do parecer da Comissio de 
contas e dos é.tos da Diretoria. ele­
gerá. os novos dirigentes clêste Clube. 
pnra o bienio 1940- 1942 . . 

Na a ludida Assembléia. a ue rui;i~•ó· 
na rá em l .°' convocação com o. nume• 
ro de sócios Que comparecer . so pode­
rão votar e ser votado os sócios pro­
prietários que se ach arem com seus 
t itulos integralizados. de acôrdo com 
que dispõe o pa rág. 1 do art . 19 do, 
referidos Estatutos. 

J oão Pessõa. 23 de abril de 1940 . -
José Fernandes Lima. 2 . • secretário 

S, A, Emprêsa Luz e Fôrça 
de Campina Grande 

ASSEJ\IBLETA GERAL ORDINARIA 

São convidados os srs, .A:clonlstas 
para a Assembléia G eral Ordinária a 
reau,.a.r -se n o próximo d ia 30 de abril 
{>.s 14 horas n a séde socia l á P raça 
da República da cidade de c ampina 
Grande para a preciação do Balanço, 
Relatório e Contas da. Diretor ia. P a re­
r.er d • c om issão Fiscal e elelcão da 
nova Dire toria , c omlssll.o F iscal e S u ­
plentes. 

c ampina G rande. 5 de abrll d e 1940. 
Antonio Arcoverdc d e Albuqae.rque 

oavalcantl . 

Concordata Preventiva de 
Santino Sales no Juizo da 
2: Vara e Cartório do & : 

ofício, do escrivã'o Pedro 
Ulisses de Carvalho 

AN UNCTOS DOS COMlSSA R'IOS J . 
l\flNERVrNO & ClA. ' 

J . Mlnervlno & Cla .. estabelecidos i 
pnaça Atva.ro Mach ado. comlssârlos 
da concordata preventiva de Santlno 
Sàles, desta praça, que se processa no 
J ulzo dn 2." vara e cartório do 1.• ofi­
cio do escrlvlio Pedro Ulisses de car. 
valho. declaram e fnzem público, nos 
termos cio art. 151, ; 1.º allnea I da 
Lei de Falenclns (decreto n .• 5 . 746, ele 
9 de dezembro de 1929), que se acham 
ã disposição dos interessados para re­
ceber reclamações todos os dias u t.els 
de 15 ns 18 horns, no sen estabeleci­
mento comercial. 
.. João P essôa. 5 de a bril de 1940 . 

. T. J\fJn e r vino & Cia. 

APóLICE EXTRAVIADA 
T endo .se extraviado a apólice n .º 

23543 emitida pela '·São Paulo" . Com­
panhia Naciona l de Seguros de Vida 
sóbre ~s no~as vidas .e como não te~ 
nhn s ido feita transação de espécie 
alguma sôbre a mesma . desde já de­
cla ramos estar a referida a pólice nuln 
e ~ef!l valor algum. em virtude da 
em1ssao de duplica ta. 

Comprometemo-no.5 a restítui• la ó 
Companhia si em qualquer t.etnpo rõr 
~ncontrada. assim como respommbi ­
llzarmo-nos por qua lque1 reclumnção 
~~!n~ôbre a mesma ndvenh.a ó. compa· 

Mot,a, & I rmão . 
oi~;, firma estâ d evidamente reconhc -

COOPERATIVA DE CRÉDITO 
AGRICOLA DE JOÃ.0 

PESSôA 
1: convocação 

i>e~:u~~d~r ' ~º/''.- Presiden te da Coo­
Pe~sõa, co~vic:o ct~~~l~g~~coln _de João 
t01yinrem part.e na sessão ~~to~ parn 

S
blelia· G~rnl E~t.rnordin,\rin . a n';t,nt­
c ., ata, dn ct ·ssol 1i e 

liquidação cin Soei ut g e conseq uenl~ 
no dia 8 de m e a e. n se 1·enJ1zn r 
séde socin I á aio. pela.s 20 horas n a 
11 ." 305. ' r un Duque de Cnxlas 

João Pessóa , 3 d 
Múr io da o,;nha 1f •~r i! de 1040 . 

rio . · • llposo - Secretn-

DR, LUCIANO RIBEIRO 
. DE MORAIS 

D1retor da "Colonia Ju. 
liano Moreira" 

Clinica médica 

DO~NÇAS Nl:RVOSAS g 
MENTAIS 

Consultas: • Diariamente 
de3á's5 

RUA 
CO~o 

PEREC!J!!JNO Dll Cf:R.VA• 
-o. 148 
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